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Sta  Collecçào  ,  traduzida ,  e  publicada  por 
Ordem  Superior,  e  que  se  compõem  de  tudo 
quanto  até  agora  se  tem  escrito  nas  diversas 
linguas  da  Europa  sobre  estabelecimentos  de 
humanidade,  irá  apparecendo  successivamen- 
te  por  números  :  convida-se  á  todos  os  plii- 
lantropos ,  concorrão  j^ara  a  execução  dehuma 
Obra,  que  tanto  tende  a  melhorar  a  sorte  dos 
homens.  Os  benefícios  tem  em  si  mesmo  sua 
recompensa;  quem  será  insensivel  á  ella?  As- 
sim sào  grandes  os  verdadeiros  benifeiíores 
da  humanidade  ,  que  se  occupão  em  adoçar 
os  males  de  seus  semelhantes  ;  assim  seráô 
eternamente  honrados  Penn  ,  Kliogo  ,  Fleu- 
riot,  Howard,  Lagaraye  ,  Vicente  de  Paula, 
Breckenoff ,  nomes  veneráveis  ,  que  nenhum 
homem  sensivel  deixará  de  pronunciar  sem 
hum  religioso  reconhecimento. 


Qiiújue  sul  memores  alios  fecere  merendo, 

Yirg.  AEn.  lib.  6. 


1 


RELAÇÕES 

o 

CIRCUNSTANCIADAS 

SOBRE   HUM    ESTABELECIMENTO  FORMADO 

E    M 

M  U  N  I  C  H 

A   FAVOR   DOS   POBRES, 
TRADUZIDAS    DO   ALEMÃO 

D    E 

BENJ.    THOMSON, 

CONDE  DE  RUMFORD. 


N."    T. 


introduccao. 

ò 

Situação  do  Autlior  no  serwco  do  Eleitor  de 

BaDiera.    Motivos ,  que  o  empenharão  a 

formar    hum  estabelecimento  para 

soccorrer  aos  pobres. 


IN  O  meio  das  vicissitudes  de  hiima  vida  fe- 
cunda em  acontecimentos  importantes  ,  mais 
de  huma  vez  dirigi  minhas  meditações  sobre 
hum  objecto  ,  que  he  essencialmente  ligado 
com  a  prosperidade  de  toda  a  sociedade  civil, 
e  que  ,  por  sua  natureza  ,  interessa  a  todos 
os  amigos  da  humanidade.  Fallo  do  cuidado 
de  prover  as  necessidades  dos  pobres  ,  e  de 
assegurar-lhes  huma  feliz  existência,  introdu- 
zindo o  amor  da  ordem  ,  e  do  trabalho  nesta 
classe  de  individues. 

Bem  que  este  objecto  seja  de  toda  a  im- 
portância ao  género  humano  ,  as  grandes  fa- 
digas em  discutillo  ,  e  profundallo  ,  nâo  tem 
ainda  até  agora  produzido  os  successos  dese- 
jados.  He  facto  de  huma  verdade  incontesta- 
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vel.  Nào  só  pela  ociosidade  ,  se  prova  a  mi- 
séria ,  e  mendicidade  ,  que  reináo  em  quasi 
todos  os  paizes  da  Europa  ;  mas  ainda  pela  di- 
versidade de  opiniões  ,  que  subsiste  entre  os 
Iiomens  ,  que  exactamente  examinarão  a  ques- 
tão ,  e  traçarão  planos,  a  Fim  de  remediar  as 
conseqrencias  desta  calamidade  ,  consequên- 
cias, que  geralmente  se  lamentão ,  e  com  ra- 
zão. 

Minhas  propostas  sobre  este  assumpto  não 
consistem  unicamente  em  opiniões  especula- 
tivas :  são  o  puro  resultado  de  ensaios  feitos 
em  grande  ,  e  com  circunstancias  ,  que  lhes 
annexão  hum  interesse  particular.  Desta  sorte 
melisongeo,  que  os  Leitores  acharáô  ao  mes- 
mo tempo  nas  paginas  seguintes  lium  diverti- 
mento agradável,   e  úteis  instrocçôes. 

Como  muitos  poderião  espantar-se  ,  que 
liiim  militar  se  tivesse  encarregado  de  huma 
empreza,  apparentemente  tão  alheia  da  sua 
profissão,  como  he  a  idéa  ,  e  a. execução  de 
hum  plano  deestabelecimento  para  os  pobres  , 
julgo  que  não  he  fora  de  propósito  fazer  pre- 
ceder á  historia  de  meus  trabalhos  huma 
curta  exposição  dos  motivos  ,  que  me  deter- 
minarão á  esta  empreza.  Para  a^clarar  melhor 
o  todo,  me  vejo  obrigado  a  dizer  alguma  cousa 
sobre  mim  mesmo,  sobre  minhas  relações  no 
paiz  que  habito,  e  sobre  os  fms  diversos,  que 
moverão   a  tomar-se  as  medidas  ,   de  que  eu 
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participei.  Ficaráô  assim  em  estado  de  julgar 
todas  as  circunstancias ,  nas  quaes  se  empren. 
dérào  os  estabelecimentos  acima  menciona- 
dos ,  e  de  preceber  a  connexão  das  diFferen- 
tes  emprezas ,  que  se  ilzerào  entào  concor- 
rer. 

Com  permissão  do  Soberano  da  Grãm- 
Bretanha ,  passei  ao  serviço  do  Eleitor  da  Ba- 
viera em  1784;  este  Principe  empregando-me 
em  muitos  ramos  da  administração  ,  encarre- 
gou-me  especialmente  de  constituir  sobre  bum 
novo  pé  á  parte  militar  ,  e  de  introduzir  nas 
suas  tropas  hum  novo  systema  d'ordem  ,  de 
disciplina  ,   e  d'economia. 

Executando  esta  commissão,  jamais  perdi 
de  vista  esta  grande  ,  e  importante  verdade  , 
que  as  instituições  públicas ,  só  seriSo  de  uti- 
lidade real  ,  quando  ellas  contribuissem  em 
vantagem  geral  da  sociedade  civil.  Conseguin- 
temente  esfurcei-me  a  unir,  em  todas  as  mi- 
nhas emprezas  ,  as  commodidades  do  militar 
ao  bera  da  sociedade,  e  de  reduzir,  einda  em 
tempo  de  paz  ,  o  todo  da  força  armada  em  uti- 
lidade do  público. 

Para  facihtar  a  execução  destes  interes- 
santes desígnios  ,  para  organizar  tropas  suffi- 
cientes,  que  nào  prejudicassem  tanto  á  povoa- 
ção ,  á  moralidade  ,  ás  m.anufactoras  ,  e  á  aeri" 
cultora  ,  era  indispensável  fazer  soldados  dos 
cidadãos  ,  e  vice  versa.   Segundo  estas  idéas  j 
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tornei  a  condição  do  soldado  a  mais  doce,  a 
mais  atractiva  possivel.  Augmentou-se  seu  sol- 
do j  forào  convenientemente  vestidos,  e  mes- 
mo com  huma  espécie  de  elegância  ,  gozando 
daquelle  gráo  de  liberdade,  que  he  compati- 
vel  com  a  boa  ordem  ,  e  verdadeira  sobor- 
dinação.  Simplifícarão-se  seus  exercicios  mili- 
tares ,  sua  instrucção  foi  reduzida  á  hum  me- 
tliodo  mais  curto,  e  mais  fácil  ,  e  permittio- 
se-lhes  o  servirem-se  de  todos  os  bosques  an- 
tigos ,  e  superflaos.  Cuidou-se  com  particula- 
ridade no  aceio  dos  quartéis  ,  destinados  aos 
soldados  ,  e  não  se  desprezou  cousa  alguma , 
que  podesse  contribuir  para  sua  satisfação  nos 
seus  alojamentos.  Em  todos  os  Regimentos  es- 
tabelecérão-se  escolas  ,  onde  os  soldados  a- 
prendessem  a  ler,  escrever,  e  contar.  Não  só 
eiles,  e  seus  filhos  ,  mas  ainda  os  filhos  dos  ci- 
dadãos ,  e  campoiíezes  da  vizinhança  ,  forão 
ali  gratuitamente  admittidos.  Forneceo-se- 
Ihes  também  ,  á  custa  do  Eleitor ,  livros  ele- 
mentares ,  penas  ,  tinta ,  e  papel.  O  papel  ser- 
via ao  depois  para  fíizer  moldes  ,  o  que  alli- 
viava  muito  este  artigo  de  despesa. 

Além  destas  escolas  de  sciencia,  institui- 
rão-se  taxnbem  junto  aos  Regimentos  escolas 
de  industria  ,  onde  os  soldados  ,  e  seus  filhos 
se  instiuião  em  differentes  trabalhos  ,  e  onde 
recebião  os  materiaes  brutos ,  os  quaes  prepa- 
ravão  com  proveito  seu. 
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Como  nao  ha  cousa  mais  prejudicial  á  mo- 
ralidade f  e  sobre  tudo  á  do  homem  da  ple- 
be, do  que  huma  ociosidade,  que  se  tem  tor- 
nado habitual ,  tomárão-se  todas  as  medidas 
imagináveis ,  para  fazer  nascer  entre  as  tro- 
pas o  espirito  de  actividade  ,  e  de  industria. 
Excitou-se-lhes  a  consagrar  os  intervallos  do 
ceio ,  que  lhes  deixava  o  serviço  militar ,  em 
trabalhos  ,  cujos  lucros  lhes  erão  manifestos. 
O  mais  poderoso  estimulo  ,  de  que  se  usou, 
foi  o  permittir-lhes  dispor  livremente  do  di- 
nheiro ,  que  grangeassem  pela  sua  industria  , 
sem  que  fossem  obrigados  á  dar  conta.  For- 
neceo-se-lhes  até  os  hábitos  próprios  de  tra- 
balho. As  recrutas  recebião  para  este  íim  ca- 
sacôes  de  linho  ,  e  lhes  era  permittido  guar- 
dar ao  depois,  para  o  mesmo  uso,  seus  uni- 
formes velhos.  Velava-se  também  ,  que  exa- 
ctamente se  lhes  compensassem  suas  applica- 
çôes. 

Commummente  seu  soldo  diário  era  de  16 
até  18  creutzers  (  1  );  além  disso  tinhão  a  van- 
tagem de  ser  alojados  ,  e  vestidos  gratuita- 
mente ,  e,  em  muitas  circiuistancias,  cobra- 
vão  por  inteiro,  seu  soldo  de  5  creutzers  ,  e 
veeebiào  arrátel  e  meio  de  pào  por  dia.  Quan- 


'  ^1  )  O  creutzer  equivale  á  pouco  mais  de  seis  reis  , 
de  modo  que  três  creutzers  correspondem  a  20  reis  da 
nossa  moeda. 
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do  ,  obrigados  ao  serviço  militar  ,  montavão 
regularmente  guarda  (  o  que  acontecia  de  or- 
dinário todos  os  quatro  dias )  ,  e  só  traballia- 
vào  nos  dias  ,  em  que  estavão  isentos  da  obri- 
gação, elles  recebião  a  totalidade  do  seu  sol- 
do. Mas  estando  dispensados  do  serviço  mili- 
tar, e  tendo  a  permissão  de  trabalhar  por  sua 
própria  conta ,  se  lhes  suspendia  seu  soldo  de 
5  creutzers  ;  com  tudo  continuavào  a  receber 
seu  pão ,  e  podiào  alojar-se  nos  quartéis.    . 

Em  todos  os  trabalhos  públicos ,  taes  co- 
mo a  factura  ,  ou  reparo  das  grandes  estradas, 
o  desecar  as  lagoas,  o  concertar  as  calçadas, 
etc.  erão  os  soldados  empregados  como  traba- 
lhadoras ,  e  em  tal  caso  ,  tinha-se  o  cuidado 
de  os  prover  da  sua  subsistência ,  e  commodi- 
dades.  Diligenciava-se-lhes  habitações  adapta- 
das ,  e  alimentos  sadios  ,  por  hum  preço  ra- 
soavel.  Se  enfermavào ,  erào  tratados  com  hum 
desvelo  particular.  Muitas  vezes,  trabalhando 
juntos  em  bandos  numerosos  ,  os  músicos  ti-^^ 
nhão  ordem  de  tocar  em  pouca  distancia  seus 
instrumentos.  Nos  dias  festivos  os  animavão 
a  recrearem-se  com  dímças ,  e  outros  diverti- 
mentos innocentes.  A  fim  de  manter  a  boa 
ordem  ,  e  a  união  entre  estes  trabalhadores, 
se  lhes  annexavão  Officiaes ,  e  Ofiíciaes  infe- 
riores ,  que  fazião  os  officios  de  inspectores ,  e 
erão  pagos  como  taes. 

Além  desta  periaissào  de  tvlh&llmtQm  poí". 
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hum  salário  nas  guarnições ,  e  nos  bairros  se- 
parados ,  permissão  que  facilmente  se  outor- 
gava á  aquelles  ,  que  a  demandavão ,  quando 
ella  se  conciliava  com  a  ordem  do  serviço ;  se 
excitava  a  todo  o  soldado  natural  do  paiz  ,  e 
que  tinha  huma  familia ,  ou  relações ,  á  occu- 
par-se  de  seus  negócios  ,  á  ter  cuidado  em  ir 
a  sua  casa,  e  a  demorar- se  neila  durante  to- 
do o  intervallo  do.  tempo  de  exercido  :,  isto 
he,  quasi  dez  mezes  e  meio  no  anno.  A  agri- 
cultura ,  e  as  manufacturas  utiiisárão  muito 
com  esta  disposição  ;  ella  era  ainda  m.uito  van- 
tajosa á  povoaçào  ,  pois  que  todo  o  soldado 
podia  casar-se.  Ella  provocava  ao  mesmo  tem- 
po a  boa  intelligencia ,  e  o  bom  procedimento 
entre  o  habitante,  e  o  soldado,  e  facilitava  as 
recrutas.    ' 

Tomou-se  ainda  outra  medida  ,  a  fim  de 
suavisar  a  condição  do  soldado ,  e  tornar  me- 
nos custosas  as  recrutas  ;  tal  foi  o  dar-se  aos 
Eegimentos  guarnições  fixas.  Talvez  este  con- 
selho nào  seja  saudável  á  hum  governo  dispo- 
tico,  ou  odioso  ;  com  effeito,  onde  a  autho-. 
ridade  do  Príncipe  só  pôde  manter-se  peio  ter- 
ror das  armas  ,  he  perigoso  deixar  subsistir  os 
menores  vínculos  de  sociedade  ,  ou  de  affei- 
çào  entre  os  soldados  ,  e  os  paizanos.  Mas  nos 
Estados  bem  governados  ,  resultào  numerosas 


vantagens   da  sua  boa  união. 
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Hum  paizano  mais  voluntariamente  con- 
sentirá, que  seu  filho  professe  amilicia,  quan- 
do souber  ,  que  elle  se  alista  em  hum  Regi- 
jnento  estabelecido  proximamente  á  sua  resi- 
dência ,  do  que  se  elle  o  visse  partir  para 
hum  Regimento  distante  ,  ou  cujos  quartéis 
fossem  vola.ntes.  Quando  hum  Regimento  tem 
quartéis  ílxos  ,  e  faz  suas  i^crutas  nas  vizi- 
nhanças ,  os  soldados,  que  obtiverem  licen- 
ça ,  tem  curta  jornada  para  chegarem  á  sua 
pátria  ,  e  ,  em  caso  de  necessidade  ,  he  fácil 
íijuntallos.  Muito  mais  indispensnvei  he  na 
Baviera  ,  o  permittir-se  aos  soldados  irem.  á 
casa  de  seus  pais  ^  pois  que  este  {)aiz  neces- 
sita de  braços  ,  e  os  lavradores  com  diffícnl- 
dade  dariáo  ás  suas  terras  a  cultura  conve- 
niente ,  se  nàc  fossem  auxiliados  peb^s  solda- 
dos licenciados.  Sào  estes  entào  trabiilhadó- 
res  muito  mais  úteis  ,  por  isso  que  tem  con- 
trahido  ,  durante  o  inLervallo  de  serviço  no 
Regimento,  hum  habito  de  ordem  ,  e  de  acti- 
vidade. Porem,  nao  satisfeiro  de  procurar  tra- 
balhadores aos  habitantes  do  campo ,  cuidei 
Tics  meios  de  empregar  também  o  exercito  em 
iTielhoramentos  ,  cuja  nulidade  se  estendessem 
a  todo  o  paiz. 

Posto  qíie  a  agricultura  tenha  chegado  á 
Imma  grande  perfeição  ,  era  alguns  lugares 
dos  Estados  do  Eleitor,  com  tudo  em  outros 
íúmm  se  acha  muito  atrazada,    principalmen» 
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te  na  Baviera.  Os  novos  melhoramentos  intro- 
duzidos na  economia  rm^al^  como,  por  exem- 
plo ,  a  addiçào  de  muitas  plantas  úteis  ás  já 
conhecidas  ,  a  serie  regular  das  sementeiras , 
a  cultura  das  vinhas,  e  do  trevo,  etc.  nào  se 
tem  ainda  aqui  geralmente  adoptado ;  e  a  mes- 
ma batata  ,  o  inais  utii  de  todos  os  vegetaes, 
lie  apenas  aqui  conhecida. 

jbormárào-se  jardins  para  os  soldados  ,  com 
o  fim  principalmente  de  promover  a  cultura 
das  batatas.  Para  isso  distinárào-se  porções  de 
terreno,  já  dentro  das  cidades  da  guarnição, 
já  ao  redor  de  seus  muros  (  exceptuando  Dus« 
seldorf  e  Amberg),  e  se  derào  exclusivamen- 
te em  propriedade  aos  Officiaes  inferiores,  e 
aos  soldados.  Cada  terreno  foi  dividido  pelos 
Kegimentos  ,  Batalhões  ,  Companhias  ,  e  ran- 
chos ;  e  quatro  das  ultimas  divisões  formarão 
parte  de  Piuma  Companhia.  Assignou-se  á  ca- 
da rancho  terreno  sufficiente ,  para  que  a  por- 
ção de  cada  homem  ,  de  que  elie  se  compu- 
nha ,  constasse  de  huma  área  de  365  pés-  qua- 
drados. 

Cada  soldado  fica  proprietário  desta  por- 
ção de  terreno ,  durante  todo  o  tempo  que 
milita.  Pode  cultivallo  á  sua  vontade  ,  e  dis- 
por, como  quizer  ,  de  seus  productos  ;  com 
tudo  he  obrigado  a  não  deixallo  inculto  ,  e  a 
extirpar  as  hervas  nocivas.  Se  eile  não  preen- 
che este  dever,  «e  elie  he  ocioso,  enegligeu- 

Sí   3 
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te ,  he  privado  do  seu  terreno  ,    e  se  entrega 
á  outro  camarada  seu,  mais  laborioso. 

As  divisões  destes  jardins  militares  sao  as- 
sinalados por  passeios  mais,  ou  menos  largos, 
cubertos  de  areia  ,  e  aceados.  Os  passeios 
principaes  ,  que  sào  mais  largos,  que  os  ou- 
tros ,  existem  sempre  abertos  ,  e  servem  de 
passeio  público  á  todos  os  que  observào  com 
prazer  o  interessante  espectncnlo  dos  traba- 
lhos campestres.  Gs  effeiros  deste  plano  tem 
sido  assas  notáveis  ,  no  curto  espaço  de  cinco 
annos,  e  muito  mais  importantes,  do  que  eu 
mesmo  esperava. 

Os  soldados,  em  vez  do  que  erào  antes, 
isco  lie  ,  os  homens  os  mais  preguiçosos  ,  e 
com  poucas  noções  da  cultura  dos  jardins  ,  e 
das  hortas ,  vierão  a  ser  os  jardineiros  os  mais 
activos,  e  os  mais  experimentados.  Gontrahi- 
rào  hum  tal  gosto  pelas  iguarias  do  reino  ve- 
getal ,  e  sobre  tudo  pelas  batatas ,  das  quaes 
colhem  huma  grande  quantidade  ,  que  estas 
produeções  úteis  ,  e  saudáveis  ,  fórniào  os  prin- 
cipaes artigos  de  seu  aHmento  diário.  Este 
melhoramento  propagou-se  com  muita  rapides 
entre  os  grangeiros  ,  e  os  paizanos  de  toda  a 
provincia.  Cada  soldado,  por  assim  dizer,  que 


se  ausenta   com  hcenca 


ou  que  torna   a  sua 


patna  ,  até  terminar  sua  licença  ,  nào  deixa 
de  levar  comsigo  batatas,  e  sementes  d'horta, 
que  se  propõem  ah  plantar  •   e  espero  que  em 
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poucos  annos,  a  cultura  das  batatas,  será  tão 
geral  na  Baviera  ,  como  em  outras  partes  ,  e 
que  o  uso  dos  alimentos  vegetaes  se  esten- 
derá universalmente  pelo  povo.  Notei  já  com 
prazer  ,  que  se  hiào  formímdo  pequenas  hor- 
tas pelos  campos  ;  e  me  lisongeo  ,  que  bem 
depressa  não  haverá  huma  só  granja ,  que  não 
tenha  sua  horta,   :  :   r;;^/--!    /o    :.  ç      ò 

Para  facihtar  aos  soldados  este  género  de 
occupaçào  ,  se  lhes  fornece  gratuitamente 
utensilios  próprios  de  jardineiro,  e  de  tempos 
á  tempos  huma  certa  quantidade  de  estrume, 
e  differentes  espécies  de  gràos  ,  porém  elles 
nào  esperào  mais  por  estes  provimentos.  Os 
mais  laboriosos  ajuntào  estrume  nos  quartéis, 
e  nas  ruas  ;  algumas  vezes  o  comprào,  e  co- 
Ihem  nos  seus  próprios  jardins  as  sementes , 
que  lhe  são  necessárias.  Cada  Companhia  con- 
corre igualmente  para  huma  camada  de  estru- 
me ,  destinada  para  as  plantas  temporans  l  a 
fim  de  que  na  primavera  os  soldados  possão 
cultivar  sem  demora  ,  com  que  variem  suas 
mezas. 

Para  ligar  mais  os  soldados  á  suas  peque- 
nas possessões  ,  cuja  cultura  ,  e  productos  au- 
gmentào  seus  lucros,  e  felicidade,  construio- 
se  para  cada  Companhia  hum  certo  numero 
de  cabanas  ,  onde  elles  achassem  hum  abri- 
go á  chuva,  e  nas  quaes  pudessem  repousar j, 
quando  estivessem  fatigados. 
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Todos  os  Officiaes  dos  Regimentos,  qual- 
quer que  fosse  sua  graduação ,  tiverào  ordem 
expressa  de  prestar  todo  o  apoio  ,  e  todas  as 
commodidades  possiveis  aos  soldados  na  cultu- 
ra de  seus  jardins.  Igualmente  lhes  foi  prolii- 
bido,  debaixo  de  penas  rigorosas  ,  o  apropriar- 
se  da  menor  porção  de  suas  collieitas,  ou  ain- 
da o  acceitar  hunia  parte  á  titulo  de  presen- 
te. 
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RELAÇÕES 

CIRCUNSTANCIADAS 

SOBRE    HUM    ESTABELECIMENTO    FORMADO 

M  U  N  I  C  H 
A    FAVOR    DOS    POBRES. 


CAPITULO     I. 


Da  mendicidade  ,    que   reinana  em  Baviera 
na  época  ,  cm  cjue  se  occupavão  das  me- 
didas tendentes  a  destruilla. 


j_j  Ntre  os  diversos  raeiosque  podiào,  ainda 
em  tempo  de  paz,  fazer  servir  a  força  arma- 
da de  utilidade  geral,  nenhum  me  pareceo  tão 
importante,  como  o  empregalla  em  pm*gar  o 
paiz  de  mendigos ,  de  roíibadores ,  e  vagabun- 
dos, e   em  manter  a  tranquillidade  pública. 

Mas  para  livrar  o  paiz  da  multidão  insop- 
portavel  dos  mendigos  ,  era  indispensavelmen- 
te  necessário  tomar  medidas  efjficazes  ,  para 
allivio  ,  e  subsistência  dos  pobres.  Não  falta- 
■vào  leis,  que  determinassem  á  cada  povoação 
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o  cuidado   de  seus  pobres  ;  mas  estas  leis   já 
não  erào  á  longo  tempo  observadas  ,  e  a  men- 
dicidade se  tinha  tornado  tão  geral ,  que ,  pa- 
ra reprimir  esta  desordem  ,  recorreo-se  a  meios 
extraordinários  ,   á  custa    de  trabalhos   infati- 
gáveis. Os  mendigos  de  todo  o  sexo  ,  e  de  to- 
da a  idade  ,    estrangeiros  ,    e  nacionaes  ,   que 
vagavào  pelopaiz,  que  extorquião  esmolas  pe- 
sadas  aos  habitantes  laboriosos  ,    que  rouba- 
vão  pelas  feiras,  que  viviâo  na  ociosidade,    e 
se  abandonavão  á  mais   infame  libertinagem, 
chegavão  já  á  hum  numero  incrivel.  Em  todas 
as  grandes  cidades  ,    e  principalmente  na  ca- 
pital ,    a  affíuencia   destes   individues    era  tão 
considerável ,  sua  obstinação  ,  sua  insolência  , 
sua  importunação  tão  onerosas  ,    que  não    se 
podia  passear  nas  ruas,  sem  ser  assaltado  por 
elles ,  e  forçado  a  condescender  com  suas  in- 
cessantes soUicitaçôes,   Ao  mesmo  tempo  que 
nem  a  idade  ,   nem    a  fraqueza  he  que  torna- 
vão  estes  mendigos  incapazes  de  grangear  sua 
subsistência  pelo  trabalho  ;  a  maior  parte  erão 
homens  sãos  ,    e  robustos  ,    que ,   despidos  de 
todo  o  êentimento  de  vergonha ,  tinhão  abra- 
çado este  género  de  vida  ,  por  escolha ,   e  não 
por  necessidade.    A'  sua  vehemencia  importu- 
na   ajuntavão  muitas  vezes    a  grossaria  ,    e  as 
ameaças  ,    e  arrancavão  ,  inspirando  terror ,  o 
que  não  podião  obter  pelos  artifícios  da  dissi- 
mulação. 
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Kào  só  as  ruas,  os  passeios  ,  e  todos  os 
lugares  públicos  erão  innundados  destes  ho-: 
mens;  mas  ainda  costumavão  á  entrar  nas  ca-; 
sas  particulares ,  onde  rou?javào  o  que  podião , 
quando  achavão  as  portas  abertas  ,  e  a  casa 
deserta.  As  Igrejas  erão  de  tal  sorte  infesta-i 
das ,  que  elles  causavãó  o  maior  escândalo , 
durante  os  Officios  divinos.  Interrompião  in- 
cessantemente em  seus  actos  de  devoção  as 
pessoas  ,  que  aqui  se  achavão  ,  e  para  pode- 
rem orar  tranquillamente,  vião-se  obrigados  a 
satisfazer  os  seus  petitorios. 

Em  huma  palavra  ,  esta  insofrivel  bichar 
ria  formiguejava  de  todas  as  partes  ;  e  não 
contente  dos  seus  excessos  desaforados  ,  e  da 
suas  importunações,  tinhão  recorrido  á  artifí- 
cios infernaes ,  e  á  crimes  horriveis ,  para  che* 
gar  ao  firn  de  seus  infames  desígnios.  Estes 
miseráveis  roubavâo  meninos ,  lhes  furavão  os 
olhos  ,  quebravão ,  e  "deslocavâo  seus  membros 
delicados  ,  a  íim  de  excitar  a  commiseração 
dos  passageiros ,  a  vista  destas  pequenas  crea- 
turas  defeituosas  ^  e  mutiladas  ;  elles  prova- 
vão  todos  os  artifícios  capazes  de  mover  os 
corações  compadecidos ,  e  arrancar  huma  es- 
mola á  sua-  sensibilidade. 

Alguns  destes  monstros  extremavão  sua 
barbaridade,  a  ponto  de  exporem  nas  ruas  seus 
filhos  nus,  e  quasi  moribundos  de  fome,  para 
T.  L  c 
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jnetter  em  contribuição  a  liberalidade  dos  pas- 
sageiros, tocados  de  seus  gritos,  e  da  expres- 
são vivissima  de  sua  afflicçrio.  Para  obrigar  es* 
tas  tenras  victimas  a  •desempenharem  mais 
naturalmente  seu  papel  ,  seus  inflexíveis  pais 
os  maltratavào  ,  quando  se  recolhião  á  casa , 
sem  trazerem  a  somma,  que  lhes  tinhào  fixa- 
do. 

Muitas  vezes  eu  vi  á  tarde  hum  pobre  me» 
nino  de  cinco  ou  seis  annos  meio  nú ,  em  hum 
tempo  horrível ,  assentado  á  esquina  de  huma 
rua  ,  e  lançando  gritos  lamentáveis.  Pergunta- 
do sobre  a  causa  de  seu  temor  :  estou  gela- 
do ,  respondeo  elle  ,  tenho  fome  ,  e  não  me 
atrevo  a  voltar  para  casa.  Minha  mài  ordenon- 
nie  que  lhe  levasse  12  creutzers ,  e  eu  só  te- 
nho adquirido  5.  Estou  certou,  que  serei  cas- 
tigado ,  senào  lhe  der  os  12  creutzers.  Quem 
recusará  huma  tào  módica  somma  ,  para  alli- 
viar  receios  tão  despidos  de  impostura  ?  Que 
íraudes  execráveis ,  a  fim  de  commover  a  sen- 
sibilidade do  público  ,  e  extorquir  soccorros 
destinados  a  entreter  a  ociosidade ,  e  a  liber- 
tinagem ! 

Mas  os  funestos  effeitos  da  mendicidade 
não  se  limitavào  só  á  estes  horrores.  O  públi- 
co vexado ,  subjugado  pela  multidão ,  e  inso- 
'lente  pertinácia  dos  mendigos ,  considerava  este 
flagello  como  absolutamente  incurável,  visto 
f^ue  militas  veaiês  tiiihão  sido  iliudidaa  suas  e§.- 
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perrnças.  Elle  se  resignava  pacientemente 
com  huma  calamidade ,  contra  a  qual  não  des- 
cobria remédio.  Não  he  porém  difficil  de  pro^ 
ver  as  consequências  desta  resignação.  Os  men- 
digos animados  pelos  seus  successos  ,  de  mais 
a  mais  se  affeiçoavão  á  seu  infame  género  de 
vida  ;  e  esta  multidão  se  engrossava  d'outros 
individuos  ,  atrahidos  pela  sua  inacção  ,  alen* 
tados  pelo  feliz  êxito  ,  e  impunidade  de  suas 
fraudes. 

A  submissão  soffredora    do  público   pare- 
cia dar,  até  hum  certo  ponto,  aos  mendigos, 
o  direito  de  continuar  suas  vexações.  Seu  sys- 
tema  de  vida  recebia  hum  certo  brilho  da  sua 
prosperidade ,  e   de  seu  numero  sempre  cres- 
cente ;    e  o  habito  de  mendigar  se  tinha  tor- 
nado tão  geral,   que  já  não  causava  vergonha. 
Ainda  mais,    introduzio-se  insensivelmente    o 
costume  de  contar  a  profissão  de  mendigo  en- 
tre as  instituições  da  sociedade  civil.    Era  no- 
toriamente público  ,  que  os  pastores  ,    que  a- 
pascentavão  seus  rebanhos  ao  longo  das  gran- 
des   estradas  ,  á  titulo   de  esmola   tiravão  lu- 
fcros  consideráveis  dos  viajantes,  que  elles  fa- 
tigavão  de  toda  a  maneira,  e  certijficarão-me, 
que  seus  amos  fazião  entrar  estes  ganhos    em 
linha  de  conta  na  taixa  de  seus  salários.    Em 
todas  as  aldeãs  os  meninos,    os  mesmos  filbos 
de  grangeiros  abonados ,   tomavão  o  officio  de 
mendigar  pelos  viajantes  ,   e  era  raridade  en- 
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contrar  nos  estradas  hunia  pessoa  a  pé,  sobre 
tudo  se  era  mulher,  que  não  estendesse  a  mao 
para  pedir  esmola. 

Nas  grandes  cidades  ,    além   dos  meninos 
da  classe  indigente  ,  que  se  entregavào  a  men- 
dicidade ,    os  necessitados   propriamente   taes 
formavào  entre  os  habitantes  huma  casta  par- 
ticular ,    e  numerosissima.   Existia  mesmo  hu- 
ma espécie  de  laço  politico  entre  os  membros 
desta  formidável  corporação.    Na  guerra,  que 
faziào    ao  público  ,    observavão   certos  princi- 
pies  geraes  ,    e  instituições   fixas.    Cada   hum 
delles  tinha  squ  circuito,   em  cuja  posse  suas 
leis    prohibiào   de   o  perturbar.    EUes    seguião 
certas  regras    na  repartição    destes   circuitos , 
quando    acontecia   vagarem    por    morte ,    via-, 
gem  ,  disposição ,  ou  abandono  voluntário.  Na 
verdade  ,    as  mais    das  vezes  havia  huma  luta 
entre  os  candidatos  para  dicidir-se ,  qual  fica- 
ria tranquillo  possuidor  do  circuito  vago  ;  mas 
logo  que  o  obtinha  por  forca  d'armas,   ou  por 
outro  qualquer  meio  ,  o  direito  de  proprietário, 
não  era  mais  sujeito  á  contestações.  Ncào  erão 
t3xtraordinarias  nestas  sociedades    as  alliancas 
por  casamento  ;    e  ,   ainda  que  possa  isto  pa-. 
recer  huma  singularidade ,  descubriào-se  meios 
de  obter  dos  magistrados  civis  a  permissão  legai 
de  festejar  estes  consórcios.    Os  filhos  erào  ao 
depois  educados  no  mesmo  género  de  vida  de 
seus^  pais  ,   e  como  tiiMiQ  &.  vaíitagem  de  se- 
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rem  instruídos  nos  mais  tenros  annos  ,  fazião 
grandes  progressos  na  sua  profissão. 

Como  não  lia  differença  essencial  entre  o 
roubar  a  propriedade  d'outrem  ,  e  o  extorqui!- 
la  contra  sua  vontade ,  por  sollicitaçôes  vehe- 
inentes  ,  ou  debaixo  do  falso  pretexto  de  hu- 
ma  miséria  ficticia,  a  transição  da  mendicida- 
de ao  roubo  ,  não  só  he  muito  fácil ,  mas  ain- 
da muito  natural.  O  perdimento  de  toda  a 
vergonha  ^  e  d'outras  qualidades  necessárias 
ao  estado  de  mendigo  ,  lie  bem  próprio  a  for- 
mar hum  roubador ,  e  estes  dous  officios  tirão 
vantagens  consideráveis  da  sua  reunião.  Hum 
mendigo  ,  c[ue  anda  tirando  esmolas  de  casa 
em  casa  ,  tem  mais  facilmente  occasiôes  de 
roubar  ,  e  seu  mesmo  estado  lhe  proporciona 
meios  de  encobrir  .seus  furtos  ;  pôde  sempre 
allegar  em  defeza  sua  ,  que  os  moveis  ,  que 
se  achão  em  seu  poder,  lhe  forão  dados.  Não 
^eve  assim  causar  espanto  ,  que  se  practique 
principalmente  o  roubo  nos  lugares  ,  em  que 
existe  hum  grande  numero  de  mendigos. 

Que  este  fosse  o  estado  da  Baviera  não 
duvidarão  aquelles  meus  Leitores,  que  soube- 
rem ,  que  quatro  annos  depois  ,  quando  se  exe- 
cutarão as  medidas  tendentes  a  destruir  a  men- 
dicidade ,  e  a  purgar  o  paiz  de  mendigos  ,  e 
roubadores  ,  mais  de  dez  mil  destes  vagabun» 
dos,  estrangeiros,  ounacionaes,  forão  presos j, 

e  entregues  aoô  tribuaaes  >  e  que ,  sé  aa  cida-? 
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de  de  Munich,  fazendo-se  a  resenha  dosmen-; 
digos  ,  e  necessitados ,  que  precisavão  dos  soe- 
corros  públicos  ,  allistou-se  no  espaço  de  hu- 
ma  semana  não  menos  de  2:600,  sendo  prova- 
rei ,  que  toda  a  povoação  de  Municli  ,  com- 
prehendidos  os  subúrbios  ,  nào  -exceda  a  sesr 
senta  mil  almas. 

Estes  factos  sào  de  huma  natureza  tão  es- 
tranha, que  §e  elles  nào  fos&em  perfeitamen- 
te conhecidos ,  eu  p.Ao  me  atrevia  a  expoUos  , 
receoso  de  ser  argnido  de  exageração  ;  nin- 
guém porém  os  ignora  ,  pois  que  por  ordens 
expressas  tem  sido  mencionados  nos  jornaes , 
para  instrucção  do  público. 

Julgo  que  isto  basta  para  mostrar  a  neces- 
sidade  de  oppôr-se  á  esta  desordem  meios  vi- 
gorosos ,  e  introduzir-se  na  classe  indigente  a 
boa  ordem  ,  e  o  espirito  de  trabalho.  Desta 
sorte,  sem  outros  preliminares,  continuarei  a 
refferir  as  providencias,  que  se  pensarão  con- 
Yanientes  seguir ,  e  executar  neste  designio. 
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CAPITULOU. 

Pisposiçôes  tendentes  a  destruir  a  mendicida^ 
de  em  Baviera.  Distribuição  da  ca^allaria 
•pelas  cidades  ,  e  aldeãs.  Forma-se  huma 
commissão  encarregada  de  promover  em. 
Munich  o  estahelecimeiUo  em  fauor  dos  po-, 
bres.  Rendas  deste  estabelecimento. 


1^  Ogo  que  se  resolveo  empreender  esta  gran- 
de ,  e  difficil  operação  ,  e  se  dicidio  o  plano 
de  execução ,  fizerão-se  diversas  disposiçôe& 
para  seu  desempenho. 

A  primeira  medida  preliminar  foi  repar^ 
tir ,  e  postar  os  quatro  Kegimentos^  de  cavalla- 
ria ,  tanto  em  Baviera  ,  como  nas  províncias  vi- 
sinhas ,  de  maneira ,  que  não  só  todas  as  cida- 
des consideráveis ,  mas  também  a  maior  parte 
das  grandes  villas  tivessem  alguns  homens  de 
guarnição.  Postárão-se  em  todos  os  destrictos 
.pequenos  destacamentos,  que  não  excedião  de 
seis  Cavalleiros  ;  cada  posto  não  distava  hum 
do  outro  mais  de  três  milhas  ;  ordinariamente 
<a  distancia  só  era  de  huma  ou  duas  milhas. 
Conseguintemente  estes  piquetes  podião  em 
limn  dia  íoadar  de  hum  postQ  á  outro  ,  sei» 
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ter  necessidade  de  entrar  na  casa  dó  pnísano,^ 
ou  em  estalagens,  nem  se  verem  obrigados  a 
demrandar  forragem  para  seus  cavallos,  ou  vi- 
veres ,  e  hum  alojamento  para  si. 

Esta  disposição  prevenia  toda  a  -contenda: 
entre  o  militar ,  e  o  paisano.  O  quartel  gene^ 
ral  ,  donde  residia  o  Commandante  ,  era  no 
centro  do  paiz  ,  pelo  qual  se  achava,  destribui- 
do  o  Regimento.  Gada  Esquadrão  tinha  seu 
Chefe  no  centro  de  seu  destricto;  os  Ofíiciaes 
e  Officiaes  inferiores  erão  de  tal  sorte  reparti- 
dos pelos  bairros,  que  os  soldados  existião  con- 
tinuamente debaixo  da  inspecção  de  seus  su- 
periores,  osquaes  cuidadosamente  os  vela  vão, 
e  tinhão  obrigação  de  visitar  frequentemente 
seus  quartéis  ,  a  íim  de  manter  entre  eljes  a 
boa  ordem  ,  e  a  disciplina.  Commetteo-se  o 
commando  em  chefe  ,  e  inspecção  sobre  estas 
tropas  a  hum  General  ,  que  depois  de  regis- 
trar todos  os  bairros ,  fixou  sua  residência  em 
Munich. 

Para  prevenir  toda  a  colHsão  entre  as  au- 
thoridades  civis  ,  e  mihtares  ,  para  desviar , 
quanto  fosse  possível  ,  todas  as  occasiôes  de 
emulação,  e  ódio,  e  entreter  a  paz  ,  e  a  con^ 
cordia  entre  os  soldados,  e  os  paisanos,  orde- 
nou-se  expressamente  á  estes  mihtares  ,  que 
em  todas  as  circunstancias  testimurthassem  o 
maior  respeito  aos  magistrados  ,  que  se  com- 
portassem amigavQl ,   q  paciiicaaiente  com  os 
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camponezes,  e  cidadões  ;  que  se  recolliessem 
cedo  aos  quartéis  ;  e  sobre  tudo  evitassem  con- 
testações com  os  habitantes.  Além  disso,  os 
destacamentos  tinhão  ordem  de  rondar  exa- 
ctissimamente  todos  os  dias  de  hum  á  outro 
posto  ;  de  prender ,  e  entregar  aos  tribunaes 
todos  os  roubadores  ,  todos  os  vagabundos  , 
que  encontrassem  ;  de  prender  os  desertores, 
e  entregalios  á  seus  Regimentos;  de  conduzir, 
sendo  preciso  ,  todos  os  presioneiros  de  huma 
provincia  para  outra  ;  de  prestar  mào  armada 
aos  tribunaes  civis  para  manutenção  das  leis, 
e  de  sustentar  a  tranquillidade  ,  e  a  boa  or- 
dem ,  todas  as  vezes  que  legalmente  se  re- 
queresse;  de  guardar  as  fronteiras;  de  não  per- 
der de  vista  os  militares  licenciados  ;  de  os  pren- 
der, e  remetter  aos  seus  Regimentos,  se  se 
entregassem  á  demasias  reprehensiveis  ;  de  au- 
xiliar, em  caso  de  incêndio,  aos  habitantes, 
e  sobre  tudo  de  vigiar  ,  e  guardar  suas  pro- 
priedades ,  para  que  no  tumulto  mào  aconte- 
cesse nem  perda,  nem  roubo  ;  de  perseguir, 
e  prender  todos  os  salteadores  ,  ladrões  ,  as- 
sassinos ,  e  outros  malfeitores  ,  e  geralmente 
de  prestar  mão  armada  em  todos  os  casos,  em 
que  fosse  necessário  seu  apoio  para  manter  á 
boa  ordem,  e  a  tranquillidade. 

Como   o  Príncipe  goza    do  direito  incon- 
testável de  alojar  suas  tropas  nas  casas  dos  ha- 
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bítantes  ,  quando  elles  sao  empregados  em 
guardar  o  paiz  ,  e  em  sustentar  a  policia  ,  se 
exigio  delles  nesta  occasião  ,  que  cuidassem 
em  aboletar  os  militares.  Para  alliviar-lhes  po- 
rém este  peso  ,  pedio-se  só,  que  aquartelas- 
sem os  Officiaes  inferiores,  e  os  soldados.  A- 
lém  disso  em  vez  de  serem  obrigados  ,  segun- 
do o  uso  ,  ao  grandíssimo  incommodo  de  os 
recolherem  em  suas  casas,  e  lhes  fornecerem 
viveres,  só  tiverào  de  construir  huma  peque- 
na casa  ,  ou  barraca  para  os  Cavalleiros  ,  e 
huma  cavalherice  annexa  para  os  cavallos ;  ou 
antes  os  magistrados  alugaráô  casas  para  este 
íim  á  custa  das  camarás.  Os  Regimentos,  ou 
os  assentistas  davào  a  forragem  para  os  cavai- 
los.  Os  soldados  recebiào  a  lenha ,  e  os  uten«»: 
siiios  de  cozinha  necessários  para  cozerem  nos 
seus  quartéis  as  provisões  ,  que  compravão  no 
mercado.  Os  Ofiiciaes  deviào  prover-se ,  e  ac- 
commodar-se.á  si ,  e  á  seus  cavallos  ,  e  con- 
guintemente  recebiào  a  proporção  maior  sol- 
do. 

O  augmento  de  despesa  ,  para  estabele- 
cer, e  entreter  estes  alojamentos,  era  insigni- 
ficante ;  o  excedente  ,  que  cahia  sobre  o  po- 
vo, era  infinitamente  módico,  e  não  equiva- 
lia ás  vantagens,  que  resultavão  aos  habitantes 
da  presença  destas  tropas  ,  as  quaes  velavào 
sobre  a  segurança  de  fiuas  pe§soas ;  e  de  suas 
propriedades., 
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Mas  esta  destribuiçào  da  cavallaria  nao 
bastava  para  embaraçar  todos  os  mendigos  ^ 
que  concorrião  á  capital ;  era  preciso  ainda  re- 
correr á  outras  disposições. 

Como  se  necessitava  de  sommas  conside- 
ráveis para  sustentar  os  pobres,    que  pela  sua 
idade  ,  ou  enfermidades  estavào  impossibilita-, 
dos  de  grangear  sua  subsistência;  e  como  não 
existiào  fundos  públicos  para  esta  despesa ,    ó 
successo     da   empreza    dependia    unicamente 
das   contribuições    voluntárias    dos  habitantes 
de  Munich.    Porém    para    excitallos   a  contri- 
buirem   com  liberalidade  ,    foi  indispensável, 
que  o  plano  merecesse  sua  aprovação  ,   e  que 
elles  confiassem  nas  pessoas  destinadas  á  exe- 
cutallo.    A'    vista   da  espantosa  multidão   dos 
mendigos  de  Munich ,  e  suas  insofríveis  vexa- 
ções, não  se  podia  duvidar,   que  o  público  a-, 
colheria   gostosamente  todos    os  planos  ,    que 
se  lhe  propuzessem  para  remediar  este  flagel- 
lo  ,  se  não  tivesse  sido  iliudido  algumas  vezes 
por  tentativas  infructuosas.  Mas  peia  inutilida- 
de destas  provas  ,    se  considerava  toda   a  em- 
preza deste  género  como  absolutamente  falli- 
vel;  e  se  tratava  de  pura  quimera  toda  a  pro- 
posição  tendente  a  cuidar  dos  pobres  ,  e  a  des- 
truir a  mendicidade. 

Subordinei  minhas  medidas  á  esta  idéa  do- 
minante .*  e  para  convencer  o  público  da  pos- 
sibilidade de  desempenhar  meu  plano ,  resolvi 
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mettelío  plenamente  em  execução  por  Iium 
acto  decisivo  ,  e  pedir  ao  depois  que  o  auxi- 
Para  conciliar  confiança  ás  pessoas, 
que  se  pretendia  empregar  ,  destinárào-se  pa- 
ra inspecçào  ,  e  direcção  do  estabelecimento 
homens  da  graduação  a  mais  distincta  ,  e  de 
lium  caracter  irreprehensivel.  Dercào-se  tam- 
bém providencias  enérgicas  para  obstar  os  abu- 
sos. 

Nestas  disposições  deviào  observar-se  dous 
pontos  principaes  :    era  preciso  primeiramente 
procurar  huma  occupaçcào  conveniente  aos  po- 
tres  ,    que  se  achassem    em  estado   de  traba- 
lhar ;    2.°  prover    ás  necessidades    daquelles^ 
euja  idade  ,    enfermidades  ,   ou  fraqueza  cor- 
poral  os  tornavào    incapazes    de  grangear  sua 
subsistência.  Ao  mesmo  tempo  era  necessário 
organisar  para  esta  classe  deplorável  hum  sys- 
tenia  geral  de  policia  ,  a  fim  de  os  tornar  me- 
lhores ,  e  de  os  transformar  em  homens  úteis. 
A  policia   dos  pobres  ,    a  destribuiçcào  das 
esmolas  ,    e  as  disposições  económicas  do   es- 
tabelecimento ,    forào  subniittidas    á  direcção 
de  huma  Junta  ,    composta  do  Presidente  do 
Conselho  supremo  de  guerra  ,  do  da  adminis- 
traçào  soberana  ,   do  Presidente    do  Consistó- 
rio ,   e    do  da  Camará  da  Fazenda.    Cada  hum 
«lestes    deputados   escolheo   por  adjunto   hum 
membro  do  seu  Conselho  ,  o  qual  assistisse  ás 
secções    da  Juma  ,    e  expedisse  os  íiegocios. 
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Este  Tribunal,  ou  Junta  do  estahelecimento 
á  fa^vor  dos  pobres,  tinha  huma  sala  doassem- 
bléa  ,  hum  secretario ,  e  deputados  ,  e  a  guar- 
da da  policia  estava  immediatamente  debaixo 
de  suas  ordens. 

Seus  membros  nào  recebiào  salários.  O 
amor  da  humanidade,  o  nobre  desejo  de  con- 
correr para  ^o  bem  público  ,  erào  os  únicos  mo- 
tivos ,  que  os  obrigavào  a  acceitar  estas  fun- 
ções. O  mesmo  secretario  ,  e  os  outros  subal- 
ternos do  estabelecimento  ,  recebião  seus  sa- 
lários ,  já  immediatamente  da  Camará  da  Fa- 
zenda ,  já  de  outro  qualquer  cofre  ;  nào  porém 
dos  fundos  destinados  para  manter  os  pobres. 
Para  desviar  toda  a  suspeita  relativamente  á 
administração  deste  capital,  e  para  hum  em- 
prego escrupuloso  das  sommas  destinadas  aos 
pobres  ,  incumbio-se  á  hum  banqueiro  da  ci- 
dade ,  de  huma  probidade  reconhecida  ,  de 
perceber  as  sommas  pertencentes  ao  estabe- 
lecimento ,  e  de  satisfazer  as  despesas  por 
despachos  expressos  da  Junta.  Todos  os  me- 
zes  fazia-se  imprimir  huma  relação  exacta  da 
receita  ,  e  despesa  ,  e  esta  hsta  era  distribuí- 
da gratuitamente  pelos  habitantes.  A  fim  de 
que  cada  hum  delles  tivesse  a  facilidade  de 
convencer-se  por  si  mesmo  da  exacçào  das 
contas  ,  e  da  lealdade  ,  que  presidia  á  destri- 
buiçào  das  esmolas  ,  todos  os  sabbados  fazia- 
se  pubiicameme    a  repartição    do    dinheiro  ^ 
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destinado  á  destribuir-se  na  casa  do  Senado  ^ 
em  presença  de  muitos  cidadãos  eleitos  para 
isto.  Huma  lista ,  affixada  na  sala  da  sobredi- 
ta casa  ,  offereceria  os  nomes  ,  e  a  morada 
dos  pobres  ,  que  recebiào  esmolas  ,  e  a  som- 
ma  concedida  por  semana  á  cada  hum  delles. 

Além  disso  ,  a  fim  de  estabelecer  a  con- 
fiança dopdblico  sobre  huma  base  inabalável, 
e  a  fim  de  aproveitar  sua  boa  vontade ,  e  seus 
generosos  soccorros  ,  os  quaes  houvessem  de 
sustentar  a  empreza  ,  convidou-se  á  todos  os 
habitantes  á  cooperarem  de  huma  maneira  a- 
ctiva  ,  e  honrosa  á  execução  do  plano  ,  e  á 
direcção  dos  negócios  maiores. 

A  cidade  de  Munich ,  que  encerra  perto 
de  sessenta  mil  habitantes  ,  era  precedente- 
mente dividida  em  quatro  bairros.  Subdividio- 
se  então  cada  hum  destes  bairros  em  quatro 
destrictos,  que,  por  tudo,  montão  ao  nume- 
ro de  desasseis.  Todas  as  casas,  desde  o  pa- 
lácio do  Eleitor  até  a  mais  pobre  cabana,  fo- 
rão  conseguintemente  numeradas  ,  e  inscrip- 
ías  em  Hstas  ,  que  se  íizerão  imprimir.  Hum 
cidadão  notável  foi  eleito  debaixo  do  nome  de 
Commíssano  do  destricto  ,  para  ter  cuidado 
dos  pobres  de  cada  hum  delles  ;  tinha  por  aju^ 
dantes  hum  Medico,  hum  Cirurgião,  hum  Bo-' 
ticario ,  os  quaes  não  vencião  salário ,  e  uni- 
camente se  encarregavão  destas  funções  por 
phikntropia,  e  patriousmo,    Pagava-se  só  ao 
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Boticário  as  drogas  ,  que  elle  fornecia.  Para 
annexar  mais  consideração  aos  coramissarios 
dos  destrictos,  lium  delles  sempre  era  chama-' 
do  ás  secções  do  directório  dos  pobres  ,  e  to-^ 
das  as  petições  de  esmolas  erào  sugeitas  ao 
seu  parecer ,  ou  mesmo  chegavào  as  mais  das 
vezes  ao  directório  por  sua  intervenção.  Es- 
tes mesmos  commissarios  erào  também  encar- 
regados especialmente  da  inspecção ,  e  da  po- 
licia dos  pobres  de  cada  destricto. 

Quando  hum  individuo  ,  já  inscripto  na 
lista  dos  pobres  ,  ou  outrp  qualquer  indigente 
necessitava  de  soccorros,  avisava  ao  commis- 
sario  do  seu  destricto  ;  este  hia  vello ,  exami^ 
nava  sua  situação,  e  lhe  dava  o  necessário; 
mas  se  isto  soffria  alguma  dilação  ,  elle  o  re- 
commendava  ao  Tribunal,  e  esperava  suas  or- 
dens. Se  o  mencionado  pobre  se  achava  en- 
fermo ,  ou  ferido  ,  o  transferiào  para  hum  hos- 
pital, ou  se  mandava  á  sua  casa  o  Medico,  e 
o  Cirurgião  do  destricto  ,  e  assalariava-se  hura 
enfermeiro  ,  que  tratasse  delle  em  sua  casa. 
Se  morria ,  fazia-se-Ihe  hum  funeral  decente. 
Depois  da  sua  morte  ,  o  commissario  assistia 
ao  inventario  de  seus  bens  ,  e  se  transmittia 
huma  copia  ao  directório.  Passava-se  ao  de- 
pois a  vendellos  ;  e  depois  de  se  haver  sobre  o 
producto  da  venda  resarcido  a  importância  das 
esmolas  ,  que  o  defunto  tivesse  recebido  do 
estabeleeimeiíto  duiaíite  sua  vida  ^  igualmente 
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os  gastos  da  enfermidade ,  e  do  enterro  ,  se 
entregava  o  excesso  aos  herdeiros  legitimos. 
Se  o  que  tinha  deixado  não  bastava  ,  ou  s^ 
absolutamente  não  tinha  deixado  cousa  algu- 
ma ,  as  despesas  erão  totalmente  ,  ou  em  par-' 
te  á  custa  da  caixa  do  estabelecimento. 

Suas  receitas  provinhão  das  origens  se- 
guintes í 

1.°  As  sommas  fixas  ,  que  o  Eleitor  dava 
mensalmente  da  sua  bolsa  particular  :  as  que 
igualmente  todos  os  mezes  davão  os  Estados , 
e  a  camará  da  Fazenda. 

2..'^  As  contribuições  voluntárias  dos  habi- 
tantes, principalmente  por  subscripçào. 

5.°  Os  legados  em  favor  do  estabelecimen- 
to, _    .. 

4.°  Diversas  pequenas  receitas  ,  formadas 
de  certos  direitos,  e  multas  pecuniárias  ,  des- 
tinadas á  beneficio  do  estabelecimento. 

Além  disso,  ter-se-hia  podido  dispor  d'ou- 
tros  fundos  púbhcos,  originariamente  destina- 
dos por  seus  doadores  para  manter  os  pobres, 
e  empregallos  neste  uso  mas  alguns  destes 
legados  tendo  sido  mal  applicados  ,  e  outros 
quasi  inteiramente  dissipados  por  huma  admi- 
nistração viciosa  ,  custaria  assas  arrancallos 
aos  que  os  administravão.  Julguei  por  tanto 
mais  conveniente  não  intrometter-me  neste 
objecto ,  evitando  assim  o  maior  obstáculo ,  que 
podia  contrariar  a  execução  do  meu  plano. 
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CAPITULO     III. 

Meios  para  procurar  huma  occupação  aos  po- 
bres. Difjiculdades  desta  empresa.  Medidas 
acompanhadas  de  hurn  feliz  successo.  Ha- 
bito de  hum  trabalho  útil,  contrahido  pelos 
pobres.  Descripção  da  casa  do  trabalho  de 
Munich, 


c/xNtes  de  tratar  mais  circunstanciadamente 
das  rendas   do  estabelecimento   em  favor  dos 
pobres  ,  e  do  methodo  de  empregallas  ,   devo 
fallar   das  disposições  preparativas  ,    que  tive- 
rão  por  objecto  procurar  occupação  aos  indi- 
gentes ,    e   dos  meios  ,    que  apartando-os    de 
seus  máos  hábitos  ,    os  transformarão  em  ho- 
mens laboriosos  ,   e  úteis.    Eis-aqui  a  parte  a 
mais  difficil  ,    ao  mesmo  tempo  porém  a  mais 
interessante  da  empresa.  Foi  necessária  muita 
circunspecção   para  confiar   de   simples    men- 
digos matérias  novas  ;    mas  se  olhará  sem  dii-: 
vida ,  como  huma  tentativa  das  mais  difficeis , 
se  não  totalmente  impraticável ,  a  idéa  de  ope- 
rar na  moralidade  ,  nos  costumes  ,  e  nos  usos 
desta  classe  d'liomens  sem  principios  ,  e  sem 
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freio ,  liuma  mudança  tão  absoluta ,  como  exi- 
gia  o  desejo   de  os  tornar  membros  úteis   do 
corpo  social.    Cheguei  com  tudo  a  conseguir. 
Para  provar  esta  asserção  ,    refiro-me   ao  esta- 
do florecente  das  diversas  manufacturas  ,   em 
que  actualmente  trabalhão  estes  infelices ,    ao 
seu  procedimento  tranquillo ,  e  regular ,  á  sua 
alegria  ,  ás  suas  dihgencias  ,  á  ambição  de  des- 
tinguir-se  ,   que   ordinariamente   se  manifesta 
entre  elies,   e  ainda  á  serenidade,  que  brilha 
em  seus  semblantes.  Os  viajantes ,  que  visitào 
este  estabelecimento  ,    o  que  raras  vezes  dei- 
xão  de  fazer  ,    nào  cessão  de  admirar  o  ar  de 
satisfação ,  e  de  felicidade ,  que  reina  em  to- 
das as  partes  desta  vastíssima  máquina  ,    per- 
suadindo-se  apenas,  que  a  maioridade  dos  in- 
divíduos tão  contentes,  e  tão  laboriosos,  cuja 
industria    apresentava    aqui    o   espectáculo    o 
mais  interessante,  erão  ainda,  a  cinco  annos, 
as  creaturas    as  mais  deploráveis  ,    e  os  mais 
aviltados  ,  em  huma  palavra  ,    mendigos  dos 
cantos  das  ruas. 

A  exposição  dos  meios  ,  que  effeituárâo 
esta  mudança,  interessará  &em  dúvida  a  todos 
os  amigos  da  humanidade;  eís-aquí  principal- 
mente o  que  me  animou  á  patentear  estes  fa- 
ctos aos  olhos  do  público. 

O  maior  numero  dos  pobres  ,  de  que  cons- 
tava o  estabelecimento  ,  era  composto  não  só 
de  mendigos   ordinários  ,   mas   de  indivíduos 
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versados  nesta  profissão  desde  a  infancisi  ,  e 
de  ul  sorte  entregues  á  esta  vida  de  liberti-- 
nagem,  e  ociosidade  ,  que  a  preferiào  á  toda 
a  espécie  de  situação ,  ainda  á  mais  deliciosa» 
Absolutamente  estrangeiros  á todo  p  trabalho, 
tinhào  huma  repugnância  invencivel  á  qual- 
quer occupaçào  honesta;  e  familiarisados  lon- 
go tempo  com  todos  os  vicios,  tinhào-se  tor- 
nado inaccessiveis  aos  sentimentos  de  yergo- 
nlia ,  e  de  pezar. 

Pensava-se  facilmente  ,  que  as  instruc- 
çôes ,  e  os  castigos  pouco,  ou  nenhum  effeito 
produziriào  sobre  taesindividuos.  Mas  onde  os 
preceitos  sào  sem  vigor,  os  hábitos  operão  al- 
gumas vezes  com  muita  efficacia. 

He  hum  principio   geralmente  reconheci- 
do, que  para  fazer  felices  os  homens  barbari- 
zados pelo  vicio  ,    he  preciso  começar  fazen- 
do-os   virtuosos.    Mas  porque    não    se  tentaria 
transtornar  esta  ordem?  Porque  não  se  procu- 
raria fazellos  primeiramente  felices  ,  ao  depois 
virtuosos?  Se  a  felicidade,    e  a  virtude  sào  in- 
separáveis ,  hum  destes  methodos  deve ,  bem 
como  o  outro,    conduzir  ao  fim  proposto.   He 
seguramente  muito  mais  fácil  contribuir  para 
a  prosperidade  ,    e    commodidades  d'homens 
sepultados  na  indigência ,    e  miséria  ,   do  que 
rectificar  sua  moraUdade  por  exhortaçóes  ,    e 
castigos.    Firmemente  convencido  da  impor- 
tância desta  verdade  ,   regulei  desta  sorte  to- 
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das  as  minlias  medidas.   Empreguei  os  meios 
im.iginaveis ,   para  fazer  os  pobres,  de  que  me 
incumbia  ,    contentes,    e  felices  na  sua  nova 
situaria  o  ;   e  nào  me  enganei  na  esperança  ,  de 
que  o  habito  de  satis%ào,  e  commodidades, 
que    se    lhes    diLgenciava  ,     adoçaria    com   o 
tempo  a  dureza  do  seu  coração  ,    abriria  seus 
olhos  ,  e  os  tornaria  fiexiveis  ,  e  reconhecidos. 
He  impossivel  exprimir  o  prazer,  que  experi- 
mentei  pelo    successo  desta   tentativa.    Praza 
aos  Ceos,  que  este  bom  êxito  empenhe  á  ou- 
tros a  seguirem  meu  exemplo  !    Se  geralmen- 
te   se  soubesse  ,    quantas  vezes  hum  pequeno 
numero  de  esforços  ,   e  huma  despesa  módica 
bastão   para    produzir   immenso    bem  ,    seriáo 
muito    mais  communs    os  actos    da  mais  pura 
philantropia  ,    e  a  massa    da  migeria  entre  os 
liomens  muito  menos  considerável ,  mórmen- 
te  contemplando-se  a  recompensa  annexa  á  sa- 
tisfação,   que  se  gosta,    quando  se  soccorrem 
as  necessidades   de  nossos  semelhantes  ,    e  se 
provoca  sua  felicidade. 

Tomei  a  firme  resolução  de  constituir  em 
liuma  situação  doce  ,  e  agradável  os  pobres  , 
de  cujo  cuidado  eu  me  havia  encarregado. 
Assim  minha  attenção  sedirigio  principalmen- 
te sobre  hum  objecto  que,  na  vida  humana  , 
mais  contribuo  para  a  commodidade,  depois  do 
sustento,  e  vestido  ,  artigos  de  primeira  ne- 
cessidade, quero  fallar  do  aceio.  A  influencia 
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do  aceio  abrange  hum  circulo  tào  vasto ;,  que 
se  estende  aos  mesmos  animaes.  Que  atten- 
çào,  que  cuidado  não  tem  as  aves  em  dispor, 
e  alimpar  suas  pennas  I  Como  seu  exterior  of- 
ferece  sempre  a  reunião  da  limpeza,  e  da  ele- 
gância !  Notamos  entre  os  quadrúpedes  ,  que 
os  mais  aceados  d'entre  elles  ,  são  também 
os  mais  vivos  ,  e  os  mais  alegres ,  ou  os  que 
se  distinguem  por  huma  tranquilidade,  e  hum 
contentamento  habituaes.  As  aves ,  que  can- 
tão ,  se  distinguem  pela  limpeza  ,  e  formosu- 
ra dasua  plumngem.  O  aceio  influe  de  tal  sor- 
te sobre  os  homens  ,  que  se  estende  ao  seu 
mesmo  caracter  moral  A  virtude  não  se  de- 
mora muito  no  meio  da  impureza  ;  e  estou 
cabalmente  convencido  ,  que  não  se  encon- 
trará homem  de  hum  aceio  excessivo  ;,  que 
seja  hum  perverso  consuramado. 

A  ordem  ,  e  a  desordem  ,  a  paz  ,  e  a  guer- 
ra ,  a  saúde  ,  e  a  enfermidade  não  poderião 
subsistir  juntamente  ;  a  commodidade  ,  e  o 
contentamento,  companheiros  inseparáveis  da 
felicidade,  da  virtude,  só  nascem  da  ordem  ^ 
da  tranquilidade,  e  da  saúde. 

He  o  instincto  ,  que  prescreve  o  aceio 
aos  animaes  privados  de  razão.  Pode  haver 
huma  prova  mais  forte,  de  que  elle  he  essen- 
cialmente necessário  á  sua  commodidade  ?  E 
se  aiimpeza  he  necessária  á  commodidade  dos 


@  38  @ 

animaes  ,  quão  vantajosa  nào  deve  ser  á  feli- 
cidade dos  homens  ! 

Parece-me  ,  que  he  bem  fácil  de  expli- 
car ,  de  huma  maneira  satisfactoria  ,  os  bons 
effeitos  do  aceio  ,  ou  antes  os  máos  effeitos 
do  vicio  contrario.  Nosso  corpo  repugna  con- 
tinuamente á  tudo ,  que  lhe  he  pesado ;  ou  tu- 
do que  o  irrita,  e  lhe  desagrada,  se  lhe  tor- 
na oneroso.  E  ainda  que  hum  longo  habito 
possa  acostumar-nos  a  supportar  hum  mal 
physico  ,  á  ponto  de  nos  reduzir  á  huma  to- 
tal insensibilidade ,  priva  com  tudo  ao  espiri- 
to de  hum  repouso  durável.  Resta  sempre 
hum  certo  desgosto ,  hum  certo  incomraodo  , 
huma  irresoluçào  ,  huma  repugnância  contra 
toda  a  occupaçào  seria,  o  que  assas  claramen- 
te prova,  que  a  alma  nào  está  tranquiila.  Nin- 
guém he  mais  capaz  de  julgar  da  verdade  des- 
ta asserção  ,  do  que  aquelles  ,  que  recobrào 
repentinamente  a  saúde  ,  depois  de  huma  en- 
fermidade longa  ,  e  dolorosa.  O  sentimento 
dehcioso  ,  que  lhes  faz  gozar  a  cessação  da 
dor,  e  do  incommodo  ,  lhes  descobre  toda  a 
extensão  do  infortúnio ,  no  qual  estiverào  sub- 
mergidos; e  a  alma  jamais  tào  completamente 
se  dobra,  como  nestas  circunstancias,  jamais 
existe  tão  bem  disposta,  tào  adaptada  a  rece- 
ber as  impressões  virtuosas. 

O  desejo  ardente  de  elevay  á  este  estado 
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o  espirito  de  meus  pobres  ,  me  excitou  á  ten- 
tar tudo ,  para  os  tornar  contentes  da  sua  sor- 
te. O  estado  ,  em  que  até  entào  tinhào  vivi- 
do ,  era  incontestavelmente  muito  miserável , 
e  muito  digno  de  piedade ,  mas  a  diuturnida- 
de os  tinha  de  tal  sorte  acostumado ,  que  não 
sentiào  já  sua  miséria.  Foi  conseguintemente 
preciso,  para  despertar  sua  attençào,  fazer  o 
mais  tocante  possivel ,  o  contraste  de  seu  an- 
tigo estado  ,  e  de  seu  estado  actual.  Nestas 
vistas,  nada  poupei  para  os  fazer  passar  áhu-. 
ma  situação  verdadeiramente  agradável. 

A  maior  parte  costumava  assistir  em  cho- 
ças fls  mais  despresiveis  ,  no  meio  de  bichos, 
e  de  immundicia ;  outros  dormiào  quasi  mis  so- 
bre as  calçadas  das  ruas  ,  expostos  á  todas  as 
intemperanças  do  ar.  Dispoz-se  buma  casa  vas- 
ta ,  e  commoda  para  os  recolher  da  maneira 
a  mais  própria  ,  e  a  mais  virtuosa.  Acharão 
nesta  agradável  morada  camarás  espaçosas,  e 
alegres  ,  construidas  com  todas  as  commodi- 
dades  possiveis  ,  -quentes  no  inverno  ,  e  bem 
claras.  Aqui  todos  os  dias  ,  e  gratuitamente 
gozavào  de  hum  jantar  appetitoso  ,  no  qual 
erão  servidos  com  a  maior  attençào ,  debaixo 
d'ordem,  e  limpeza.  Aos  que  podião  trabalhar 
se  forneciào  os  matenaes,  e  instrumentos  do 
trabalho  ;  os  que  desejavão  instruir-se  ,  encon- 
travão  ali  mestres  gratuitos.  Suas  obras  erão 
pagas  á  dinheiro  da  maneira  a  mais  liberal  j 
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e  todos  os  encarregados  de  reger  este  institu- 
to 5  desde  os  maiores  até  os  mais  subalternos 
lhes  testimunhavào  todo  o  agasalho.  Não  se 
permittia  máo  tratamento ,  nào  se  proferia  hu- 
ma  expressão  dura  neste  asylo  da  indigência , 
e  da  felicidade.  Em  cinco  annos,  que  durou 
este  estabelecimento ,  ninguém  recebeo  huma 
só  pancada  ;  nem  ainda  os  próprios  meninos 
forào  castigados  por  seus  mestres.  Como  os 
estatutos  ^  e  regulamentos  para  manter  á  boa 
ordem  erào  em  pequeno  numero ,  e  fáceis  de 
observar  ,  os  exemplos  de  sua  violação  forão 
infmitamente  raros  ;  e  como  se  pagavão  os  tra- 
balhos, não  á  jornal,  mas  ás  peças;  como  el- 
les  erão  bem  pagos ,  e  aquelles  que  erão  mais 
fervorosamente  applicados  na  semana  ,  rece- 
bião  ao  sabbado  recompensa  proporcionada  , 
resultou  daqui  animar-se  indisivelmente  o  tra- 
balho. 

Antes  porém  de  entrar  em  huma  exposi- 
ção circunstanciada  da  economia  interior  des- 
te estabelecimento  ,  lie  necessário  descrever 
os  edifícios,  que  se  construirão  para  este  íim, 
e  mencionar  algumas  particularidades  locaes , 
que  he  preciso  conhecer^  para  fazer-se  huma 
ajustada  idéa  do  todo. 

A  casa  era  muito  espaçosa  ,  e  agradavel- 
mente situada  em  y^ue ,  hum  dos  subúrbios 
de  Munich.  Ella  tinha  anteriormente  servido 
para  huma  manufactura ,  mas  á  muitos  annos 
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era   inliabicada  ,    e  ameaçava   próxima  ruina. 
Reparou-se    desde    os   alicerces  ,    e    em  parte 
reedificou  se  de  novo.  Na  parte  principal  cons- 
truio-se  huma  grande  cozinha  ,    ao  lado    delia 
hum  vasto  refeitório,  e  liuma  commoda  pada- 
ria.    Edificou-se  ,    e    proveo-se    de    utensilios 
convenientes  as  officinas  dos  carpinteiros  ,  dos 
cerralheiros  ,  dos  torneiros,  ed'outros  officios  , 
cujos  íraballios  erão  necessários  para   se  faze- 
rem ,    e  repararem   as  máquinas  essenciaes    á 
manufactura.   Destinárao-se  grandes  salas  para 
se  fiar  o  canamo  ,  o  linho ,  e  o  algodão ;  e  an- 
nexou-se  á  cada  huma   delias   huma   pequena 
camará    para   os   encarregados    de  registrar    o 
trabalho.    Esta  camará  ,  que  servia  ao  mesmo 
tempo  de  armazém  ,  e  de  escritório  ,  tinha  hu- 
ma   larga  janella  ,    que  deitava   sobre    a  sala  , 
pela  qual    os  trabalhadores  recebião    as  maté- 
rias brutas  ,    restituiào  o  fio  ,    que  haviào  fia- 
do ,    e  recebião    huma  ordem  assignada    pelo 
Inspector  ,    para  cobrar  da  caixa    a  importân- 
cia do  seu  trabalho. 

Tinhão-se  destinado  salas,  em  que  se  ma- 
nufacturasse a  là  ,  o  algodão  ,  sarjas  ,  outros 
estofos,  e  tecidos.  Outras  ofíicinas  forão  dis- 
postas para  os  fabricantes  ,  e  tosadores  de  pa- 
nos, para  tinturarias,  e  para  selieiros  ;  outras 
para  os  sor.eadores  ,  e  cardadores  de  lã  ;  para  as 
costureiras,  e  mulheres,  que  faziãomeias.  For- 
T.  I.  í 
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márao-se  igualmente  armazéns ,  tanto  para  as 
mereadorias  fabricadas  ,  como  pnra  os  mate- 
naes  simples ,  e  toscos;  designárào-se  outros 
para  nelles  se  gaardarem  as  provisões  de  co- 
zinLa,  e  pada  ria,  e  quartos  para  habitação  dos 
Inspectores  ,  e  outras  pessoas  empregadas  , 
que  devia  o  residir  na  casa. 

Huma  nY^nóe  camará  ,  de  comprimento 
de  lio  pos„  de  iargura  de  Sy  ,  e  de  aitura  de 
22,  cheia,  de  frestas  d'ambos  os  Lados,  servia 
de  enxDgador.  Viào-se  aqui  estendedores ,  nos 
quaes  podiào  seccar-se  de  cada  vez  oito  peças 
de  pano;  de  tal  maneira  dispostos,  que  os  tin- 
tureiros ,  e  fabricantes  podiào  ao  mesmo  tem- 
po trabalhar. 

Construio-se  hum  pisão  nas  margens  de 
hum  rio,  que  corria  por  hum  lado  do  pateo, 
ao  redor  do  qual  se  elevnvào  os  ediíicios,  pró- 
ximas ficavao  as  ofíicinas  de  tinturaria  ,  e  das 
barrellas. 

Presidia  a  maior  elegância,  como  já  refe- 
ri, á  todo  este  vasto  edihcio,  ella  se  extendia 
ao  seu  mesmo  exterior  ;  pois  era  primorosa- 
mente pintado  por  dentro  ,  e  por  fora,  e  ní^.da 
se  poupou  para  dar-lhe  hiim  ar  de  aceio  ,  e 
ornato.  O  grande  pateo  central  tinha  hum  bel- 
lo  pavimento;  a  praça,  que  ficava  diante  da 
fachada,  era  plana,  e  cuberta  de  cascalho,  e 
de  todos  os  lados  houve  cuidado  em  d ar-ihe 
Imnia  entrada  commoda.    Sobre   a  porta  prin- 
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cipal,  da  parte  da  rua  ,  vici-se  huma  inscrip- 
çào,  que  íinnunciaYíi  o  destino  do  edifício:  e 
na  passagem,  pela  qual  se  entrara  no  pateo, 
liàG-se  escritas  em  grandes  letras  d' ouro  sobre 
lium  fundo  negro  as  palavras  seguintes; 

Aqui  hão  se  recebem  esmolas. 

No  vestibulo  principal  ,  donde  se  partia 
para  as  diversas  partes  do  edifício  ,  sobre  to- 
das as  portas  viào-se  inseripçòes  em  letras 
d'ouro  sobre  fundo  negro,  as  quaes  indicavâo 
o  destino  das  camarás. 

Logo  que  se  concluio  a  casa,  e  se  aprom- 
ptou  hum  numero  suf£ciente  de  engenhos, 
theares  ,  e  outros  utensiiios  necessários  ás  ma- 
nufacturas ,  com  huma  provisão  de  materiaes 
brutos,  julguei  que  devia  executar  meu  plano 
da  maneira  seguinte. 
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CAPITULO     IV. 

Prisão  dos  mendigos  em  Munich,  Proclama- 
ção aos  habitantes  ,  para  os  empenhar  afa- 
Q)orecerem  estas  medidas.  Suhscripção  geral 
para  o  auxilio  ,  e  sustento  dos  pobres.  Sup- 
pressão  de  todas  as  esmolas  públicas  j  e  par- 
ticulares a  favor  dos  indigentes. 


\^  Orno  desde  tempo  immemorial  ,  o  pri- 
meiro dia  do  anno  era  principalmente  desti- 
nado em  Baviera  para.  distribuição  das  esmo- 
las, e  os  mendigos  não  despresayão  esta  occa- 
siào;  escolhi  esta  época,  como  a  mais  favorá- 
vel para  começar  a  minha  empresa.  Ao  ama- 
nhecer do  primeiro  de  Janeiro  de  1790  ,  os 
Officiaes  e  Officiaes  inferiores  dos  três  Begi- 
snentos  de  infantaria  ,  aquartelados  em  Mu- 
nich,  forfio  postados  nas  diversas  ruas,  onde 
deviào  esperar  as  ordens  ulteriores. 

Comtodo  os  Officiaes  do  Estado  maior, 
e  os  principaes  magistrados  da  cidade  se  ha- 
Yiâo  ajuntado  em  minha  casa.  Eu  lhes  annuu- 
ciei,  que  estava  resolvido  a  começar  a  execu- 
ção de  hum  plano,  que  eu  tinha  formado  pa- 
ra extinguir  a  mendicidade,  e  soccorrer  a  po- 
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breza ,  para  o  que  lhes  pedi  seus  auxílios  im- 
mediatos. 

A  iim  da  convencer  ao  público  ,  que  não 
era  minha  intenção  executar  estas  medidas 
unicamente  apoiado  pela  força  armada  (o  que 
talvez  me  seria  nocivo ) ,  e  que  eu  me  propu- 
nha prestar  toda  a  contemplação  conveniente 
á  authoridade  civil  ,  pedi  aos  magistrados  qui- 
zessem  acompanhar-me  ,  e  aos  Officiaes  do 
Estado  maior  ,  e  que  nos  auxiliássemos  mu- 
tuamente na  prisão  dos  mendigos  ,  a  primei- 
ra, e  a  mais  difíicil  das  operações.  Elles  es- 
tavão  perfeitamente  dispostos ,  e  sem  demora 
sahimos. 

Apenas  chegámos  á  rua  ,  chegou  se  á  nôs^ 
hum  mendigo ,  e  pedio-nos  esmola.  Dirigi-me 
á  eile  ,  e  pondo  lhe  a  mão  sobre  o  hombro  lhe 
disse :  que  desde  este  momento  era  prohibido 
mendigar  em  Munich ;  que  se  lhe  fornecerião 
meios  convenientes  de  subsistência  ,  se,  depois 
de  examinar-se  sua  posição  ,  se  provasse  que  ne- 
cessitava realmente  de  soccorros ;  masque  se- 
ria severamente  punido  ,  se  se  tornasse  a  en- 
contrallo  a  mendigar.  O-remetíi  ao  depois 
com  ordem  de  b  conduzirem  á  Gamara ;,  e  de 
o  entregarem  ás  pessoas  ,  que  aqui  se  acha- 
vào  encarregadas  de  receberem  os  mendigos. 
Depois  disto  dirigindo-me  aos  Officiaes  ,  •  e 
Magistrados,  lhes  roguei,  que  notassem,  que 
eu  tinha  preso    pelas  minhas  próprias  mãos    o^ 
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primeiro  mendigo,  que  havíamos  encontrado. 
Exhoitei-os  nâo  só  a  seguirem  meu  exemplo  , 
mas  ainda  a  convencer  á  todos  os  outros  Of- 
fjciaes,  e  Officiaes  inferiores,  e  soldados,  que 
nào  era  prejudicial,  e  indecoroso  á  sua  quali- 
dade de  militares  o  prestar  mao  armada  em 
hum  a  empresa  tão  útil ,  e  tão  louvável.  Pro- 
metterào-me  unanimemente;  que  se  esforça- 
rião  em  apoiar  esta  operação.  Distribuirão-se 
por  todos  os  bairros  da  cidade  ;  e  no  espaço 
de  huma  hora  ,  com  o  soccorro  dos  soldados , 
que  por  toda  a  parte  recebião  suas  ordens ,  a 
purgarão  tão  bem  de  todos  os  mendigos  ,  que 
não  se  encontrou  mais  hum  só  nas  ruas. 

Todos  os  mendigos  presos  erão  conduzi- 
dos á  Camará,  onde  seus  nomes  erão  inscrip- 
tos  nas  listas  impressas.  Deixava-se  ao  depois 
voltarem  para  suas  casas  ,  com  ordem  de  se 
acharem  na  manhã  seguinte  na  nova  casa  de 
trabalho  militar  situada  no  Aue  ,  onde  acha- 
rião  camarás  abrigadas  ,  hum  jantar  bom  ,  e 
quente  ,  e  onde  os  que  pudessem  trabalhar 
acharião  também  obras.  Asseverava-se-lhes  ao 
mesmo  tempo,  que  huma  commissão  expres- 
sa examinaria  sua  situação  ,  e  lhes  distribui- 
ria cada  semana  soccorros  proporcionados  á 
suas  necessidades. 

As  guardas  militares  repartidas  pelos  dif- 
ferentes  baiiros  ,  receberão  ordem  de  enviar 
patruiluLS  nas  ruas  visinhas,  as  quaes  prendes- 
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sem  os  mendigos  ,  que  encontrassem.  Consi- 
gnava-se-lhes  liuma  recompensa  por  cada  men- 
digo preso  ,  que  entregavào  á  justiça.  A  guar- 
da da  policia  tinha  as  mesmas  ordens  ,  e  to- 
dos os  hahitantes  forào  convidados  da  manei- 
ra a  m*ais  urgente  a  Bivorecer  o  complemento 
de  huma  empreza  tão  felizmente  começada. 
Os  enormes  inconvenientes  da  mendicidade  , 
á  qual  geralmente  os  povos  se  entregavào  ,. 
erão  pintados ,  com  as  cores  as  mais  vivas  ,  em 
huma  Proclamação  ao  Público,  muito  bem  de- 
duzida ,  da  qual  era  author  o  célebre  Profes- 
sor Babo,  e  a  qual  foi  distribuída  gratuitamen- 
te pelos  habitantes  ;  elle  offerecia  também  os 
meios  de  remediar  este  flagello  ,  não  menos 
deshonroso  á  sociedade  ,  do  que  prejudicial. 

Gora  esta  Proclamação  se  distribuirão  pelos 
chefes  das  familias  listas  impressas ,  nas  quaes 
devião  inscrever  seus  nomes,  sua  morada,  e  a 
somma ,  que  destina  vão  pagar  todos  os  mezes 
para  manter  o  estabelecimento  em  favor  dos 
pobres.  Cada  habitante  assignou  dous  exem- 
plares destas  listas  ,  huma  para  elle  ,  outra  pa- 
ra a  Junta  do  Estabelecimento.  As  subscrip- 
èôes  dependião  da  vontade  de  cada  hum ,  po- 
dião  ser  maiores  ,  ou  m.ais  restrictas.  Se  al- 
guém queria  mudar  sua  subscripçào  ,  pedia 
duas  listas  novas  ,  inscrivia  a  muda  aça  ,  reco- 
brava sua  antiga  lista  ,  e  em  lugar  delia  dava. 
a  nova. 
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Estas  listas  de  subscripçáo  forão  íbrnia- 
díís  ,  e  organisadas,  segundo  os  números  das 
casas  ,  em  dezaseis  listas  geraes  ,  que  cor- 
respondido aos  dezaseis  bairros  da  cidade.  O 
procurador  dos  pobres  de  cada  bairro  conser- 
vava liuma  copia  da  sua  respectiva  lista  ge- 
ral. A'  vista  delia  arrecadava  as  contribuições 
voluntárias  do  destricto ,  o  que  regularmente 
fazia  no  ultimo  Domingo  do  mez. 

O  Procurador  dos  pobres  entregava  a 
som  ma  inteira  de  cada  collecta  ao  tliesourei- 
ro  do  estabelecimento,  o  qmsl  lhe  passava  dous 
recibos.  Guardava  lium  para  sua  descarga  ,  e 
apresentava  outro  á  Junta,  com  a  conta  da  im- 
portância da  collecta  ,  que  se  lhe  tinha  re- 
commendado  ,  que  a  entregasse  ,  logo  que 
estivesse  concluída. 

Como  differentes  pessoas,  já  por  modés- 
tia ,  já  por  outros  motivos  ,  não  querião  que 
se  soubesse  a  quantia  de  suas  esmolas,  econ- 
seguintemente  lhes  custava  a  ver  a  somma  , 
que  elles  destinavào  para  este  uso  ,  inscripta 
debaixo  de  seu  nome  nas  listas  de  subscrip- 
çáo, recorreo-se  felizmente  ao  seguinte  expe^ 
diente,  para  moldar-se  á  sua  delicadeza.  Hum 
aviso  inserido  nos  papeis  públicos,  instruio  aos 
que  desejavào  contribuir  secretamente  para  o 
sustento  dos  pobres ,  que  com  toda  a  seguran- 
ça podiào  lançar  na  caixa  do  estabelecimento 
as  sommas,  que  lhe  destinassem;,  debaixo  de 
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hum  nome  supposto  ,  ou  com  Luma  simples 
divisa  ,  e  que  não  só  se  entregaria  ao  doador 
hum  recibo  sem  questão  ulterior  ,  porém  ain-^ 
da  para  maior  segurança ,  o  thesoureiro  publi- 
caria na  gazeta  de  Municli  a  recepção  da  som- 
ma,  fazendo  menção  do  nome  supposto  ,  ou 
da  divisa. 

Para  commodidade  daquelles  ,  que  queriãó 
occasionalmente  dar  huma  bagatella  para  o 
sustento  dos  pobres ,  e  não  se  atrevião  á  le- 
valla  pessoalmente  ,  ou  a  envialia  á  caixa  ^ 
puzerão-se  meialíieiros  em  todas  as  Igrejas  ^ 
nas  estalagens  ,  nas  casas  de  café  ,  e  em  ou- 
tros lugares  públicos.  Ultimamente  não  era 
permittida  espécie  alguma  de  esmola  debaixo 
d'outro  qualquer  pretexto.  Na  verdade  os  lia- 
bitantes  tendo  generosamente  subscripto  para 
manterem  o  estabelecimento,  era  justo  livrai- 
los  para  o  futuro  de  mais  rogativas  ,  e  extor- 
sões. Estas  promessas  ,  solemnemente  feitas  , 
forão  desempenhadas  com  exacção  ,  bem  que 
se  houvessem  de  vencer  muitas  diffiçuldadeSj 
e  custassem  gastos  consideráveis  á  caixa. 

Os  estudantes  pobres  das  escolas  Latina  e 
Alemã  ,  os  irmãos  da  misericórdia ,  os  inspe- 
ctores do  hospital  dos  leprosos  ,  e  d'outros  es- 
tabelecimentos públicos  ,  a  longo  tempo  cos-: 
tumavão  ajuntar  ,  em  certas  épocas  ,  esmolas 
de  casa  em  casa ,  t€ndo  assim  adquirido  huma 
T«  is  ^ 
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espécie  de  direito ,  do  qual  se  nào  podia  deâ- 
pojalios  sem  os  indemnisar.  Esta  indemnisa*: 
çào  foi  extrahida  das  contribuições  mensaes, 
que  o  estabelecimento  recebia  da  camará  da 
Fazenda  ,  para  que  nào  parecesse  pagarem-nas 
á  custa  das  sommas  resultantes  das  subscrip* 
çôes  voluntárias. 

Além  destas  esmolas  periódicas  ,  havião 
outras  assas  oppressivas  aos  habitantes ,  e  da^ 
quaes  era  preciso  para  sempre  libertallos.  Al- 
gumas até  erâo  protegidas  por  autlioridade  le-* 
gal.  Ninguém  ignora ,.  que  depois  de  concluU 
do  o  tempo  de  ensino ,  devião  viajar  por  es- 
paço de  três  ou  quatro  annos  ,  para  se  aper- 
feiçoarem nos  paizes  estrangeiros  no  ofíicio  ^ 
a  que  se  haviào  applicado.  Quando  hum  des- 
íes  aprendizes  chegava  á  huma  cidade ,  e  não 
achava  obras ,  tinha  o  direito  de  solHcitar  soc- 
corros  dos  habitantes  ,  e  em  particular  doa 
mestres  da  sua  profissão.  Este  uso  nào  só  era 
muito  oppressivo ,  mas  ainda  occasionava  in- 
numeráveis    abusos.    ííuma  multidão   de  vasa- 

o 

bundos  ociosos  atravessava  o  paiz  debaixo  do^ 
nome  de  companheiros  viajantes ;  e  ainda  que 
por  huma  certidão  fossem  obrigados  a  justifi- 
car sua  assistência  na  casa  de  seu  ultimo  mes- 
tre,  comtudo  nào  se  podia  quasi  contar  sobre 
a  verdade  destas  attestaçôes,  pois  com  a  maior 
facilidade  as  contrafaziào ,  ou  as  surprendiào^ 
Eis-aqui  ojaúo  íi  q^ue  S2  occorreo  para  obviai^ 
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çste  inconveniente.  Cada  individuo  destes  ^ 
que  chegando  a  Munich. não  achava  obras,  era 
obrigado  a  sahir  logo  ,  ou  a  ir  a  casa  de  traba- 
lho militar  ,  onde  se  lhe  dava  ou  obra  ,  ou 
hum  módico  soccorro  pecuniário ,  que  o  cons- 
tituia  em  estado  de  continuar  sua  viagem. 

Outra  medida  ^  que  livrou  também  aos  hai 
bitantes  de  hum  peso  enorme  ,  e  remediou 
muitos  abusos,  foi  a  nova  lei,  relativa  aos  in- 
cêndios. Era  costume  conceder-lhes  o  gover- 
no a  permissão  especial  de  mendigar  pelo  paiz 
durante  certo  tempo.  Esta  permissão  foi  sup- 
primida  ,  e  substituio-se-lhe  certa  somma  ti* 
rada  da  caixa  dos  pobres.  Graças  á  esta  dis- 
posição !  não  só  os  habitantes  se  achào  jivres 
de  innumeraveis  incommodos  ,  annexos  á  es- 
tas esmolas  públicas  ,  mas  os  incêndios  pou- 
pão  o  tempo,  que  necessariamente  perdiào  á 
mendigar  de  casa  em  casa.  Além  disso  impe- 
dio-se  cuidadosamente  o  venderem-se  estas 
permissões,  e  muitos  outros  abusos,  que  erão 
frequentissimos  antes  da  introduccào  desta 
ijova  providencia. 

A  relação  separada  da  receita  -,  e  despesa 
do  estabelecimento  no  decurso  de  cinco  an- 
nos,  a  qual  eu  darei  como  apêndice  ,  mostra- 
rá a  totalidade  do  desembolço,  por  cujo  meio 
03  habitantes  ficarão  livres  das  diversas  esmo- 
las periódicas  acima  mencionadas. 

■fia 
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Porém  para  não  perder  de  vista  a  parte  s 
mais  interessante  deste  estabelecimento,  conr 
tinuemos  a  seguir  os  mendigos  ,  presos  nas 
ruas  ,  6  conduzidos  ao  asilo  ,  que  tinha  sida 
preparado  para  os  receber;,  mas,  que  sem  dá-; 
Vida,  lliespareceo  ao  principio  a  prisão  amais 
laorriveL  ,  . 


CAPITULO    V, 


'Qccupação  dos  mendigos  na  casa  de  Craha^ 
lho.  Sua  pouca  industria  itos  primeiros  tem.^, 
pos.  Facilidade  com  que  se  instruirão  ,  g 
seus  progressos  em  huma  actividade  utd. 
Modo  com  que  erão  tratados.  Seu  susten- 
to. Precauções  para  impedir  os  abusos  nd 
cozinha  geral ,  onde  se pj^eparaDào  seus  ali- 
Tnentos^ 


\j  Orno  á  maior  parte  destes  pobres  era  ab*^ 
solutamente  estranha  toda  a  espécie  de  traba- 
lho ,  foi  necessário  dar-lhes  ao  principio  obras 
fáceis  j  e  cuja  matéria  bruta  fosse  de  pouco 
valor.  Só  insensivelmente  ,  e  quando  elles  se 
tivessem  tornado  mais  hábeis ,  he  que  se  po-: 
dia  confiar  delles  materiaes  de  maior  valor. 
Seiído  o  canamo  iiuiija  mercancia  poucQ 
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valiosa  ,  e  nào  sendo  difficil  de  o  aprender  a 
fiar,  principalmente  quando  he  destinado  pa- 
ra se  fabricarem  estofos  muito  grosseiros  ^  e 
muito  communs ,  comprou-se  no  Palatinado  ^ 
e  transportou-se  para  Munich ,  i5:ooo  lib.  de 
canamo.  Fabricarão- se  muitos  centos  de  ro- 
das para  o  Uar.  Assalariárão-se  também  hô»: 
mens  experimentados  nesta  arte  ,  para  servi- 
rem de  mestres ,  e  residião  já  na  casa  do  tra- 
balho ,  quando  nella  se  recolherão  os  pobres* 
Tinha-se  igualmente  feito  huma  provisão  de 
tudo  quanto  era  preciso  para  manufacturar  o 
linho ,  e  a  lá ;,  e  so  procurarão  bons  operários 
para  liarem  estes  dous  artigos.  Porém  a  maioú 
parte  dos  pobres  começou  por  Bar  canamo. 
Sua  incapacidade,  era  tal  no  principio  ,  que 
arruinavão  todas  as  matérias  brutas ,  em  que 
*uccedia  trabalharem. 

Hum  cálculo  exacto  do  ganho,  e perda  pra^ 
va,  que  no  decurso  dos  três  primeiros  mezes, 
as  m^ríufacturas  tinhão  perdido  mais  de  5:ooo 
florins  em  linho ,  e  canamo.  Mas  estes  princi- 
piou desfavoráveis  nào  nos  desanimarão  ,  poisí 
era  fiicil  de  prever  que  assim  aconteceria  , 
por  pouco  que  se  attendesse  aos  operários,  & 
á  necessidade  que  havia  de  pagar-lhes  por 
hum  preço  avultado  a  pouca  obra  ,  que  elles; 
fabricavão ,  a  fim  de  conservallos  em  boa  dis- 
posição, e  atrahillos  á  se  esforçarem  em  tor- 
iij^jiips  mais   hábeis   á  custa  de  paciência  ^   ©j 
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|>erse%^erança.  Ultimamente,  se  foi  nesessarío 
ao  estabelecimento  alguma  despeza  para  mai%í 
ter-se  ao  principio ,  elle  cobrio  ao  depois  am^ 
piamente  estes  avanços  ,  como  se  irá  expon- 
do. 

Ainda  que  o  vestido  dos  pobres  fosse  o 
principai  objecto  ,  sobre  o  qual  fíxei  minha 
attenção  no  estabelecimento  das  manufactu^ 
ras  da  casa  do  trabalho  ,  e  conseguintemente 
me  houvesse  occupado  das  fabricas  de  là,  co- 
mo de  hum  objecto  ornais  necessário,  por  is- 
so que  delias  eu  esperava  o  maior  beneficio 
para  o  estabelecimento  j  era  preciso  por  tan- 
to principiar  pelas  manufacturas  de  canamo , 
e  de  linho  ,  nào  só  porque  estes  materiaes 
erào  mais  baratos ,  que  a  Là  ,  e  assim  a  perda , 
que  resultasse  da  imperícia  dos  trabalhado- 
res aprendizes  ,  seria  menor  ;  mas  ainda  por 
outro  motivo,  bem  importante  á  meus  olhos  ^ 
sobre  o  qual  devo  explanar-me  mais. 

Demostrei  já  a  necessidade  ,  que  havia  de 
pagar  liberalmente  aos  aprendizes  ,  que  has- 
sem,  a  pouca  obra  ,  que  podiào  fazer  ,  a  fmi 
deanimailos  ao  trabalho.  Sabem  porém  todos, 
que  huma  manufactura  nào  pôde  subsistir  lon- 
go tempo,  pagando  caro  a  mào  d'obra.  Com- 
tudo  nasceria  o  descontentamento  ,  e  o  des- 
gosto entre  os  operários  ,  se  se  diminuisse  o 
salário  ,  que  estavào  acostumados  a  receber. 
Assim  as  medidas^  que  se  tomarão,  de  confiar. 
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ao  principio  aos  pobres  o  canamo  ,  e  íínfio  ^ 
sem  pretender  atigmentar  deste  modo  a  ma- 
nuíactura,  faGÍiifárão  áo  depois  mtiito  para  se 
tirarem  estes  materiaes  aos  operários  ,  logo 
que  aquelles  adquirirão  hum  eerto  gráo  de 
destreza,  substiuiindo-se-lkes  a  la  ,  a  estopa  ^ 
€  o  algodão.  Peto  fabrico  destes  materiaes  , 
havia-se  desde  o  principio  fixado  salários  mais 
moderados,  do  que  por  fiar  o  cáRamo^  e  Q 
linho. 

A  diminuição  nõ  fabrico  de  qualquer  maté- 
ria ,  não  podia  ter  influencia  nociva  sobre  o 
todo  do  estabelecimento  ;  mas  em  todo  e  ca- 
so ,  abatendo-se  o  salário  ,  as  consequências 
devião  iníallivelmente  ser  fune&tás.  Em  huma: 
tal  empresa,  era  precisa  evitar  cuidadosamen- 
te tuda  quanto  pudesse  propagar  o  desgosto  , 
e  desalentar  a  actividade  daquelles ,  dos  quaes 
unicamente  dependem  os  successoso 

Facilmente  se  concebe,  que  hum  numero' 
tão  considerável  de  infelices  individuos  de  to- 
do o  sexo^  e  de  toda  a  idade,  arrancados  re- 
pentinamente de  seu  elemento  y  e  transporta- 
dos á  huma  situação,  que  lhes  erâ  totalmente 
estrangeira,  devia  offerecéí  muitas  scenas  in-^ 
teressantes.  Praza  aoGeo,  qite  eu  fosse  capaz 
de  as  pintar  dignamente  1  Não  ha  expre.ssôesç,- 
que  possão  traçar  esquadros  tocantes  ,  que  eii: 
então  testimunheii  He  mais  fácil  sentir,  que 
d^er^Y-er  a  satisfação  indisivel ,  q.ue  devia  ex?- 
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perlmentãr  htim  coração  sensível  ao  ver  tans 
tos  centos  de  infeiices  saHrem  ,  como  se  des- 
pertassem de  hum  somno  ,  da  mais  profunda, 
miséria .,  e  de  huma  inércia  absoluta  ,  e  conn 
fcagrarem-s^  alegremente  á  occupaçoes  úteis; 
ao  ver  a  primeira  aurora  de  lium  pacifico  con- 
tentamento pintar-se  sc>bre  seus  semblantes  , 
a  pouco  sombrios,  desfigurados,  e  rugados 
pelo  infortúnio. 

Nos  três  ou  quatro  primeiros  dias  da  reu- 
nião bestes  infeiices  ,  foi  impossivel  impedir 
toda  a  espécie  de  desordem.  Na  verdade,  el- 
ies  niiQ  mostra  vão  Jiuma  resistência  sediciosa, 
mas  sua  posição  lhes  parecia  tão  estranha  ,  e 
táo  nova,  e  se  prestavão  com  tanta  ineptidão, 
que  era  difficil  4e  manter  a  boa  ordem  entre 
elles.  Comtudo,  depois  que  forão  destribuidos 
pelas  diversas  camarás  ,  e  que  se  designou  á 
cada  hum  seu  lugar  numerado,  estabeleceo-se 
de  tal  soríe  a  ordem ,  que  os  inspectores  ,  e 
mestres  puderão  começar  suas  operações. 

Os  que  erão  próprios  para  hum  trabalho, 
forão  conduzidos  acamara,  onde  se  practica- 
va  a  obra,  á  que  elies  se  applicavâo.  Os  ou- 
tros forão  destribuidos,  segundo  seu  sexo,  e 
sua  idade,  eforào  confiados  ao  cuidado  imme- 
diato  de  diversos  instituidores.  O  maior  nume- 
T.o  seoccupou  em  fiar  canamo-  outros,  e prin- 
cipalmente os  meninos  de  quatro  annos  até 
sete  ,   forão  obrigados  a  fazer  meUs ^  ,e  a  cq:; 
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fcer.  Os  mais  inhabeis ,  principalmeiue  os  yc-" 
lhos  ,  os  estropeados  ,  e  os  enfermos  se  em* 
pregavào  em  cardar  a  là.  Todas  as  mulheres  ^ 
que  tinliào  a  vis  Li  assas  fraca  para  íiar  ,  ou 
cujas  màos  erào  tremulas,  forào  eiicarre,gada.s 
de  dobrar  o  fio  para  os  tecelões.  Os  meni^ 
nos  de  tenra  idade,  qae  iiào  podirio  trabalhar, 
forào  postos  em  bancos  ,  dispostos  para  este 
fim  ao  redor  das  camarás^  em  que  trabolhavào 
os  outros  meninos. 

Gomo  a  estação  era  entào  de  inverno ,  se 
aqueciao  todas  as  camarás  desde  manha,  até 
á  tarde,  e  conservavào~se  com  luz  atò  as  no- 
Te  horas  da  noite.  As  camarás  ,  e  as  escadas 
erào  varridas  duas  vezes  no  dia  ;  a  primeira 
de  madrugada  ^  e  a  outra  ao  meio  dm  ,  eai 
quanto  se  jantava.  Cuidadosamente  se  procu- 
rava manter  a  pureza  do  ar  nas  camarás  ,  e 
apartar  os  máos  cheiros,  por  meio  de  ventila- 
dores, e  abrindo  as  janeilas.  Nào  só  se  arru- 
mavào^  e  iavnvào  as  camarás,  mas  ainda  as 
vidraças;  todos  os  dias  se  varria  o  paieo,  e  se 
acarretavào  para  longe  as  immundicias  das 
ruas  ;,  que  rodeavào  o  ediílcio. 

Os  pobres,  que  vinhào  ao  estabelecimen- 
to ,  deviào  apresentar-se  logo  de  man-hi  ,  a 
huma  liOra  fixa  ,  a  qual  variava  segundo  as 
estações.  Se  cliegavào  muito  tarde  ,  erào  re- 
prehendidos  docemente  ;  mas  se  reincidiào 
T.  I.  n 
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frequentemente  sem  liuma  Justa  excitsa,  erad 
punidos  pela  privaçÈío  do  jantar,  que  todos  os 
dias  recebiào  gratuitamente  ao  meio  dia. 

A'  liora  de  jantar,  tocava-se  lium  grande 
sino,  que  liavia  no  pateo.  A'  este  sinal,  todos- 
os  tiaballiadores  concorrião  ao  refeitório,  on-; 
de  acliavào  huma  comida  saudável,  e  substan- 
cial. Era  composta  de  hum  arrátel  e  quarta 
de  liuma  boa  sopa  de  ervilha,  e  cevada,  com? 
fatias  de  belio  pào  branco ,  e  muitas  vezes  de 
hum  pedaço  de  bom  pào  de  centeio  ,  que  pe-: 
sava  sete  onças.  Ordinariamente  levavão  este 
pào  para  suas  casas ,  para  a  cem,  A  ração  das 
crianças  era  a  mesma  ,  que  a  das  pessoas  a- 
dultas,  e  as  mais,  que  tinhào  hum  ,  ou  mui- 
tos filhos  de  tenra  idade,  tinháo  direito  de  re* 
clamar  huma  porção  para  cada  hum  delles. 

Aquelles  ,  a  queni'  a  infermidade  ,  ou  a 
frp^queza  corporal  impossibilitava  de  irem  á 
í^asa  do  trabalho,  e  igualmente  aquelles,  que 
tendo  de  tratar  de  seus  hlhos,  ou.  pais  enfer- 
mos ,  achavào  mais  commodo  de  trabalharem 
em  suas  casas,  (  o  numero  destes  era  assas 
considerável  )  nem  por  isso  perdiào-  seu  jan- 
tar. Quando  representavào'  á  Junta  sua  situa- 
ção ,  se  lhes  passava  huma  carta,  a  qual  bas- 
tava mostrar  ,  para  receber  diariamente  da^ 
cozinha  geral  tantas  rações  ,  q^uantas  se  indi- 
cavão  na  carta.  Ultimvimente  podiào  enviar 
coiu  esta  carta  meninos,    ou  outra   qualquec 
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pessoa;  mas  era  preciso,  que  sempre  a  apre-, 
sentassem ;  aliás  nào  se  lhe  entregavàG  as  ra- 
ções. Esta  precaução  era  indespensavel ,  afim 
de  obstar  os  abusos  da  parte  dos  pobres.  Além 
disto  applicavào-se  outras  para  prevenir  as  frau- 
des dos  domésticos,  já  na  cozinha,  já  em  ou- 
tros objectos  relativos  ao  sustento  dos  pobres. 
O  trigo ;,  que  servia  para  o  pào ,    a  ervilíia,    a 
cevada,  etc.  erào  comprados  no  mercado  em 
porções  consideráveis,  e  em  épocas  ,    em  que 
estes  artigos  estavào  mais  baratos.  Guardavào- 
se  ao  deoois  em  armazéns  ,   debaixo  do  admi» 
nistrador  da  casa  do  trabalho. 

O  padeiro   recebia   das  màos    do  adminis- 
trador a  farinha  por  peso,   e  ao  depois  entre- 
gava hum  numero  determinado  de  píiens.   Ca- 
da pào,  bem  cozido,  e  secco  por  três  ou  qua- 
tro dias  em  huma  camará  bem  arejada,  devia 
pesar  2  arráteis  e  7  onças.  Se  dividiào  em  seis 
partes,  das  quaes  se  enchiào   grandes  teigas  , 
postas  na  passagem  para  o  refeitório.    Quando 
os  pobres   hiào   para  elle  ,    cada  hum  recebia 
liuma  porção  de  pão  ,   pela  qual  dava   ao  dis- 
tribuidor huma  medalha    de  estanho.    Os  ins- 
pectores distribuiáo    diariamente   estas   meda- 
lhas   na  camará    do  trabalho   pelos  operários  , 
e  pobres  ,  a  ílm  de  previnir  todo  o  dolo  ,  quan-i 
do  se  desse  o  pào  ;    e  o  distribuidor  era  obri- 
gado á  restiíuilLiS,  para  assim  testificar  a  quan- 
tidade de  pão ,  que  diariamente  se  repartia. 
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Os  que  havíào  recebido  estas  porções  ãê 
pào,  as  levantavào  ao  ar,  quando  entravào  na 
refeitório,  indicando  assim  j  que  tinhâo  direi» 
to  de  assentar-se  á  meza.  Quantas  porções  de 
pão  apresentava  qualquer  individuo  ,  '  outras 
tantas  rações  de  sopa  podia  requerer;  permita 
tia-se-Ihe  levar  para  sua  casa  o  que  lhe  sor 
brava.  Desta  maneira  a  distribuição  do  pão 
regulava  a  da  sopa ,  e  ^ice-uersa. 

A  cozinha  era  das  mais  bem  organisadas, 
já  pela  commodidade  ,  já  pela  economia  da  le- 
nha, O  que  se  comprova,  refiectindo-se,  que 
todo  o  trabalho  da  cozinha  era  mui  facilmente 
feito  por  três  servos ,  e  que  a  despesa  diária  em 
lenha  não  excedia  á  doze  creutzers,  ao  mesmo 
tempo  que    se  aiimentavão   tantos  individues. 
O  numero  das  pessoas,    ás  quaes  esta  cozinha 
fornecia  diariamente  sua  subsistência,    chega- 
va no  verão  á  mil  (  antes  mais  ,    do  que  me- 
nos,}, e  no  inverno  a  mil  e  duzentos.  Muitas 
vezes  virão-se  mais   de  mil  e  quinhentas  pes- 
soas á  meza. 
g5         Mais  largamente   annexarei   ao  depois   as 
pari-icularidades  sobre  a  organisaçâo  desta  co- 
zinha, acompanhadas  de  figuras  ,^  e  de  muitas 
experiências   interessantes  ,    e   novas    sobre   a 
economia  da  lenha.    Entretanto  me  contenta- 
lei  de  ajuntar  sobre  este  objecto  o  seguinte. 

Parecerei    avançar    huma  cousa  incrível, 
affuuuaiido  ,,  que  se  pôde  preparar  hum  jantar    ' 
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quente  para  mil  pessoas ,  dispendendo  só  em 
lenha  a  módica  somma  de  12  creubzers  ;  prin- 
cipalmente em  hum  lugar  ,  onde  o  feixe  do 
abeto  ,  ou  de  outra  qualquer  lenha  ruim  ,  ten- 
do 5  pés  ,  5  pollegadas ,  2  decimas  em  com- 
primento e  altura  ;  e  5  pés  ,  3  pollegadas ,  a 
decimas  em  largura ,  custa  mais  de  dous  rix-. 
thalcr ,  e  oito  gros  ( 1  ),  e  onde  a  mesma  me- 
dida de  madeira  forte ,  como  a  faia  ,  e  carva- 
lho ,  custa  mais  que  o  dobro.  Ouso  comtudo 
sustentar ,  e  darei  disto  provas ,  que  poupei  ain- 
da muito  mais  madeira  na  cozinha  da  Acade- 
mia militar  de  Munich ,  e  principalmente  em 
huma  cozinha  estabelecida  debaixo  da  minha 
inspecção  em  Verona  ,  no  hospital  Della-pie~ 
ta  ( 2  ). 

(i)  Rixthaler  corresponde  a  800  reis  pouco  mais  ou 
menos ,  o  gros  corresponde  a  7  reis  e  meio  cada  hum 
na  nossa   moeda  Portugueza. 

(  2  )  Hurr.a  toeza  de  lenlia  em  Munich  a  108  pés  cú- 
bicos ,  custa  4  íiorins  (  3:84o  reis  em  moeda  Portugue- 
za  ).  A  sopa  ,  os  legumes  ,  e  a  vianda  cozem-se  em 
grandes  caldeiras  de  ires  jiés  de  fundo  ,  e  quatro  pol- 
legadas de. diâmetro.  Com  6  creutzers  de  madeira  (  28 
reis  mais  ou  menos  ):  cozem-se  cento  e  quarenta  rações 
de  sopa  ,  ou  de  legumes.  Em  huma  caldeira  mais  bem 
construida  vi  ,  que  para  oitocentas  rações  de  sopa  gas-. 
taváo-se  8  sold.  i  de  lenha  (  5o  reis  mais  ou  menos. )  A 
lenha  (  para  mais  aproveitalla  )  he  sempre  serrada  ,  e 
nâo  cortada.  Cada  peça  náo  tem  inais  de  4  até  5  pol- 
legadas de  comprido ,    e  huma  até  duas  de  largo.    A  a^ 
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Para  previnir  as  fraudes  da  cozinlia  da 
casa  do  trabalho,  todos  os  dias  o  administra- 
dor da  casa  entrega  as  provisões  ao  chefe  del- 
ia. A'  hora  conveniente,  huma  pessoa  de  to- 
da a  confiança  ,  e  que  não  he  annexa  ao  ser- 
viço da  cozinha  ,  tem  cuidado  ,  que  as  taes 
provisões  sejào  realmente  empregadas  na  pre- 
paração da  comida.  Durante  o  jantar  ,  hum 
dos  inspectores ,  ou  qualquer  outro  dos  com-i 
missarios  do  estabelecimento,  examina  que  as 
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bertura  ,  pela  qual  se  introduz  a  lenha  na  grade  ,  só 
tem  seis  pollegadas  de  diâmetro  ,  a  fim  de  que  o  cozi- 
nheiro nunca  possa  metter  mais  de  três  até  quatro  pe-, 
daços  de  páo  ,  ou  pecas  muito  grandes  ,  as  quaes  offe- 
recém  menos  contacto  á  atmosphera  ,  e  fariâo  levantar 
muito  fumo  ;  o  fogo  circula  por  canaes  ao  redor  da 
caldeira.  He  fechada  por  huma  tampa  de  madeira  ,  e 
os  vapores  sahem  por  hum  tubo.  Por  meio  de  hum 
engenho  ,  que  voíta  o  espeto  ,  se  assa  a  carne  no  seu 
vapor  ;  e  para  lhe  dar  huma  bella  crosta  ,  conclue-se  a 
operação  ,  introduzindo  ar  fresco  ,  que  indurece,  e  gela  , 
por  asshn  dizer ,  a  parte  exterior.  Cem  arráteis  de  vi- 
anda sâo  assadas  com  o  valor  de  quatro  soldos  de  le- 
nha. O  alimento  ,  que  se  destribue  pelos  pobres,  con- 
siste em  pão  ,  e  huma  sopa  nutritiva  de  batatas  ,  fei- 
jão branco  ,  e  nabos  ;  ou  em  pão  ,  sopa  ,  legumes  ,  e 
vianda.  Os  alimentos  desta  natureza  custâo  ,  os  primei» 
ros  hum  soldo  ,  os  segundos  4  soldos  cada  ração.  Hum 
arrátel  de  vianda  custa  em  Munich  6  1  soldos.  Gonta-se 
hum  arrátel  e  meio  de  vianda   por  cada  i'açâo. 


(  NoCa  communicada  por  M,  Humholdt.  ) 
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iguarias  sejao  bem  preparadas ,  e  servidas  com 
aceio. 

Nao  sendo  o  refeitório  tào  grande,  e  vas- 
to ,  que  possa  de  huma  vez  conter  todos  os 
pobres^  entra  aquelle  numero ,  que  cabe  (  qua- 
si  100 ).  Principia-se  pelos  que  trabalhão  eiu 
casa  ,  e  lhes  succedem  os  que  vem  da  cida- 
de. 

Ainda  que  a  maior  parte  dos  que  traba- 
lhão em  suas  casas ,  mande  buscar  sua  ra- 
ção, muitos,  e  particularmente  aquelles  ,  cu- 
ja idade ,  ou  as  enfermidades  os  impossibilitão 
de  trabalhar,  vem  todos  os  dias  ao  refeitório 
público,  para  ali  jantar.  Como  são  muitas  ve- 
zes obrigados  á  esperar  á  porta ,  antes  de  po- 
derem ser  admittidos  ao  refeitório  ,  isto  lie  , 
antes  que  os  pobres ,  que  trabalhão  ali ,  con- 
cluão  seu  jantar  ,  para  maior  commodidade 
construio-se  ,  junto  da  casa  do  trabalho ,  mas 
não  dentro  do  pateo,  huma  grande  saía  com 
huma  estufa  para  o  inverno  ,  onde  se  ajuntas- 
sem estes  pobres  ,  e  se  abrigassem  das  inju- 
rias do  tempo ,  em  quanto  fossem  obrigados  á 
esperar. 

Para  manter  a  boa  ordem  ,  e  a  decência 
nestas  mezas  públicas  ,  e  impedir  tropel  ,  e 
apertos  á  porta  do  refeitório ,  o  administrador 
da  casa  ,  jou  algum  dos  commissarios  princi- 
paes  do  estabelecimento  ;,  devia  assistir  ao  jan- 
tar.   Além  disáo  ^  dous  homejas  da  guarda  da, 
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policia,  que  conhecião  indindiialmente  todos 
os  pobres  ,  estavào  á  porta  do  refeitório  ^  e  os 
faziào  passar  hum^por  Iium. 

Logo  que  se  assentavão  á  meza  ,  onde 
scliavão  a  sopa  ,  ao  sinal  que  dava  o  commis- 
sario  encarregado  de  manter  a  ordem  fazia-se 
liuiiia  curta  oraoào.  Talvez  me  devia  excusar 
de  mencionar  hum  costume  tão  veilio  ;  mas 
ingenuamente  confesso  ,  que  eu  mesmo  sou 
assas  velho,  para  achar  satisfação  nisto. 

Como  me  proponho  expor  em  outra  parte 
mais  circunstanciadamente  as  despesas  do  sus-; 
tento  dos  pobres,  limito-me  anotar  aqui^  que 
ellas  se  diminuirão  muito  pelo  fornecimento 
voluntário  de  pào ,  e  carne,  o  qual  prestavão 
os  padeiros ,  e  carniceiros  da  cidade ,  e  subúr- 
bios. Os  mendigos  ,  nào  contentes  das  esmo- 
las pecuniárias  ,  que  artificiosamente  extor- 
quiào  j  tinhào  achado  meios  de  receber  de 
differentes  classes'  d'habitantes  huma  contri- 
buição regular  em  mercadorias  ,  e  principal- 
mente em  comedorias.  Taes  erào  os  que  el- 
les  exigiào  dos  padeiros,  carniceiros,  estalar 
jadeiros,  taverneiros  ,  e  fabricantes  de  cerve- 
ja, os  quaes  em  huma  época  fixa,  ao  menos 
huma  ,  e  ainda  mais  vezes  por  semana ,  viáo- 
se  forçados  a  distribuir  pelos  mendigos  ,  que 
se  apresentavão  á  porta  ,  huma  quantidade 
considerável  de  pào  ,  carne,  sopa,  e  outros 
alimentos.    Esta  vergonhosa  exacçào   chegav.i 
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e.  tanto ,  que  resultava  delia  Iium  trafico  con- 
siderável entre  os  mendigos, 'e  revendôes.  Es- 
tes lhes  compravào  suas  provisões  de  boca ,  e 
as  tornavào  a  vender  aos  habitantes  laborio- 
sos ,  que  se  achavão  ainda  em  mais  necessi- 
dade. Ainda  que  estes  abusos  fossem  geral- 
mente ,  e  assas  conhecidos  ,  esta  prática  era 
já  antiga^  e'^  os  mendigos  setinliào  tornado  tào 
temiveis  ,  que  nâo  sem  risco  se  recusaria  á 
suas  petições. 

Cessarão  estes  impostos  ,  quando  se  ex- 
purgou a  cidade  de  mendigos ;  e  os  cidadãos 
honestos,  livres  deste  peso,  sentirão  tão  viva- 
mente o  beneficio  ,  que  se  lhes  tinha  feito, 
que  em  reconhecimento  se  esforçarão  zelosa-. 
mente  a  sustentar  hum  tão  saudável  estabele- 
cimento. Por  tanto  ,  além  da  sua  contribuição 
pecuniária  de  mez,  resolverão  voiuntariamen-: 
te  á  dar  todos  os  dias  á  casa  militar  do  traba-i 
lho  huma  certa  quantidade  de  pão  ,  vianda  j 
e  sopa  para  alimento  dos  pobres.  Estes  arti- 
gos erão  diariamente  arrecadados  pelos  do- 
mésticos do  estabelÊcimento ,  que  corrião  a 
cidade  com  pequenos  carros,  construidos,  e 
pintados  elegantemente  ,  e  puxados  por  pe- 
quenos cavallos  bem  enjaezados. 

Havião-se  tomado  tão  bem  as  medidas  y 
relativamente  á  esta  coUecta  ,  e  á  todas  as 
|)ertencentes  aos  pobres ;  que  ç  público  podia 
X,  L  '  í 
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ter  a  mais  inteira  confiança  nas  pessoas  en- 
carregadas delias.  Erão  de  tal  sorte  feitas, 
que  passava  á  ser  absolutamente  impossível 
roubar  aos  pobres  alguma  cousa  daquillo,  que 
seus  ricos  ,  e  bemfazejos  compatriotas  destir 
navào  para  seu  auxilio.  Julgo,  que  á  esta  cir-s 
cunstancia  ,  he  que  se  deve  principalmente 
attribuir  a  longa  duração  >  e  abundância  des-s 
tes  benefícios. 

Na  collecta  da  sopa  ,  e  carnes  dadas  peí? 
ios  carniceiros,  a  única  providencia  foi,  que 
os  carros  designados  para  este  íim ,  corressem 
a  cidade  em  horas  fixas ,  visto  que  estes  obje-J 
ctos  não  erão  de  muito  preço ,  e  seria  difficil 
encubrillos.  Arrecadava-se  a  sopa  emhuma  ti* 
na  elegantemente  pintada  ,  sobre  quatro  ro« 
das,  e  em  cada  lado  esta  inscripção:  Para  os 
pobres,  A  collecta  da  vianda  fazia- se  em  hum 
grande  caldeirão  ,  guarnecido  de  huma  tam^ 
pa,  e  com  a  mesma  inscripção.  Caldeirões  se-í 
melhantes  ,  porém  mais  pequenos  ,  existião 
suspensos  nas  lojas  dos  carniceiros.  Esta  dis- 
posição tinha  dous  objectos ,  primeiramente  a 
commodidade  dos  carniceiros  ;  cortando  pois 
a  carne,  tinhão  assim  debaixo  de  mão  huma 
vasilha  própria ,  onde  lançassem  aquella ,  que 
destinavão  para  os  pobres  ,  e  a  guardassem  , 
até  a  virem  buscar.  Em  segundo  lugar ,  se  of- 
ferecia  aos  compradores  huma  occasião  de  lan«5 
çar  HQ  cddeirâo  dos  pobres  ^   os  fragmentos 
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máos  de  carne ,  ou  os  ossos  ,  que  reputava^ 
indignos  do  trabalho  de  os  levarem  para  suas 
casas. 

Este  artigo  he  mais  privativo  de  Munich , 
do  que  d'outra  qualquer  cidade  d' Alemanha , 
attendendo  á  taixa  legal  ,  que  permitte  aos 
carniceiros  venderem  a  carne  boa  com  a  má. 
Assim  ,  á  cada  pedaço  bom  ,  ajuntão  o  que 
em  outras  partes  se  chama  contra-peso ,  o  que 
serve  de  completar  o  peso.  Lançào  no  caldei- 
rão dos  pobres  huma  grande  quantidade  des-; 
tes  fragmentos  inferiores.  Depois  de  limpos  e 
cozidos,  tornão  mais  saborosa,  e  mais  nutri- 
tiva a  sopa  dos  pobres. 

Como  o  pão  he  de  maior  valor  ,  e  he  mais 
fácil  de  occultallo ,  ou  vendello ,  fazião-se  ne- 
cessárias mais  cautelas,  para  impedir  as  frau- 
des dos  que  erão  encarregados  dacoilecta;  se 
havia  pregado  sobre  os  carros  destinados  pa- 
ra este  uso  hum  grande  cofre  de  madeira  ^ 
com  sua  fechadura.  Este  cofre  era  igualmen-í 
te  pintado  ,  e  ornado  com  a  inscripção  :  Pa-^. 
ra  os  pobres  j  e  de  tal  sorte  formado ,  que  no 
meio  da  abertura  de  hum  canal ,  unido  por 
dentro  á  tampa ,  e  que  se  assemelhava  á  hu- 
ma ratoeira,  podia-se introduzir  hum  pão,  ou 
outra  cousa  de  igual  grandeza ,  mas  não  tirai- 
lo.  Ao  chegar  o  carro,  abria  o  cofre  aquelle 
c^ue  tiwha  a.  chave.  Mencionava  quanto  ellQ 
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continlia  em  lium  registro  expressamente  £ei£& 
para  isto  ,  e  se  entregava  ao  depois  ao  admi- 
nistrador da  casa.  O  pào  ,  que  provinha  des- 
ías  coliectas  ,  era  ordinariamente  aquelle  que 
o3  padeiros  não  podicào  vender  á  tempo  j  con- 
segointemente  era  velho,  e  duro  ,  e  incapaz 
de  vender-se  ;  mas  partido  em  pequenos  pe- 
daços ,  iançando-se  Iiuma  porção  disto  em 
luima  boa  sopa  de  ervilhas  ,  formava  huma 
fíddiçào  excellente.  Ver-se-ha  a  que  somma 
considerável  montavào  estas  esmolas.  Ncào  se 
continuou  por  longo  tempo  a  collecta  da  so«: 
pa  ,  que  se  achou  de  muito  ruim  qualidade ,' 
para  se  misturar  com  aquella ,  que  se  fazia  na 
cozinha  da  casa  do  trabalho.  Mas  a  collecta 
do  pão  j  e  da  vianda  ainda  hoje  dura ,  e  for-' 
nece  sempre  abundantemente. 

Em  quanto  ao  mais ,  o  recurso  o  mais  a^ 
bastado,  e  fecundo  para  alimento  dos  pobres, 
he  o  uso  das  batatas ,  como  mais  largamente; 
exporei. 

As  prevenções  acima  mencíadás  nas  col-^ 
lectas  dos  alimentos  ,.  parecerão  talvez  minu-' 
ciosas ,  e  supérfluas  ;  com  tudo  ellas  erao  bem 
necessárias.  Observou-se,  que  era  igualmen- 
te indispensável  mudar  os  meialheiros  das 
igrejas  ,  para  obviar  que  fossem  roubado«^> 
Com  effeito,  a  pezar  da  pequenhez  das  aber- 
turas;, e  posto  que  çJUas  terminassem  em  fóí^ 
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ília  de  hum  tubo  recurvado  ,  de  modo  cpe 
parecia  impossível  tirar-se  o  dinheiro  pela 
mesma  abertura  ,  pela  qual  tinha  entrado  ; 
com  tudo  inventarão  meios  de  roubar  estes 
mesmos  meialheiros  ^  introduzindo  destramen- 
te páos  elásticos ,  untados  de  visco.  Previnioy. 
se  isto  nos  novos  meialheiros  ,  nos  quaes  o 
dinheir©  cahia  através  de  huma  espécie  de 
bolsa  ,  no  fundo  da  qual  havia  hum  buraco 
ou  para  melhor  dizer  hum  tubo  flexivel  de 
arame  entrelaçado ,  guspenso  ^o  me io  do  meia^ 
iiíeiro. 
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CAPITULO     VI, 

t>hservaçôes  relativas  á  falta  de  methodo , 
de  que  se  pôde  arguir  à  esta  obra.  Diver- 
sos meios  de  excitar  os  pobres  ao  trabalho» 
Organisação  interior  ,  e  administração  da 
casa  do  trabalho.  Sobre  o  nome  da  casa 
de  trabalho  militar.  De  sua  administração 
interior.  Dos  meios  de  previnir  as  infedilU 
ãades  nos  trabalhos.  Do  estado  fiorecento, 
destas  manufacturas. 

J\  Inda  que  todas  as  partes  de  hum  estabe^ 
iecimento  bem  projectado  devào  tender  á  hum 
só  ponto,  e  manter,  de  certo  modo,  harmo^ 
ma  entre  si  ,  he  impossirel  desenvolver  sue-» 
cintamente  a  organisação  de  hum  tal  estabe-i 
Iecimento,  e  apresentar  d'huma  vez  todas  as 
partes  do  quadro.  He  forçoso  descrever  sepa- 
radamente as  diversas  instituições  formadas 
concurrentemente ,  que  tem  com  o  todo  a 
connexão  a  mais  intima ,  e  que  estão  em  hu- 
ma  dependência  mutua.  He  precisa  igualmen- 
te huma  attenção  infinita  para  fazer  intelligir 
vel  a  descripçào  destas  medidas  ,  que  operão 
separadamente ,  e  para  não  privar  ao  todo  da 
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seu  effeito  ,  não  ha  cousa  mais  difficil ,  áo  que 
as  descripçôes,  de  que  me  encarreguei  ,  por 
causa  de  suas  multiplicadas  particularidades. 
Nào  he  fácil  determinar  por  onde  se  come- 
ce, e  até  onde  se  possa  avançar,  sem  perder 
de  vista  ,  e  ainda  sem  fazer  esquecer  as  ou-s 
iras  partes. 

Os  diversos  meios  ,  e  precauções  que  se 
empregarão  para  prender  os  mendigos  ,  para 
arrecadar,  e  distribuir  as  esmolas,  introduzir 
entre  os  pobres  a  boa  ordem  ,  e  a  policia, 
para  sustentallos ,  vestillos  ,  e  dar-lhes  huma 
occupação  ,  estabelecendo  diversas  manufa- 
cturas,  são  outros  tantos  objectos,  que  mere- 
cem ser  expostos  com  toda  a  exacção  possí- 
vel. Mas  estas  medidas  nem  forão  começadas, 
nem  executadas  áhum  mesmo  tempo;  entre- 
tanto dependem  de  tal  sorte  humas  das  ou- 
tras ,  que  he  quasi  impossível  fazer-se  huma 
idéa  completa  desta,  sem  ter  conhecimento 
daquella,  ou  tratar  huma  só  sem  fazer  men- 
ção da  totalidade.  Isto  servirá  de  desculpar- 
me ,  se  me  arguirem  de  falta  de  methodo ,  ou 
clareza.  Expendidas  já  estas  observações  pre» 
liminares,  continuarei  a  explicar  mais  cir- 
cunstanciadamente as  medidas  ,  que  não  te- 
nho ainda  descripto. 

Observei  já  quanto  he  necessário  excitar, 
por  todos  os  modos  possíveis  ,  o  espirito  de 
trabalho,  e  emulação  entre  estes  indivíduos^ 
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âos  quaes  lie  preciso  fazer  perder  o  habito  de 
libertinagem  ,  e  ociosidade  ,  para  os  transfor-: 
mar  em  homens  úteis.  Tenlio  exposto  tam- 
bém os  meios  ,  que  se  empregarão  ,  para  clie- 
gar-se  a  este  £m.  Não  me  resta  mais  ,  que 
proseguir  esta  matéria  interessante  ,  e  tratar 
suas  menores  particularidades  com  o  cuidado, 
e  atfcenção  ,  que  tão  justamente  merece  pela 
sua  reconhecida  importância. 

Bem  que  se  pagasse  Hberalissimamente  o 
trabalho  dos  pobres,  isto  não  bastava  para  os 
interessar  inteiramente  nas  occupaçôes  ,  que 
lhes  erão  impostas.  Para  aguilhoar  'sua  activi- 
xlade  ,  e  inculcar-lhes  para  o  futuro  o  gosto 
do  trabalho,  era  necessário  inspirar- lhes  emu- 
lação ,  despertar  huraa  paixão  adormecida , 
cuja  influencia  não  tinhão  ainda  sentido  ,  hu-; 
2iia  ambição  permittida  ,  hum  desejo  ardente 
de  distinguir-se  ,  o  amor  da  gloria  ,  qualquer 
quQ  seja  o  nome  modesto,  ou  pomposo  ,  que 
se  queira  dar  á  esta  paixão  ,  a  mais  nobre  ,  e 
a  mais  bemfazeja  das  que  estimulào  o  coração 
humano.  , 

O  louvor,  as  distinções,  ás  recompensas 
são  necessárias  para  excitar  a  emulação  ;  tu- 
do isto  se  empregou.  Elogiava-se  ,  animava-se 
pubhcamente  á  aquelles  ,  que  se  distinguiào  pe- 
lo seu  zelo  ,  sua  boa  conducta  ,  e  industria; 
erão  augmentados  em  gráo  ,  e  mais  hem  vis^ 
tos,   Zvko  apresentados  çom,  hpnra  aos  estran: 
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geiros  ,  que  visitavào    o  estabelecimento  ;    o?; 
nomeavào,  epropunhào  aos  outros  j  como  mo-^ 
délos  dignos   de  se  imitarem.    Estabeleceo-se 
na  casa    liuma  espécie    de  uniforme  ,   aceado 
sem  ser  de  custo.  Como  elle  era  dado  gratui- 
tamente á  aquelles  ,  que  se  avantajavào  ,  con- 
siderou-se  bem  depressa  como  lium  sinal  hon- 
roso de  merecimento  ,    o  que  contribuio  assa 
para  fazer  nascer  a  emulação  entre    os  traba- 
lhadores.   Duvido  ,    que  já  mais   a  vaidade    se 
tivesse  contemplado  com  tanta  satisfação,  do 
que  quando  estes  pobres  se  ornavào  pela  pri- 
meira vez  com  seu  novo  vestido.  Quão  essen- 
cial não  he  conhecer  as  occultas  molas  do  co- 
ração humano  ,    para  condnzir-se  ,    para  onde 
bem  se  quizer,  os  homens  ,  ainda  os  mais  de- 
gradados ,  e  os  mais  insensíveis  !   A  grande  ar- 
te he  de  affmallo  convenientemente,  antes  de 
principiar  a  tirar  os  sons.    He   preciso  come- 
çar ,    extinguindo   as  dissonâncias    das  prece- 
dentes vibrações  ,  sem  isto  não  produziria  har- 
monia alguma.    Mas  quando  o  instrumento  he 
bem  affmado,  as  cordas  são  forçadas  a  obede- 
cer á  perícia  do  musico. 

Bem  que  se  tivessem  empregado  todos  os 
meios  imagináveis  para  inspirar  á  todos  os  que 
erão  beneficiados  pelo  estabelecimento,  desde 
o  mais  vellio  até  o  mais  menino,  sentimentos 
próprios  á  tornallos  membros  bons,  e  úteis  da 
T.  I. 


sociedade  ( e  nesta  empresa  fui  mais  bem  suc- 
cedido  ,    do  que  esperava  )  ;   com  tudo  fundei 
minha  principal  esperança  na  mocidade.    Con- 
seguintemente    os  filhos    dos  pobres   forão    os 
objectos  pardculares  de  meus  cuidados  ,   e  da 
minha  attençào.  Para  excitar  os  pais  a  enviai- 
los  ao  estabelecimento,  ainda  quando  se  acha- 
vào  em  huma  idade  assas  tenra  ,  para  exerce- 
rem algum  trabalho,  quando  hiào  á  elle  regu- 
larmente, não  só  se  lhes  dava  de  jantar,  mas 
cada  hum  delles  recebia  diariamente  três  creu- 
tzers  ,   unicamente  por  ter  assistido  ao  traba- 
lho dos  outros.  Disse  já  ,  que  os  meninos  mui- 
to  pequenos ,    se  assentarão  ao  redor  da  sala  , 
em  que  trabalharão  os  meninos  mais  adultos. 
O  fim  desta  disposição  era  inspirar-lhes  dese- 
,jos   de  poder  fazer ,   o  que  vião  executar  á  ou- 
tros ;    os  quaes  mais  lhes  excitavão  as  distin- 
ções ,^  os  agrados ,  e  os  elogios  ,  dos  quaes  el- 
les   não  participavào.    Isto  produzio    o  effeito 
desejado.    Nào  havendo  cousa   mais  enojosa  , 
e  mais  insnpportavel  á  hum  menino  ,    do  que 
persistir  longo  tempo  assentado  ,    e  tranquillo 
em  hum  mesmo  lugar  ,    e  sendo  muito  fácil , 
e  com  hum  ar  de  recreio,   o  trabalho  que  fa- 
zião  os  outros  meninos ,  pois  que  consistia  em 
fiar  canamo  e  Knho  com  leves  rodas  ,  que  mo- 
vião  com  o  pé,   os  meninos,   obrigados  a  se- 
rem espectadores  ,  se  affligirão  íanto  sobre  os 
bancos,  e  vierào  a  invejar  tanto  aos  pequenos 
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operários,    que  repetidas  vezes  pediào  traba- 
lho ,  e  choraváo  amargamente  ,  se  nào  aiinuiao 
logo  á  suas  petições.  Facilmente  se  pôde  pre- 
sumir ,    quanto  prazer    me  causarião    estas  la- 
grimas.   A  alegria  ,    que  elles  indicavào  ,    logo 
que  podiào  descer  de  seus  bancos  ,   e  associa- 
rem-se  aos  trabalhadores,  igualava  a  impaciên- 
cia ,  com  a  qual  tinhão  sollicitado  esta  graça. 
Ao  principio  incumbia-se-ihes  somente  das  ro- 
das de  fiar  ,  que  eiles  faziào  mover  com  o  pé 
durante  os  primeiros  dias ,  sem  se  lhes  permit- 
tir  outro  trabalho.  Logo  que  estavão  sufficien- 
temente  exercitados    neste  simples  movimen- 
to ,    e  o  habito  os  tinha  famiharisado  ;    que  o 
pé  podia  continuar  maquinalmente  seu  movi- 
mento  sem   o  soccoiro   dos  outros  membros  ; 
que  podiào  proseguir  sua  tarefa ,  ainda  desvai- 
rando   sua  attençào  ;    que  respondião   ás  per- 
guntas ,    e  podiào  entreter-se    com  os  que  os 
rodeavào,   sem  interromper    o  movimento  re- 
gular   da  roda  ;    entào   se  lhes  dava    somente 
canamo  e  linho  ,  e  ensinava-se-lhes  a  fiar. 

Tendo  adquirido  Imma  certa  aptidão  em 
fiar  o  canamo,  e  linho,  erão  admittidos  afiar 
a  là.  Se  lhes  figurava  sempre  esta  mudança  , 
como  hum  augmento  honroso  ,  e  elles  tinhão 
esta  idéa  ;  nesta  occasiào  recebicào  ordinaria- 
mente ,  para  animallos  ,  huma  recompensa  pú- 
blica,   como  huma  camisa  nova  ,   hum  par  de 
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çapatos  novos  ,    ou  ainda  o  uniforme  do  esta- 
belecimento.    Como   Iiuma    occupaçào    muito 
prolongada   inspiraria  facilmente  desgosto  ,    e 
poderia  também  ser  nociva    á  saúde    dos  me- 
ninos ,    concedia-se-lhes  ,   além  do  tempo   da 
comida  ,    huma  hora  de  descanço  desde  as  oi- 
to horas   da  manhã  até   ás  nove  ,    e  desde    as 
três  horas  até   ás  quatro   depois   do  meio  dia. 
Por  falta  de  hum  lugar  espaçoso,  passavão  es- 
tas duas  horcs  no  refeitório,  recebendo  licôes 
de  hum  mestre,  que  se  pagava  ,  para  lhes 'en- 
sinar a  ler  ,    escrever  ,    e  contar  (1).    As  pes- 
soas  de  maior  idade   podiào   participar  destas 
mstrucçôes  ;    com  tudo  só  havia  hum  peque- 
no numero  ,    que  pareciào  desejailas.    Mas  os 
meninos    nào    tinhào    a  liberdade   de  ausenta- 
rem-se.  Todos  os  que  pertenciào  ao  estabele- 
cimento ,    erâo  igualmente  obrigados  de  ma- 


(1)  Corno  esles   meninos  nâo  erâo  retidos,   bem  como 
os   presioneiros  ,  na  casa   cio   trabaJho  ,  e   residiâo   na  ci- 
clade  em  casa  de  seus   pais  ,  tinhâo  frequentes  occasiôes 
de  diveríir-se  ,    e   exercitar-se  ao  ar  livre  ,    nâo  só    nos 
dias   festivos,  que  são  muito   multiplicados   em  Baviera, 
mas  ainda  nos   dias    de   trabalho  ,    quando   liiâo   ,    e  vi- 
iiLâo   da    casa  do   trabalho.   Se  assim    nao    fosse  ,   se  lhes 
concederia   mais   tempo    para   seu  recreio.  Os  cadetes   da 
Academia  militar  de  Munich   só   tinhâo   diariamente    três 
horas   de  recreio,   a  saber:     huma  hora   immediatKmea- 
íe  depois   de  jantar,    a  qual  era   consagrada   á  musica, 
ç  duas  á  tarde  ,    para  ir    ao  passeio  .    e   para  gozar    do 
■ar  hvre  dp   campo  nas  vi£inhanças  da    cid*de. 


©  77  ® 

nlin,  e  á  tarde  ás  horas  da  escola.  Os  livros, 
a  tinta  ,  as  penas  ,  e  o  papel  erào  fornecidos 
á  custa  do  estabelecimento. 

Para  distinguir  «ntre  os  homens  adultos  , 
os  que  mostravao  mais  zelo  ,  e  habilidade  no 
trabalho  ,  os  melhores  operários  estavão  sepa- 
rados dos  outros.  Elles  formavào  classes  par- 
ticulares ,  e  trabnlhavào  em  camarás  separa- 
das. Esta  separação  tinha  muitas  vantagens  ; 
porque  além  de  excitar  emulação  ,  fornecia 
occasião  de  dirigir  os  trabalhos  de  huma  ma- 
neira mais  proveitosa.  Empregava-se  por  ex- 
emplo os  melhores  fiandeiros  de  la  em  fiar  a 
mais  bella  là  ,  que  servia  ao  depois  para  fa- 
bricar estofos  mais  finos  ,  e  mais  caros.  Era 
indispensável,  que  estes  fiandeiros  estivessem 
separados  dos  que  manufacturavào  lans  mais 
grosseiras ,  pois  que  aliás  a  mistura  de  lans  fi- 
nas ,  e  grossas  deterioraria  os  objectos  fabri- 
cados. Comtudo,  como  estas  precauções  ,  e 
outras  semelhantes  sào  assas  conhecidas,  dis- 
penso-me  de  entrar  em  huma  mais  circuns- 
tanciada relação.  Bastará  expor  em  poucas  pa- 
lavras os  meios,  que  se  empregarão,  a  fim  de 
prevenir  as  fraudes  dos  mendigos  ,  e  domés- 
ticos. 

He  com  tudo  necessário ,  para  tratar  esta 
inateria,  lançar  os  olhos  sobre  a  administração 
interior  do  estabelecimento.  Devo  primeira- 
mente observar  ,  que  a  administração  da  casa 
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do  trabalho  militar  he  inteiramente  diversa  da 
do  estabelecimento  dos  pobres.  A  casa  do  tra- 
balho he  simplesmente  hum  a  manufactura  , 
semelhante  ás  outras  do  mesmo  género  ,  que 
se  mantinhão  de  seus  próprios  capitães  '  que 
nada  tinhào  de  commum  com  os  fundos  disti- 
nados  ao  sustento  dos  pobres.  Aquella  he  su- 
jeita á  seus  próprios  directores  e  inspectores, 
e  por  conta  de  seu  proprietário.  Pelo  contra- 
rio ,  o  estabelecimento  dos  pobres  he  huma 
instituição  de  beneficência  ,  que ,  pelas  suas 
relações  com  os  pobres  ,  está  debaixo  da  di- 
recção da  pohcia  geral.  A  Junta,  que  existe 
á frente  deste  estabelecimento,  he  unicamen- 
te encarregada  da  administração  dos  fundos 
destinados  para  os  pobres  da  cidade ,  e  da  dis- 
tribuição das  esmolas.  Ficão  também  debaixo 
da  sua  dependência  a  cozinha  ,  e  a  padaria 
da  casa  de  trabalho  militar,  e  tudo  quanto  he 
relativo  á  subsistência  do^  pobres  ;  pois  que 
estas  despesas  sahiào  de  sommas  designadas 
para  seu  sustento.  Tinha  também  connexão 
com  a  casa  de  trabalho  militar,  relativamen- 
te ao  vestir  os  pobres  ,  e  á  destribuição  das 
recompensas  por  aquelles ,  que  mais  se  distin- 
guiào  pelo  seu  zelo  ,  e  boa  conducta.  Com 
tudo  esta  relação  só  era  commercial.  Em 
quanto  ao  mais  ,  a  Junta  não  tinha  direito  de 
intrometter-se  na  administração  interior  deste 
estabelecimento  ,   considerado  como  manufa-. 
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ctura.  Debaixo  deste  ponto  de  vista  ,  a  casa 
de  trabalho  lie  huma  instituição  absolutamen- 
te distincta.  Nào  obstante  isto  ,  os  dous  esta- 
belecimentos dependem  entre  si  em  tantas 
cousas  ,  que  nào  poderiào  subsistir  separada- 
mente. 

Como  a  casa  de  trabalho  militar  foi  mor- 
mente destinada  para  manufacturar-se  o  far- 
damento do  exercito  ,  o  capital  ,  pnra  fun- 
dalla ,  foi  tirado  do  cofre  de  guerra.  Foi  tam- 
bém sujeita  á  inspecção  do  conselho  soberano 
de  guerra ,  e  recebeo  o  nome  de  Casa  do  tra- 
balho militar.  Elegeo-se  para  sua  íidministra- 
ção  interna  ,  huma  Junta  ,  ou  Commissão  com- 
posta de  hum  conselheiro  de  guerra  da  repar- 
tição da  economia  militar,  ou  do  fardamento 
das  tropas  ;  de  hum  c^ipitão ,  que  he  inspector 
da  casa,  e  ali  se  aquartella  ,  e  de  hum  admi- 
nistrador do  armazém  do  fardamento  militar. 
Esta  Junta  ,  da  qual  depende  também  o  exa- 
me do  armazém  ,  he  incumbida ,  debsixo  de 
minha  immediata  superintendência  ,  de  toda  a 
administração  deste  estabelecimento  ,  e  ins- 
pecção dos  empregados ,  domésticos,  manu- 
facturarios,  e  operários,  do  cuidado  de  todas 
as  operações  mercantis  ,  empenhos  ,  compras  , 
e  vendas  ,  etc.  j  á  ella  dirigião  suas  petições 
os  regimentos,  quando  necessitavão  de  pan- 
xio,  ou  d'outros  objectos  ,  e  pelas  suas  mãos 
he  que  corria  o  pagamento,  do  que  leeebiào. 
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As  soinmas  pertencentes  á  este  estabele- 
cimento sào  depositadas  em  hum  cofre  com 
três  fechaduras  ,  cujas  chaves -tinha  a  Junta, 
ou  Commissào.  Os  Commissarios  erão  respon- 
sáveis separadamente,  e  em  commum  do  di- 
nheiro ,  que  ah  se  continha.  Fazião  regular- 
mente suas  secções  três  vezes  cada  semana, 
e  mais  vezes  se  as  circunstancias  o  exigiáo , 
em  huma  camará  da  casa  mihtar  do  trabalho, 
designada  para  este  fim  ,  e  onde  se  guardâo 
também  a  correspondência,  todas  as  contas  , 
e  papeis.  Quando  se  tratava  da  compra  de  ma- 
térias brutas ,  e  principalmente  quando  se  con- 
tractava  com  estrangeiros ,  a  Commissào  apre- 
sentava logo  as  condições  ao  conselho  sobe- 
rano de  guerra  para  dar  sua  sancçào.  Mas  em 
negócios  menos  importantes,  e  mormente  nos 
que  erào  diários ,  isto  he  ,  nas  compras ,  ven- 
das ,  e  transacções  ordinárias  ,  a  Commissào 
obrava  conforme  os  poderes  ,  que  lhe  erào  de- 
legados. Mas  como  todas  as  operações  dos 
commissarios  erão  exactamente  notadas  nos 
regristros ,  que  tinhào  ,  principalmente  a  con- 
ta a  mais  miúda  da  compra  ,  e  venda,  da  re- 
ceita e  despesa;  fazendo-se  annualmente  o  in- 
ventario de  todas  as  matérias  brutas  ,  de  to- 
dos os  objectos  manufacturados,  e  outras  cou- 
sas pertencentes  ao  estabelecimento  ,  hxan- 
do-se  igualmente  na  mesma  época  a  balança 
do  ganho,  e  perda;  estas  medidas  prevenirão 
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muito  efficàzmente  toda  a  espécie  de  fraude , 
e  de  abuso.    O  administrador  era   o  depositá- 
rio de  todos  os  iiiateriaes  brutos ,    e  de  todos 
os  objectos  manufacturados  ,   destinados  a  se- 
rem.vendidos    pelo  miúdo.    Os  primeiros  erão 
guardados    em  armazéns  ,    cuja  chave    eile  ti- 
nha j  os  outros  erão  levados  á  lojas  ,  onde  erào 
expostos    ás  vistas    dos  passageiros.    A  fim  de 
prevenir  qualquer  fraude,    os  preços,  regula- 
dos  segundo    o  calculo  exacto    de  seu  valor  j, 
e  os  interesses  ,  que  fórmào  o  beneficio  do  es- 
tabelecimento ,  erào  inscriptos  em  cada  mer- 
cadoria^ e  já  mais  se  alteravão.    Demais,  i|ité 
os  menores  artigos  ,    erào  regularmente  regis^ 
trados  em  hum  livro  ,    no  qual    se  fazia  meii- 
cão  ,   nào  só  das  mercadorias  ,   conforme  sua. 
natureza  ^  sua  grandeza  ,   e  preço  ,  mas  ainda 
o  nome  do  comprador,  com  o  mez,    e  dia  da 
venda. 

Todas  as  peças  de  vestidura,  executadas 
para  o  exercito  na  casa  do  trabalho  ,  como 
também  a  totalidade  dos  estofos  ,  destinados 
para  este  uso  ,  erào  depositados  rio  armazém 
militar,  que  não  ficava  muito  distante  da  ca- 
sa do  trabalho  ,  e  que  era  igualmente  sujeita 
á  inspecção  do  administrador.  Deste  armazém 
lie  que  se  tiravào  todos  os  artigos  precisos 
para  vestir  os  regimentos.  Mas  para  que  as 
fiontas  do  exercito  fossem   de  huma  natureza 


M 


©  82  # 

snais  simples  ,  e  montassem  á  menos  ,  sendo 
conseguintemente  mais  facii  computar  a  des- 
pesa aiinual  de  cada  regimento,  pagavào,  por 
huma  taixa  fixa  ,  todas  as  mercadorias ,  que 
recebião  do  armazém"  militar  ,  e  comprehen- 
diào  este  desembolso  nas  relações  das  contas,, 
que  annualmente  erào  obrigados  a  apresentar 
no  conselho  soberano  de  guerra. 

Eis-aqui  a  ordem  ^   que  se  observava   na 
entrega  dos  materiaes  brutos  aos  operários  pe- 
lo guarda  do  armazém.   Por  exemplo,  na  ma» 
nufactura  de  la  ,  entregava- se  ao  mestre  fabril 
cant©  Imma  certa  quantidade    de  lã  ,   ordina- 
riamente cem  arráteis  de  liuma  espécie  deter- 
iiiinada  ,    tirada   de   certas   gavetas    do  arma- 
zém ,    marcadas  de  lium  numero  ,   segundo  á 
ordem  do  sortimento.    Como  a  lá  se  conserva 
disposta  em  differentes  intervallos,  nos  repar- 
timentos  do  armazém  ,  existindo  sempre  sepa- 
rada cada  qualidade  de  lã  ,    era  fncil  reconhe- 
cer em  que  tempo ,   em  que  lugar  ,  e  que  lã. 
se  tinha  comprado  ,  e  porque  preço.    Por  tan- 
to a  lã  séria  hum  meio  para  descubrir-se  o  re- 
banho ,    donde  tinha  provindo ,    o  estofo  que 
áe  tinha  fabricado  ,   a  mesma  pessoa  ,   que   o 
tinha  levado.  Tomarão- se  as  mesmas  medidas 
a  respeito  da  todos  os  outros   materiaes  bru- 
tos ,  que  se  empregarão  nos  diversos  trabalhos 
das   manuf:icturas.    Suas    vantagens   são   assás 
evidentes,  para  necessitarem  de  ser  mais  desr 


JiK 


«nvolvidas.  Nào  só  se  obstao  assim  muitos  â- 
busos  da  parte  dos  operários ,  mas  se  fornece 
hum  methodo  fácil  de  descobrir  todas  as  frau- 
des das  pessoas,  das  quaes  se  comprão  osma- 
teriaes  brutos.    O  mestre   fabricante  dá   a  lã, 
que  elle  recebeo  ,  á  aquelles ,  que  sào  encar- 
regados de  proYella,  Para  prevenir  todo  o  en- 
gano da  parte  destes  últimos  ,    não  só  devião 
trabalhar   em  huma  mesma  camará  ,    debaixo 
da  inspecção  do  mestre  ,^qoe  lhes  faz  o  sorti- 
mento;   mas  se  lhes  provê  huma  ceria  porção 
de  cada  espécie  de  lâ  ,    em  forma    de  amos- 
tra,   em  presença  de  hum  empregado  púbhco 
do  estabelecimento.    Esta  amostra  serve  para 
fazer   conhecer    o  desfalque  ,    que  resulta  da 
separação    do  lixo  ,    e  quanta  lã  sortida  deve 
repor  o  sorteador  por  cada  quintal  de  lã  ,  se- 
gundo a  espécie  de  lã ,  que  recebeo  do  arma- 
zém. 

.O  grande  segredo  das  manufacturas  de  lã 
consiste  no  cuidado  ,  que  deve  haver,  no  sor- 
timento das  lans.  Senão  houver  nisto  a  maior 
/attenção,  isto  he  ,  senão  se  separarem  exa- 
ctamente todas  as  espécies  de  lã  ,  segundo  a 
qualidade  de  cada  velo,  e  senão  se  empregar 
unicamente  cada  espécie  no  fabrico  do  esto- 
fo ,  ao  qual  convier  melhor ,  he  impossível  fa- 
zer prosperar  huma  manufactura  deste  gene-: 
XQ,  Grdiaaiiameate  os  sorteadores  da  casa  da 
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trabalho  diTÍdem  cada  velo  em  cinco  ou  seis 
porções  de  diversa  qualidade.  Destinào  humas 
para  os  cadilhos  ,  outras  para  as  tramas  ,  e  ou- 
tras para  cardar  ;  a  lã  mais  grosseira  ,  e  de 
peior  qualidade  serve  para  fabricar  grossas  lu- 
vas para  oscamponezes,  e  as  ourelas  das  gran- 
des peças  de  panno. 

O  mestre  fabricante  remette  a  là  sortea- 
da ao  inspector  do  armazém ,   que  a  deposita 
em  hum  lugar  destinado  para  este  fim.  Ali  he 
guardada   em  gavetas  separadas  ,  segundo  sua 
qualidade  ,    e  seu  destino  ,  até  ser  destribuida 
para   trabalhos   ulteriores.     Como   todas   estas 
gavetas    erão   numeradas  ,    continháo    sempre 
ians   da  mesma  qualidade  ,   e  para    o  mesmo 
destino ,  cadavez  que  se  entregava  lã  aos  ope- 
rários ,    bastava  ,    para  decidir   da  sua  bonda- 
de 5   observar    o  numero  da  gaveta  donde  se 
tirava. 

Gomo  huma  relação  exacta  destes  diver- 
sos metliodos  ,  e  meios  de  prevenir  todas  as 
íraudes  ,  não  só  he  de  grande  interesse  para 
muitas  pessoas  ,  mas  pôde  também  vir  a  ser 
muito  útil  á  aguelles  ,  que  quizessem  formar 
semelhantes  empresas  ,  por  isso  julguei  essen- 
cial demorar-me  mais  hum  pouco  sobre  este 
assumpto. 

O  mestre  fabricante  recebe  de  novo  a  lã 
sorteada  ,  do  armazém  onde  ella  se  acha  de-: 
positada,  para  a  mandar  bater,  e&fregar,  car- 
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dar  ,  fiar ,  e  remeiLei  de  novo  no  deposito  cUs 
lans  fiadas.  Recebe-a  outra  vez  neste  ultimo 
estado,  e  a  entrega  ao  tecelão;  o  tecelão  dá 
o  estofo  ordido  ao  guarda  do  armazém  ,  que 
o  remette  ao  fabricante  de  pannos.  Este  o 
traspassa  successivamente  ao  tosquiador  ,  e  a- 
queiles  que  o  costumão  imprensar  ,  de  cojas 
mãos  Tolta  para  o  guarda  do  armazém.  Este 
o  deposita  ultimamente  no  armazém  militar  ^ 
quando  eiie  he  destinado  para  o  exercito  ; 
quando  nào  ,  manda- se  para  as  lojas  para  se 
vender.  O  mestre  fabricante  be  responsá- 
vel de  toda  a  lã  sorteada ,  que  lh«  be  entre- 
gue, até  ser  remettida  ao  commissario,  que 
registra  as  porções  ,  que  se  fiào  ;  e  todas  as 
semanas  ajusta  suas  contas  com  o  guarda  do 
armazém.  O  que  está  encarregado  da  là  de- 
pois de  fiada  ,  he  responsável  da  que  be  já 
cardada,  e  penteada  ,  que  recebeo  do  mestre 
fabricante  ,  até  o  momento  de  ser  restituída 
ao  deposito  ,  da  que  já  está  fiada.  Combina 
também  suas  contas  huraa  vez  cada  semafia 
com  o  mestre  fabricante  ,  e  com  o  encarrega- 
do do  deposito  ,  que  tem  o  titulo  de  escrivã© 
registrador.  Este  paga  o  salário' dos  fiandeiros, 
segundo  os  billietes,  ou  ordens  assignadas  pe- 
lo encarregado  da  inspecção  destes.  A  quan- 
tidade ,  e  a  qualidade  de  là  fiado  ,  que  se  acbno 
annunciadas  nos  seus  bilhetes,  como  também 
os^  nomes    dos    fiandeiros  ,    devem  coincidir 
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«om  a  remessa  semanária,  feita  na  deposito 
pelo  encariegado  da  lá  fiada,  e  com  o  nume- 
ro dos  bilhetes  recebidos,  e  pagos  pelo  regis- 
trador.  A  fim  de  prevenir  ainda  mais  efiicaz- 
mente  toda  a  espécie  de  fraude,  o  sobredito 
encarregado  só  os  recebe  por  maços  separa^ 
cios.  Ajanta-se  á  cada  Imm,  hum  extracto  àa 
ordem,  onde  se  relatao  o  nome  do  fiandeiro, 
o  dia  da  entrega  ,  o  numero  da  ordem,  e  ui- 
timamente  a  quantidade  ,  e  a  qualidade  da  la 
íiada,  mo  só  esta  ordem  i^icilitava  as  contas 
^emanarias,  que  haviào  entre  o  encarregado 
CIO  que  se  fiava  ,  e  o  registrador  ,  quando  o 
.primeiro  remettia  ao  deposito  as  lans  fiadas; 
mas- ajudava  também  a  descobrir  as  fraudes 
dos  íiandeiros. 

Regula va-se  seu  salário  segundo,  a  bonda- 
de de  suas  obras,  isto  he  ,  segundo  o  nume- 
ro das  meadas  ,  que  fiavào  em  hum  arrátel  de 
la.  Cada  meada  compunha-se  de  cem  voltas  , 
ecada  volta ,  nào  cortada  da  dobadoura,  tinhi 
dt  comprimento  duas  varas  de  Baviera.  Afim 
de  impedir  toda  a  fraude  na  formação  das  raea- 
das  ,  o  estabelecimento  fornece  aos  fiandeiros 
dobadouras  seiladas.  Com  tudo  a  pezar  de^ta 
cautela  ,  ainda  os  fiandeiros  descubrirão  bum 
meio  de  iliudir  ,  mettendo  na  meada  menos 
de  cem  fios:  mas  tiverào  poucas  occasiões  de 
íissim  obrarem.  Com  effeito  regulando-se  seu 
salário,  segundo  o  peso  da  obra,  que  dào,    ^ 
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servindo  só  as  meadas  de  determinar  o  preço 
da  là  fiada  por  arrátel,  sobre  o  que  tem  hum 
direito  de  receita  ,  as  vantagens,  que  podiào 
tirar  de  suas  fraudes  ao  doballa  ,  erào  na  ver- 
dade muito  módicas.  Porém  ,  a  pezar  desta 
pouquidade,  a  executariào  algumas  vezes,  se* 
mão  soubessem  ,  que  era  absolutamente  im- 
possivel  incubrir  estes  roubos.  Nào  só  o  en- 
carregado dtístes  trabaikos  examinava  ala  fia- 
da ,  quando  a  recebia  ,  e  contava  os  fios  das 
meadas,  que  pareciào  muito  deigado.s  ;  mas 
Gomo  o  nome  do  fiandeiro  ,  com  a  nota  do 
numero  das  meadas  ,  ficava  no  deposito  com 
a  Ia  fiada  ,  passando  ao  depois  ao  dobador^ 
todas  as  fraudes  commettidas^  quando  se  do- 
bava ,  recalnão  necessariamente  sobre  o  fian- 
deiro. 

Os  molhos  dela  cardada,  que  os  fiandei- 
ros recebem  ^  se  chamào  libras,  ou  arráteis  ; 
mas  verdadeiramente  não  tem  este  peso.  Ca- 
da hum  delles  contém  mais  de  arrátel  ,  cujO' 
excesso  se  perde  na  acçào  de  fiar  ,  e  vem  as- 
sim a  là  fiada  a  pesar  exactamente  Imm  arrá- 
tel. Se  falta  alguma  cousa  deste  peso  ,  se  aba- 
te á  proporção  huma  parte  do  salário  do  fian- 
deiro. Mas  este  abatimento  deve  ser  pouco 
mais,  que  o  valor  da  là ,  que  falta,  a  fira  de 
prevenir  também  todas  as  fraudes  sobre  isto. 

Acautelào-se  os  roubos  dos  tecelões  ,  en-- 
tregando-se-ihes  o  fiado  á  pesO;    e  recebendo 
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da  mesDia  maneira  o  estofo  ao  saliír  do  tliean 
Kao  se  podem  recear  fraudes  nas  outras  par- 
tes ,  em  que  se  prepárào  0,3  estofos ,  como  no 
pisAo,   tosodura,   prensa,  etc. 

^  Usárão-se  de  semelliantes  precauções  ,  a 
fim  de  prevenir  as  fraudes  ,  que  podião  com- 
meiter-se  a  respeito  dos  psnnos  de  linho  ,  de 
algodão,  e  d'ouLras  manufacturas,  de  que  se 
occupavào  na  casa  do  trabalho.  E  estas  pre- 
cauções tiyerào  hum  êxito  tào  feliz  ,  que  nos 
cinco  primeiros  annos ,  que  se  seguirão  á  fun- 
dação do  estabeleoimento,  nào  se  descobrio  o 
menor  roubo:  e  a  impossibilidade  absoluta  da 
nào  se  descobrir  ,  contribuio  íambem  a  obs- 
tar as  tentativas. 

Ainda  que  as  particularidades  já  expendi- 
das bastem  para  daridéa  da  ordem  geral,  que 
reinava  em  todas  as  partes  deste  vasto  esta- 
belecimento ,  com  tudo  em  hum  appendix  , 
ou  em  huma  memoria  particular ,  farei  huma 
exposição  completa  cias  relações  circunstan- 
ciadas das  diversas  mercadorias,  e  manufactu- 
ras da  casa  do  trabalho'  militar ,  e  igualmen- 
te das  copias  das  taboas,  ordens  ,  recibos,  con- 
tas, etc.  de  que  se  usava  na  administração 
deste  estabelecimento.  Para  o  bom  êxito  de 
lauma  tal  empresa  he  pois  essencial,  que  to- 
das as  operações  sejào  sujeitas  ao  methodo 
mais  rigoroso,  que  as  instituições  exerção  aqui 
iiumas  sobre  as  outras,  hmua  censura  recipro- 
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câ  ,  e  que  todos  os  subalternos  sejao  respon- 
sáveis sem  reserva  de  todas  as  fraudes ,  e  ne- 
gligencias ,  que  se  commetterem  no  circulo 
de  suas  funções. 

Para  provar  a  bondade  das  medidas  em- 
pregadas na  administração  da  casa  do  traba- 
lho ,  bastará  expor  sua  situação  florecente  , 
seus  progressos  contínuos ,  suas  numerosas  re- 
lações ,  ainda  com  estrangeiros ,  a  pontualida- 
de ,  com  a  qual  se  preencliiào  todas  as  suas 
obrigações  ,  seu  credito  puro  ,  e  sua  riqueza 
sempre  em  augmento. 

A  respeito  de  todos  os  obstáculos ,  contra 
os  quaes  foi  preciso  lutar  na  sua  origem  ,  o 
total  de  seus  lucros,  á  seis  annos  que  existe, 
deduzidas  todas  as  despesas  ,  bem  como  ga- 
ges,  salários,  concertos,  etc.  monta  á  cem 
mil  florins,  e  suas  operações  tem-se  augmen- 
tado  de  tal  modo  ,  pelos  muitos  géneros  que 
tem  vendido  para  vestir  as  tropas ,  que  a  som- 
ma  das  mercancias  vendidas  tem  subido  quasi 
a  meio  milhão^ 

Deve-se  ainda  observar  ,  que  a  casa  do 
trabalho  de  Munich  não  fornecia  uniformes 
para  todo  o  exercito  do  Eleitor  de  Baviera  , 
mas  só  para  os  quinze  regimentos  Bavaros.  As 
tropas  do  Palatinado  ,  e  dos  ducados  de  Juliers 
e  de  Bergues  recebião  os  seus  de  hum  esta- 
belecimento semelliante  ;,  que  existia  em  Ma- 
T.  I.  M 
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nlieim.  Este  tinlia  sido  formado  muitos  mezes 
antes  do  de  Munich ;  mas  como  nào  era  pre- 
cisamente hum  estabelecimento  em  favor  dos 
pobres  ,  como  nelie  nào  se  alimentavâo  indi- 
gentes ,  e  como  foi  minha  primeira  tentativa , 
isto  he  ,  em  muitas  cousas  inferior  ao  de  Mu- 
mch;  por  isso  escolhi  este  ultimo  para  obje- 
cto de  minha  descripção ,  a  fim  de  o  apresen- 
tar como  hum  modelo,  digno  particularmente 
de  ser  imitado.  ' 

Como  ambos  estes  estabelecimentos  me 
erào  devedores  de  sua  existência  ,  e  estavão 
debaixo  da  minha  inspecção  ,  parece  muito 
natural  o  perguntar-se  ,  porque  o  de  Manheim 
não  foi  estabelecido  sobre  o  mesmo  pé  ,  que 
Q  de  Munich?  Sou  obrigado  a  responder,  que 
innumeraveis  accidentes  ,  e  circunstancias  , 
cuja  discussão  me  desviaria  muito  do  meu 
objecto  principal  ,  me  embaraçarão  organisar 
a  casa  do  trabc^lho  miHtar  de  Manheim  tão 
perfeitamente  ,  como  eu  desejaria  (1). 

He  tempo  porém  de  voltar  aos  pobres  de 
Munich,  cuja  fehcidade,  e  existência  tão  de- 
liciosamente me  occupão  ,  e  cuja  historia  se- 
rá sempre  a  parte  a  mais  interessante  desta 
memoria. 


(  1  )  O  Autlior  recebeo  depois  a  triste  noticia  da  in- 
teira destruição  da  officina  militar  de  Manheim.  Os 
Austríacos  ,  210  ultimo  assedio  desta  cidade  ,  lançarão- 
Ih©  fogo  ,   e  foi  consumida  até  os  alicerces. 
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.    CAPITULO     VIL 

lYoT^as  particularidades  relativas  aos  pshres  , 
congregados  na  casa  do  trabalho.  Impor- 
tante resolução  ,  que  aconteceo  nos  seus 
costumes  ,  e  no  seu  modo  de  pensar.  No- 
uas  prouas  ,  de  que  os  meios  empregados 
para  os  tornar  laboriosos  ,  contentes ,  e  fe- 
lices  os  conduzirão  ao  fim  proposto. 

Jri  E  fácil  de  figurar- se  a  imperícia  destes  po- 
bres ,    quando   arrebatados  do  meio  das  ruas  , 
se  virão  sujeitos    ao  trabalho.    Mas  a  facilida- 
de ,    com  que  elies  se  industriarão    em  diver- 
sas espécies  de  occupaçào ,  foi  bem  digna  de 
notar  se,   e  excedeo  ás  minhas  mesmas  espe- 
ranças.   O  que    ainda    he  mais   espantoso  ,    e 
merece  interessar  muito  mais  ,  he   a  mudança 
rápida ,    e  visivel ,  que  se  opera  nos  seus  cos- 
tumes ,    na  sua    conducta  ,    e    na  sua  mesma 
physionomia  ,    quando    se    acostumarão    hum 
pouco    á  sua  nova  situação.    Dizia-se,    que    o 
bom  tratamento  ,    que  experimentava©  ,    e  as 
vantagens  ,    de  que  gozavão  ,    tinhão  adoçado 
seus  corações,  e  despertado  sentimentos,  tão 
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-  noros,  t^o  admiráveis  para  elles ,  como  inte- 
ressaiues  pnra  os  observadores.  A  sombra  me- 
lancólica da  miséria  ,  e  o  ar  pesado  do  des- 
contentamento pouco  a  poirco  se  desvaneceo 
de  seus  semblantes  ;  em  lugar  disto,  vião-se 
marcas  de  satisfação  ,  que  tornavâo  infmita- 
meni-e  mais  tocante  buma  certa  mistura  de 
reconhecimento  tranquillo  ,  para  o  qual  a  lin> 
guagem  não  fornece  expressões. 

Nos  primeiros   tempos    da  reunião   destes 
mfelices,    lhes  fazia  frequentes  visitas,  falia- 
va^hes  amigavelmente,   animava-os  ,    e  raras 
vezes  corria  as  camarás,    que  não  fosse  testi- 
munha    das  scenas    as  mais   ternas.    Homens , 
antecedentemente  mergulhados  no  excesso  da 
miséria,  e  da  infelicidade  ,  e  que  eu  tinha  vis- 
to    por    muitos    annos    mendigar    pelas    ruas  • 
moças  ,    talvez  deploráveis  victimas  da  seduc- 
ção,  reduzidas  á  errar  pelo  mundo,  sem  ami- 
gos ,    sem  pátria  ,    depois  de  terem,  perdido  a 
lionra,    e  as  quaes,    para  conservarem  sua  la- 
mentável existência,  erão  obrigadas  a  mendi- 
gar, reconhecião  me  por  seu  bemfeitor  :    to- 
dos proseguião  suas  tarefas    em  hum    silencio 
expressivo,  em  quanto  as  lagrimas  corrião  pe- 
las  suas    faces.    Perguntava-se-lhes    o  que  ti- 
3;ihao?    respoiídião,  nada;    e  esta  resposta  era 
acompanhada  de  hum  lançar  d'olhos ,    onde  o 
respeito,    e  a  gratidão   se  pintavão   de  hum  a 
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maneira  tao  amável,  e  tocante,  que  arranca- 
ra pranto  á  mesma  insensibilidade. 

Era  impossivel  a  illusào  sobre  as  verda- 
deiras disposições  destes  desgraçados.  Tudo 
provava  ,  que  eiies  se  acliavào  penetrados  da 
bondíide,  com  que  os  tratavão;  e  a  ternura  de 
seus  corações  se  manifestava  ,  não  só  pela  ex- 
pressão naturnl  de  seu  reconhecimento  ,  mas 
pela  effusào  de  sua  affeiçâo  ,  e  de  seu  respei- 
to para  com  aquelles  ,  que  lhe  erão  caros.  Em 
liuma  palavra,  jamais  testemunhei  scenas  mais 
tocantes  ,  que  aquellas  que  então  succedérão 
entre  alguns  destes  pobres,  e  seus  fdhos. 

Observei  já  que  os  meninos  vivião  sepa- 
rados dos  adultos.  Praticou- se  assim  ao  prin- 
cipio. Mas  logo  que  reinou  a  ordem  em  todas 
as  partes  do  estabelecimento  ,  que  os  pobres 
adquirirão  hum  certo  gráo  de  habilidade  ,  e 
acharão  evidentemente  prazer  no  trabalho,  an- 
nuio-se  ás  petições  de  innumeraveis  pais,  qne 
testimunhavào  o  mais  vivo  desejo  de  terem  ali 
seus  Hlhos.  Insensivelmente  as  camarás  dos 
iiandeiros  se  encherão  de  ajuntamentos  interes- 
santes, compostos  de  familias  laboriosas,  que 
lutavào  entre  a  actividade,  e  a  destreza  ,  e  que 
apresentavão  os  quadros  mais  encantadores  , 
que  se  podião  íigurar. 

liuma  familia  laboriosa  ofíerece  sempre 
hum  espectáculo  agradável;  mas  certas  particu- 
laridades, contribuiào  a  fazer  ainda  mais  atra- 
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ctiva  a  reunião  destes  pobres.  Seria  porque 
vendo-os,  se  comparava  sua  situação  presente 
com  o  estado  miserável  ,  em  que  antes  lan- 
guidamente viviào  ?  Seria  pela  alegria,  e  arre- 
batamento, que  semanifestavão  em  seus  sem- 
blantes á  vista  de  seus  fdlios  occupados  P  Se- 
ria em  Em  o  contentamento  ,  que  derramava 
sobre  a  íigura  destes  pequenos  entes  o  senti- 
mento da  industria,  quando  satisfazem  sua  ta- 
refa com  lium  redupiicado  ardor  ?  Ignoro  o 
que  annexava  tantos  encantos  á  este  quadro  , 
o  certo  he ,  que  entre  os  estrangeiros  ,  que  vi- 
sitavão  o  estabelecimento  ,  muito  poucos  s@ 
despediào  sem  commoção. 

O  máo  caracter  dos  mendigos  suspende 
muitas  vezes  as  esmolas  das  pessoas,  que  pen- 
são nobremente ,  e  que  são  amigas  da  huma- 
nidade ;  mas  ainda  que  esta  circunstancia  me- 
reça certamente  ser  considerada  na  destribui- 
çào  dos  benefícios  ,  não  deve  impedir  de  in- 
teressar-se  na  sorte  destes  infelices.  Pelo  con- 
trario, elle  deve  excitar-nos  ainda  mais  a  soc- 
correllos.  He  verdade  ,  que  seus  vicios  são  as 
mais  das  vezes  a  consequência  ,  e  não  a  cau- 
sa da  sua  miséria  ;  e  quando  he  assim  ,  o  ef- 
feito  cessa  com  a  causa. 

Não  ha  cousa  mais  estranha  ,  nem  mais 
inexplicável,  do  que  a  conducta  contradicto- 
na  dos  homens  em  todas  as  cousas ,  ainda  mes- 
mo  na  prática  dessa  virtude  ,   que    se  chama 


8-  9^  # 

beneficência.  Com  tudo  a  maior  parte  de  nos- 
sos erros  ,  nascem  mais  da  falta  de  activida- 
de ,  que  de  outra  qualquer  origem.  A  porção 
occupada  do  género  humano  está  assas  capti- 
va  pelos  seus  próprios  negócios ;  e  os  que  tem 
algum  descanco  receào  as  fadigas  de  profun- 
dar hum  objecto  ,  que  geralmente  passa  por 
insipido ,  e  desagradável.  He  verdade  porém  , 
que  não  somos  realmente  felices,  senào  quan- 
do contribuimos  para  a  prosperidade  dos  ou- 
tros :  nào  ha  estudo  mais  importante ,  que  a-> 
quelle ,  que  nos  ensina  os  meios  efficazes  de 
trabalhar  para  o  bem  de  nossos  semelhantes. 
Se  o  amor  he  cego  ,  o  amor  próprio  tem  cer- 
tamente a  vista  mui  curta  ;  e  sem  o  apoio  da 
.razão,  e  da  reflexão  ,  só  he  huma  ruim  guia 
para  a  verdadeira  felicidade. 

Os  que  deprimem  todas  as  virtudes  so- 
ciaeSj  representão  a  commiseração,  como  hu- 
ma paixão  puramente  pessoal  ;  e  na  verdade 
oceorrem  circunstancias ,  e  relações ,  que  pa- 
recem justificar  esta  asserção.  He  certo,  que 
a  infelicidade  dos  outros  não  nos  toca  a  pro- 
porção da  extensão,  mas  sim  a  proporção  que 
nos  ameaça  de  mais  perto.  A  hum  opulento 
comove  inais  o  infortúnio  de  seu  visinho  ,  do 
que  a  quebra  de  hum  banqueiro  depositário 
da  sua  fortuna  ;  huma  perda  considerável  no 
jogo,  ou  outro  qualquer  penoso  acontecimen- 
to  que  reduzisse  alguém  á  necessidade  de  ven- 
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der  sua  carroça ,  e  seus  cavallos ,  de  deixar  a 
cidade  ,  e  ir  para  o  campo  subsistir  de  liuma 
módica  renda,  o  abalaria  mais,  do  que  a  ruí- 
na total  de  hum  negociante  laborioso  ,  que 
fosse  conduzido  á  prisão,  e  cuja  naraerosa  fa- 
mília^ destituída  de  soccorros,  lie  abandona- 
da aos  horrores  da  fome. 

Porém  por  mais  pessoal ,  que  possa  ser  a 
compaixão,  a  beneficência  ,  tem  certamente 
huma  origem  mais  sublime.  He  hum  senti- 
mento nobre  e  bom  ,  que  não  necessita  pôr 
torturas  para  obrar  efficazmente.  Elle  só  ,  e 
não  a  commiseração  ,  ou  a  piedade,  desejaria 
ver  geralmente  excitado.  A  compaixão  he  sem- 
pre associada  á  dor  ;  e  se  esta  dor  ,  que  nos 
fas  experimentar  o  expectaculo  dos  soffri- 
mentos  d'outros  ,  nos  obriga  ás  vezes  aos  con- 
solar, não  podemos  considerar  de  hum  gran- 
de merecimento  esta  boa  acção  ,  nem  esperar 
hum  contentamento  durável  destes  actos  in- 
voluntários de  beneficência.  Mas  o  prazer,  que 
nos  provem  dos  actos  de  verdadeira  beneficên- 
cia ,  he  tão  durável,  como  satisfatório  ;  quan- 
to mais  a  contemplão  ,  quanto  mais ,  por  as- 
sim dizer,  a  anatomisão  ,  mais  ella  contribua 
para  esta  tranquillidade  interior,  para  esta  es- 
tima de  si  mesmo  ,  que  unicamente  são  ca- 
pazes de  compor  a  verdadeira  felicidade.  Nel- 
la  só  se  encontra  a  doce  serenidade  d'alma, 
e  a  alegria  do  coração. 
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Para  excitar  os  homens  á  qualquer  em- 
presa -,  he  preciso  anticipadamente  mostrar- 
lhes ,  que  huiiia  vantagem,  real  ha  de  aconipa-» 
nhar  os  successos  ^  e  em  segundo  lugar ,  que 
não  se  poderia  chegar  a.o  fim  ^  sem  vencer 
multiplicados  obstáculos.  Tem-se  já  descrito 
tanto  ,  e  tanto  exaltado  em  todos  os  paizes,' 
e  em  todas  as  linguas  as  recompensas  ,  que 
acompanhão  os  actos  de  beneficência,  que  eu 
manifestaria  huma  presumpção  desmarcada , 
se  me  persuadisse  poder  dizer  cousas  novas 
sobre  hum  assumpto  já  tratado  pelos  mais  fa- 
mosos escritores  ,  e  embellezado  dos  encan- 
tos irresistiveis  da  eloquência.  Mas  como  os 
exemplos  de  successos  tem  pela  maior  parte 
mais  influencia  sobre  os  homens ,  para  deter* 
minallos  a  obrar  ,  do  que  as  mais  sabias  ex- 
hortaçôes  ,  5obre  o  bom  êxito  da  empresa  , 
que  expuz  neste  escrito ,  he  que  unicamente 
fundo  a  esperança  de  empenhar  outras  pes- 
soas a  seguirem  este  exemplo.  Eis-aqui  por- 
que tantas  vezes  volto  sobre  a  parte  de  meu 
assumpto  ,  relativa  ao  prazer  que  me  causou 
este  bom  êxito.  Reconheço ,  que  me  exponho 
assim  ás  suspeitas  de  jactância  ,  principalmen-s 
te  para  €om  aquelles  ,  que  não  podem  igua- 
lar-me.  Mas  nem  esta  consideração,  nem  ou- 
tra  qualquer  me  embaraçaria  tratar  meu  assum* 
pto  da  maneira  ,  que  me  parecesse  mais  útil 
ao  público. 

T.  I.  lí 
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Porque  não  citarei  as  provas  de  affeiçào , 
e  respeito,  que  eu  receberia  dos  pobres,  cu-r 
ja  felicidade  tinba  sido  o  objecto  de  meus  cui- 
dados ,  e  as  marcas  de  estima  pública,  de  que 
Se  me  honrava?  Me  accusaráõ  da  vaidade,  se 
eu  expuzer  o  pathetico  interesse  ,  que  testi- 
munhárão  os  pobres  de  Munich ,  quando  cahi 
perigosamente  enfermo  ?  Porque  nào  direi  que 
elies  concorrerão  á  Cathedrai,  e  orarão  pubiir 
camente  por  mim  ;  que  ,  quatro  annos  de- 
pois, sabendo  que  eu  tinha  gravemente  adoe- 
cido em  Nápoles,  todas  as  tardes,  huma  ho- 
ra no  fim  do  seu  trabalho  ,  dirigiào  por  mim 
ao  Ceo  súppiicas  ?  Me  crirainaráô  do  recordar 
o  tocante  recebimento,  que  se  me  fez  na  ca- 
sa do  trabalho  de  Munich  ,  depois  de  huma 
ausência  de  quinze  mezes  ,  scena  que  arran- 
cou lagrimas  á todos,  que  testemunharão?  De- 
YO  também  privar-me  da  satisfação  de  descre- 
Ter  o  festejo ,  que  dei  em  hum  jardim  ,  onde 
contavão-se  mil  e  oitocentos  pobres  convida- 
dos ,  e  mais  de  trinta  mil  habitantes  especta- 
dores ?  Será  preciso  guardar  silencio  sobre  tu- 
do isto  ,  unicamente  para  não  ser  censurado 
de  jactância!  Embora;  rogo  com  tudo  ao  Lei- 
tor ,  considere  o  que  eu  sentiria  nestas  cir- 
cunstancias ,  e  á  si  mesmo  se  pergunte  ,  se  se 
podia  conceber  huma  recompensa  maior  ,  e 
hum  prazer  mai«  delicioso ,  do  que  aquelle  que 
eu  gozava.   Figure-se  na  íiiinh^  situação  y  ess 
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tendido  sobre  liiim  leito  de  dor,  acabrunhado 
por  hum  trabalho  excessivo  ,  e  muribundo^ 
e  ,  segundo  se  dizia ,  martyr  de  huma  empre- 
sa ,  á  qual  eu  me  havia  consagrado  ;  poderá 
então  facilmente  collegir  o  que  eu  senti,  quan= 
do  ouvi  na  rua  o  ruido  confuso  d'huma  mul- 
tidão d'homens,  e  niedisserão,  que  erào  mui- 
tos centos  de  pobres  ,  que  caminhavão  pro-; 
cessionalmente  á  Igreja  ,  para  orarem  publica- 
mente por  mim  ;  por  hum  particular  !  Por  hum 
estrangeiro  !  Por  hum  protestante  ( i )  !  He , 
penso  ,  a  primeira  vez  ,  que  tiverào  lugar  taes 
íicçôes  ;  e  ouso  sustentar ,  que  nenhumas  ou- 
tras provas  serião  mais  fortes  para  abonar  os 
successos ,  que  coroarão  as  medidas ,  das  quaes 
usei  para  assegurar  a  felicidade  dos  pobres  de 
Munich. 

Por  estas  considerações  espero  se  con- 
venção, que  nesta  exposição  tem  sido  minha 
principal  intenção  estabelecer  a  certeza  do 
bom  êxito,  da  maneira  a  mais  clara,  e  a  mais 
satisfatória. 
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..(i)  Huma  carta  de  hum  intimo  amigo  do  Conde  de 
B-umford  annunciã  ,  que  este  homem  estimável  acaba 
de  experimentar  hum  infortúnio  honroso  ,  e  existe  dis- 
tante deste  paiz  ,  onde  suas  luzes  ;  e  sua  jphilantropia 
ideixár-âo  huma  memoria  eterna. 
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CAPITULO     VIILl 

<Soccorros  dados  aos  pobres  não  mendigaTites. 
Sommas  considerareis,  que  se ,  distribuicio 
pelos  pobres ,  e  meios  que  se  empregarão  pa- 
ra acos^mnar  ao  trabalho  aquelles  ,  que  re- 
cebido esmolas.  Utilidade  geral  da  casa  do 
trabalho  ,  para  todas  as  classes  de  pobres , 
e  desgraçados.  Cozinhas  públicas  ,  destina-^, 
das  a  sustentar  os  pobres  ,  reunidas  às  casas 
de  trabalho  ;  vantagens  ,  que  tirarão  da 
multiplicação  de  semelhantes  estabelecimen^ 
tos.  Da  habitação  dos  pobres  em  Munich. 

\^  Uanto  até  aqui  tenho  dito  sobre  os  pobres 
de  Munich,  se  refere  á  huma  só  classe ;,  á  dos 
mendigos.  Tratarei  agora  dos  meios  ,  pelos 
quaes  outros  indigentes  ,  que  já  mais  tinhào 
mendigado,  se  virão  livres  do  estado  penivel, 
€  doloroso ,  á  que  os  havia  reduzido  a  pobre- 
za ,  e  a  impossibilidade  de  grangearem  suas 
primeiras  necessidades.  Hum  estabelecimento 
de  humanidade  não  deve  só  cuidar  em  maô- 
ter,  esoccorrer  aquelles^  que  ousadamente  se 
apresentào ,  e  asperamente  reclamão  os  soo- 
corros.  A  philantropia ,  e  íi  justiça  nos  impõe. 
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sobre  tudo  o  dever  de  amparar  os  pobres  tí- 
midos ,  e  tranquillos  ,  a  quem  o  excesso  d© 
afílicção  nào  lie  capaz  de  suffocar  o  sentimen^ 
to  de  vergonha  ,  e  de  aviltamento  ,  insepará- 
veis de  seu  estado. 

Em  Munich  se  convida  ,  se  anima  todos 
os  que  precisarem  de  soccorros  ,  á  fazerem 
chegar  suas  petições  á  junta  do  estabeleci- 
mento ;  e  já  mais  se  lhes  recusarão  os  auxílios 
necessários.  Ninguém  duvidará,  que  se  forne- 
cerão estes  soccorros  com  toda  a  liberdade, 
sabendo,  que  as  esmolas  pecuniárias,  distribui^ 
das  em  Munich  no  decurso  de  cinco  annos  ^ 
montarão  a  mais  de  200:000  florins  ,  sem  fal- 
iar  de  sustento ,  e  de  vestidos. 

Mas  estas  esmolas  não  erão  ,  nem  os  uni* 
cos  soccorros  ,  nem  os  mais  interessantes  , 
que  se  lhes  minis  travão.  Ajuntavão-se  precei- 
tos ás  exhortaçôes ,  para  lhes  inspirar  o  gosto 
da  actividade,  e  da  industria;  e,  conforme  tou 
das  as  appareneias,  o  fruto  de  seus  trabalhos 
lhes  era  verdadeiramente  mais  vantajoso  ,  que 
as  esmolas  recebidas.  Forneeião-se  obras  á  to-' 
dos  ,  os  que  se  achavão  em  estado  de  ganhar 
alguma  cousa  ;  tomavào-se  ao  mesmo  tempo 
medidas  para  os  excitar  ao  trabalho.  Fixando 
as  esmolas  pecuniárias ,  que  todas  as  semanas 
se  Iheâ  dava  em  dias  determinados  ,.  indaga- 
yão-se  meios,  para  que  o  pobre,  que  se  apre- 
semava  ;   pudesse  semanariameme  ter  alguaa 
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lucros  pelo  seu  trab<nlho,  e  assim  suprisse  al- 
gumas das  necessidades  da  vida  ,  ou  aquillo  que 
o  estabelecimento  iiào  fornecia.  Esta  precau- 
ção não  basta.ria  para  excitar  os  preguiçosos 
ao  trabalho  ,  pois  que  com  o  soccorro  dá  pe- 
quena esmola  ,  qi^e  :ie  lhes  dava  ,  achariáo 
meios  de  viver  sem  trabalhar  ,  já  roubando  , 
já  por  meio  d'outras  íVaudes  ;  assim  a  esmola 
os  leria  arraigados  na  sua  ociosidade.  Huma 
disposição  das  mais  simples  prevenio  este  in- 
conveniente ,  sem-pre  temivel  nos  estabeleci- 
mentos desta  natureza,  e  que  constautemeu« 
te  arrasíra  consequências  as  mais  graves. 

lodo  o  indigente  comprehendido  nas  es- 
molas pecuniárias  recebia,  no  principio  de  ca- 
da  anno  ,  huma  folha  de  papel  estreita  ,  e 
comprida  ,  onde  estaváo  impressas  ,  sobre  duas 
ou  mais  coiumnas  as  semanas  do  anno  ,  ou 
ainda  os  mezes  ,  e  os  dias  do  mez,  que  da- 
vào  principio  ás  semanas.  Lia-se  além  disso  o 
nome  do  pobre  ,  e  o  numero  ,  debaixo  do 
qual,  na  hsta  geral  ,  se  apontava  a  quantida- 
de da  esmola,  que  elle  semanariamente  rece- 
bia ,  como  também  o  lucro  semanário  ,  que 
seu  trabalho  podia  grangear-lhe.  Esta  lista, 
que  cada  pobre  era  obrigado  a  exhibir ,  quan- 
do se  apresentava  ,  para  receber  a  esmola  da 
semana  ,  servia  para  reconhecer  ,  se  elle  ti- 
nha,  ou  nào  preenchido  as  condições,  debai- 
xo das  quaes   se  lhe  dava  a  esmola,  isto  he, 
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se  elle  era  laborioso,  e  se  tinlia  gnnlio,  e  re- 
cebido a  somma,  que  se  iiavia  JLilgado  poder 
graiivgear  por  semana.  Eis-aqui  como  sobre  es- 
te ultimo  artigo  se  deve  entender  isto.  O  li  o 
pobre  trabalhasse  no  locai  do  estabelecimen- 
to ,  ou  em  sua  casa  ,  se  no  fun  da  semana  en- 
tregava as  obras  ,  que  era  capaz  de  fazer  ,  pu- 
nha se  o  8ello  da  casa  do  trabalho  sobre  a  co- 
lumna  hebdomadaria  da  sua  folha  ,  o  que  lhe 
serve  de  certidão.  Se  enfermidades ,  ou  outras 
causas  o  tem  impedido  de  trabalhar  ,  em  lu- 
gar do  sello  ,  a  mesma  columna  deve  ser  as- 
signada  pelo  commissario  do  destiicto  ,  ao  qual 
o  pobre  pertence.  Se  a  folha  não  estiver  nem 
seliada  ,  nem  assignada  pelo  commissario  do 
destricto ,  não  se  dá  então  a  esmole. 

He  fácil  de  prever  ,  que  esta  disposição 
opporia  hum  dique  poderoso  á  preguiça .  Na  o 
contentes  porém  de  prevenir  a  pTeguiçai  ,  e 
punir  a  ociosidade  ,  nos  esforçamos  niais  que 
tudo  a  animar  ,  por  meio  de  recompensas  ,  e 
distinções  honrosas,  as  provas  extraordinárias 
de  trabalhos,  e  applicaçào.  Os  pobres  ,  que  ga- 
nhavâo  mais  ,  do  que  erào  obrigados  á  dar  se- 
manariamente  ,  recebião  ou  liuma  recompen- 
sa pecuniária,  ou  algum  vestido.  Além  disso j 
com  especialidade,  participavào  mais  depres- 
sa das  distribuições  pecuniárias ,  que  publica- 
mente se  fazião  duas  vezes  no  anno  ,  para  fa- 
cilitar aos  pobres  o  pagamento  de  seu  alugneL 
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Ultimamente  ,  estes  soccorros  extraordinários 
já  mais  serviào  de  pretexto  para  diminuir  a  es- 
mola semanária  destes  pobres;  pelo  contrario 
era  liuma  razào  mais  forte  para  augmentalla. 

Por  toda  a  parte  existem,  e  principalmente 
nas  grandes  cidades ,  innumeraveis  pessoas  de 
diyersas  profissões  ,    que ,  ganhando  pelo   seu 
trabalho  apenas  o  necessário,  e  muito  delica- 
das, para  se  sujeitarem  a  vergonha  de  serem 
pesadas  ao  público  ,  ficâo  expostas  áafflicçào, 
e  merecem   por  conseguinte   a  compaixão  ,    e 
os  soccorros  das  almas  benéficas.    Custaria    á 
íigurar-se  huma   situação  mais    digna  de  pie- 
dade, do  que  a  de  hum  individuo  ,  nascido  de- 
baixo dos  auspicios  mais  favoráveis,   reduzido 
porém  a  indigência  por  inf^ehcidades ,  que  el- 
le  nào  tem  attrahido  ,    e  condemnado    a  lutar 
no  resto  de  seus  dias ,  com  a  miséria  ,    a  ver- 
gonha ,  e  a  desesperação.   Nada  se  deve  des- 
presar ,  para  consolar  huma  afflicção ,  que  se 
apresenta  debaixo  desta  forma  interessante ,  e 
respeitável,  he  preciso  porém  usar  ao  mesmo 
tempo  das  maiores  cautelas  ,    e   da  maior  cir- 
cunspecção para  soccorrer  esta  espécie  de  po- 
bres ,  que  o  infortúnio  tem  tornado  coléricos, 
e  desconfiados ,  e  cuja  honra  he  muito  grande 
para  nvão    se  sentirem  humilhados   ao  acceitar 
hum  beneficio ,  que  não  poderião  ter  esperan-: 
ças  de  recompensar. 

O  estabelecimento    da   casa  de   traballjo 
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de  Munich  ,  forneceo  meios  de  prccurar  soe- 
COITOS  assas  efficazes  á  muitas  famílias  indi- 
gentes ,  e  á  innumeraveis  pobres  abatidos , 
que,  sem  isto,  parece  que  soffrtríão  huma  ne- 
cessidade absoluta. 

.  Hum  numero  considerável  de  indivíduos 
de  hum  nascimento  distíncto,  sobre  tudo  viu- 
vas ,  e  donzellas  ,  pouco  favorecidas  da  for- 
tuna ,  mandavào  muitas  vezes  buscar  secreta- 
mente á  esta  casa  os  materiaes  brutos  ,  taes  co- 
^  mo  linho,  e  là  ,  os  quaes  remettiao  ao  depois 
de  fiados  ;  outras  pediào  panno  de  linho  ,  pa- 
ra fazer  ss  camisas  dos  soldados  ,  ele.  Em  re- 
compensa recebiáo  ,  as  mais  das  vezes  ,  por 
meio  de  huma  serva  empregada  nisto  ,  o  salá- 
rio de  seu  trabalho  em  dinheiro  ,  pelo  preço 
da  manufactura.  Muitos  soldados  do  Eleitor 
de  Baviera ,  servem-se  de  camisas  feitas  se- 
cretamente por  mãos  ,  cuja  delicadeza  apenas 
deixava  lugar  ao  público  para  suspeitar  ,  que 
ellas  se  occupavào  de  hum  trabalho  tào  gros- 
seiro. 

O  mesmo  acontecia  a  respeito  do  susten- 
to; muitas  pessoas  de  Munich  j  acostumadas  á 
melhores  regalos  ,  se  alimentào  ,  sem  que  se 
saiba  ,  da  sopa  destinada  para  os  pobres  ,  e  a 
qual  se  distribuo  gratuitamente  na  cozinha  pú- 
blica da  casa  do  trabalho.  Outras,  que  neces- 
sitào  de  iguaes  soccorros^  espero  que  com  o 
T.  I,  o 
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tempo  abjurem  seu  orgulho^  e  se  aproveitem 
das  mesmas  vantagens. 

Hama    só   cousa   falta   para    perfeição   do 
estabelecimento  de  Municb.    A  casa  do  traba- 
Ibo  he  muito  distante  do  centro  da  cidade  ,   e 
muitos  pobres  morào  tao  longe  ,    que  perdem 
iraraenso  tempo  para  chegarem  á  ella.  He  ver- 
dade/que  fica  situada  quasi  no  centro  do  dis« 
tricto ,    que  encerra  mais  pobres  ;   muitos  po- 
rém nào  tirão  toda  a  vantagem  ,  que  aliás  el- 
la  lhes    offereceria  ,    se    estivesse    mais    visi- 
nlia  de  suas  habitações.  O  único  meio  de  re- 
mediar este  inconveniente,    seria  estabelecer 
em  diversos  bairros  cozinhas  públicas ,  organi- 
sadas  segundo  este  plano  ,    e  annexas    á  eíias 
se  construirião  duas  ou  três  salas    de  trabalho 
para  os  pobres.  Estes  receberião  na  casa  prin- 
cipal as  matérias  brutas,   as  quaes  lhes  forne- 
ceriào  as  pessoas  encarregadas  da  superinten- 
dência destas  cozinhas.  As  mesmas  pessoas  se- 
rião  igualmente  encarregadas  da  inspecção  das 
salas    do  trabalho  ,    debaixo    da  direcção    dos 
chefes  do  estabelecimento.    Este  projecto  se- 
rá executado,  logo  que  se  acharem  casas  con- 
venientes ,  e  forem  conseguintemente  dispos- 
tas. 

Nas  grandes  cidades  ,  seria  preciso  que 
cada  parochia  tivesse  sua  cozinha  pública  ,  e 
salas  de  trabalho  ^   taes  como  acabo    de  iiidi- 


#   107  # 

car.  Seria  incrível  o  quanto  esta  disposiçrio 
contribuiria  para  felicidade  ,  e  satisfação  dos 
pobres  ,  e  conservação  dos  bons  costuiues» 
Com  pequena  despesa  ,  se  construiria  o  salas 
de  trabalho  ,  nào  só  commodas  ,  mas  ainda 
elegantes  ,  conservando  o  aceio  ,  e  a  salubri- 
dade ,  e  aquecendo-as  ,  quando  fosse  necessa- 
TÍo.  Senào  se  desgostassem  os  pobres ,  já  tratan- 
do-os  com  aspereza  ,  já  forçando-os  a  frequen- 
tarem estas  casas  ,  elles  concorreriào  a  apro- 
veitarem-se  das  vantagens  ,  que  se  lhes  offe- 
recião  ,  e  a  tranquilidade ,  que  elles  gozassem 
nestes  asylos  ,  diminuiria  insensivelmente  suas 
angustias,  moderaria  suas  desconfianças,  e  os 
tornaria  felizes  ,  reconhecidos  ,  e  dóceis. 

Seria  talvez  impossivel  ,  procurar-Ihes  ao 
principio  outras  habitações  ,  que  nào  fossem 
suas  miseráveis  choupanas  ;  mas  sua  assistên- 
cia nestas  tristes  moradas  ,  pouco  influiria  so- 
bre sua  saúde  ,  pois  que  passariào  todo  o  dia 
nas  salas  do  trabalho  ,  desde  a  madrugada  até 
depois  de  anoitecer,  e  só  á  noite  se  recolhe- 
riào  aos  seus  domicílios.  Se  algum  d' entre  el- 
les adoecesse,  poder-se-hia  fíizello  transportar 
á  hum  hospital,  ou  antes  se  prepararia  ao  lado 
das  salas  do  trabalho  hum  lugar  conveniente, 
tanto  para  os  enfermos,  como  para  os  velhos  ^ 
e  doentes.  Se  poderiào  também  fixar  as  horas, 
em.  que  os  meninos  ,   todos  os  dias  aprendes- 

O    2 


mi: 


íí',-1 


'3  108  .t^ 

sem  a  escrever,   e  a  contar,  já  no  refeitório, 
já  em  outro  qualquer  lugar ,  próprio  para  este 

iiill. 

Os  primeiros  gastos   de  Iium    estabeleci- 
mento deste  género  em  cada  parocliia  nào  se- 
lulo  multo  consideráveis  ,   e    sua  utilidade  re- 
snrciria  bem  depressa    com  usura  estes  avan- 
ços.   As  cozinhas  públicas  alimentariào  os  po- 
bres  pela    a  metade  menos  ,    do  que    lhes  im- 
porta ,  vivendo  á  sua  custa  ;    e  o  producta  de 
seu  trabalho    executado   em  huma  casa  públi- 
ca ,   e  debaixo  das  vistas  de  inspectores  ,   mon- 
taria a  mais,  do  que  se  trabalhassem  em  suas 
casas.    Demais  ,    reinaria  entre  elles  o  espiri- 
to   de  emulação  ,    e  correriào    seus  dias    mais 
agradáveis.    Ficariào  isentos   da  grave  despesa 
da  lenha  necessária ,    tanto  para  aquecer  suas^ 
eamaras,  como  para  preparar  seus  alimentos, 
e  pois  que  só  passavào  no  seu  domicilio  pou- 
cos instantes  do  dia ,    bastava-lhes  hum  lugar 
para  se  deitarem  ,    o  que  diminuiria  conside- 
ravelmente  o  valor    do  seu   aluguel.     He  evi- 
dente ,    que  toda    esta   economia    concorreria 
efíicacissimamente  a  diminuir  as  despesas  pú- 
bli€as,    que  tem  por  objecto  sustentar    os  po- 
bres ;    e  estou  persuadido ,  que  estas  despesas 
se  reduziriào  quasi  a  nada ,  se  se  adoptassem 
as    verdadeiras    medidas  ,    e   se   as  seguissem 
cam  aattençàoj  e  perseverança  JiecessariaSo 
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A  respeito  da  habitação  dos  pobres,  pen- 
so que  em  geral ,  principalmente  nas  grandes 
cidades  ,  lie  preciso  dar-lhes  huraa  plena  li- 
berdade de  se  alojarem  ,  onde  bem  lhes  pare- 
cer ;  assim  será  melhor  ,  do  que  se  os  ajun- 
tassem ,  como  prisioneiros  ,  em  depósitos  ,  e  em 
hospicios.  Julgo  aliás ,  que  isto  não  estabelece 
huma  differença  considerável  nas  despesas  ; 
talvez  se  alojem  com  menos  commodidades  , 
mas  este  inconveniente  será  amplamente  re- 
compensado pelos  encantos  da  liberdade. 

Em  Munich  qnasi  todos  os  pobres  procu- 
râo  pessoalmente  suas  habitações ,  e  duas  ve- 
zes por  anno  se  lhes  distribuo  hum  soccorro 
pecuniário,  para  pagamento  de  seus  alugueis. 
Muitos  dos  que  são  sós ,  nào  tem  morada  cer- 
ta ;  vào  dormir  ás  casas  públicas  ,  onde  por 
hum  creutzer  por  noite,  se  lhes  ministra  hum 
leito  em  humas  aguasfurtadas.  Ha  ainda  esta- 
lagens ,  onde  se  lhes  dá  hum  pequeno  gabi- 
nete com  hum  leito  so.ffrivel,  por  dous  soldos 
cada  noite. 

EncQntrào-se  igualmente  entre  estes  po- 
bres muitos  individuos  enfermos  ,  impossibili- 
tados de  se  alojarem  nas  estalagens  ,  ou  desti- 
tuidos  de  família ,  ou  parentes  próximos ,  cpie 
cuidem  nelies.  Acaba  de  forni ar-se  em  Mu- 
nich hum  estabelecimento  particular  para  es- 
ta ciasse  de  indivíduos.    Os  que  na  cidade  ti* 
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nhao  amigos,  ou  conhecidos,  em  cujas  casas 
pudessem  recollier-se  ,  permittia-se-lhes  isto  j 
os  que  não  tinliào  habitação,  dava-se-lhes  á  es- 
colha, ou  metterem-se  pensionados  em  huma, 
família ,  ou  lecolherem-se  para  a  casa  recen- 
temente preparada  ,    e  disposta  para  este  fim 

Esta  casa  he  agradavehiiente  situada  so- 
bre huma  pequena  colhna  ,  ás  margens  do 
Iser  ;  elia  domina  o  rio  ,  toda  a  cidade ,  e  o 
yaíle ,  por  onde  esta  se  estende".  A  casa  bem 
Gonstruida,  e  provida  de  hum  espaçoso  jardim, 
abrange  dezasete  camarás,  assas  grandes  para 
accommodar  perto  de  oitenta  pessoas.  Os  ha-, 
bitantes  desta  casa  sào  alimentados  d'huma 
inesma  cozinha.  A  cultura  do  jardim  lhes  ser- 
virá  de  recreio ,  e  seus  productos  lhes  perten- 
ceráô.  Se  lhes  daráó  trabalhos  proporcionados 
ásuas  forças,  e  disporão  de  seus  salários,  co- 
mo bem  quizerem.  Aos  enfermos  se  annexa- 
ráô  companheiros  do  mesmo  aposento  ,  que 
estiyerem  menos  enfermos  ,  para  cuidarem 
delles.    O  sustento  ,    bem   como   os  vestidos  , 


( 1  )  A  Junta  ,  ou  Tribunal  dos  pobres  fez  a  acqui- 
siçâo  desta  casa  com  huma  somma  de  dinheiro,  que 
lhe  foi  legada.  O  numero  dos  legados  recebidos  ,  he  já 
considerável  ,  e  se  augmenta  todos  os  dias  ;  prova  in- 
contestável, de  que  o  estabelecimento  tem  obtido  a  a-, 
pr ovação  do  publico. 
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lhes  seráô  distribuídos  gratuitamente  ;  os  que 
se  acharem  absoiutamente  incapazes  de  ga- 
nhar alguma  cousa  pelo  seu  trabalho  ,  recebe- 
ikô  semana  riamente  hum  a  pequena  somma  de 
dinheiro ,  para  comprar  tabaco ,  e  outros  arti- 
gos de  baixo  luxo  ,  aos  quaes  se  houverem 
liabituado. 

Desejaria,  que  esta  habitação  fosse  mais 
propinqua  á  casa  do  trabalho  ;  ainda  que  sua 
distancia  não  e:Jíceda  a  oitocentos  pés  ,  não 
deixa  com  tudo  de  ser  muito  considerável.  Se 
fosse  possivel  reunilla  á  casa  principal ,  e  de- 
baixo do  mesmo  tecto  ,  os  pobres ,  que  a  ha- 
bitão  ,  podião  receber  seu  sustento  da  cozi- 
nha pública  ,  e  os  superintendentes  da  casa 
dos  pobres  poderiáo  igualmente  estender  á  es- 
ta sua  inspecção.  Assim  o  estabelecimento 
dos  pobres  seria  ainda  mais  interessante  aos 
olhos  das  pessoas  ,  que  actualmente  o  visitão. 
Isto  he  mais  importante,  do  que  se  presume, 
convencendo-se  principalmente ,  quanto  a  ap- 
provação  do  público  facilita  as  emprezas  diííi- 
ceis. 

Nada  he  mais  digno  da  attenção  dos  fon- 
ccionarios  públicos  ,  quaesquer  que  ellessejão  ^ 
do  que  os  meios  de  combinar  os  prazeres  ra- 
cionáveis dos  homens  ,  com  as  medidas  de  uti- 
lidade geraL 


iíl'1 


#     112    ^ 


tlí 


-      G  A  P  I  T  U  L  O     IX. 

Meios  empregados  para  se  estender  sohre 
as  outras  partes  da  Bauiera  ,  a  influencia 
do  estabelecimento  de  humanidade  de  Mu~ 
nich.  Progressos,  gue  muitos  melhoramen- 
tos introduzidos  em  Muiiich  ,  tem  feito  em 
outros  paizes. 
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xl^Inda  que  o  estabelecimento  ,  que  acabo 
de  descrever  ,  só  fosse  destinado  para  a  cida- 
de de  Municli  ,  e  seus  subúrbios  ,  derão-se 
com  tudo  providencias ,  para  estender  sua  in- 
fluencia sobre  o  resto  do  paiz.  A  tentativa 
feita  na  capital,  para  abolir  a  mendicidade,  e 
procurar  occupaçôes  para  os  pobres  ,  exceden- 
do bem  depressa  todas  as  esperanças  ,  annun- 
jciárão-se  seus  successos  nos  papeis  públicos  , 
e  convidará  o -se  ao  mesmo  tempo  outras  cida- 
des a  seguirem  o  exemplo  da  capital.  Não  só 
publicou-se  huma  relação  exacta  das  medidas 
empregadas  nesta  empresa  importante  ,  mas 
ainda  os  administradores  do  estabelecimento 
deMunichofferecérrio  á  todos,  que  quizessem 
formar  casas  semelhantes,  todos  os  dados  que 
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3esejassem.  Todos  os  estrangeiros  ,  como  os 
habitantes  ,  com  facilidade  obtiverào  gratui- 
tamente huma  copia  das  listas,  das  certidões^ 
e  das  taboas  ,  das  quaes  se  usa-vão  no  estabe- 
lecimento ,  e  já  mais  se  duvidou  acompanhai*^ 
las  das  notas  necessárias  sobre  as  differentes 
partes  da  sua  administração. 

A  todas  as  horas  do  dia  era  permittido  tí- 
fiitar  a  casa  do  trabalho.  Havião  pessoas  en- 
carregadas especialmente  de  acompanhar  os 
estrangeiros,  e  mostrar-lhes  o  interior  do  es- 
tabelecimento ,  e  os  mesmos  methodos  secre~ 
tos  das  manufacturas.  A  todos  que  querião , 
davão-se  exemplares  das  listas ,  boletins ,  etc. 
e  outros  papeis  impressos  ,  dos  quaes  diaria- 
mente se  usava  na  administração  ,  com  o  mo- 
do ,  com  que  se  servião  delles  ,  e  indicando- 
se  outras  medidas  ,  que  tinhão  por  objecto 
prevenir  as  fraudes  nos  diversos  ramos  deste 
iVasto  estabelecimento. 

Como  a  Baviera  possue  poucas  manufa- 
cturas de  alguma  importância,  a  classe  pobre 
dos  habitantes  he  commummcnte  pouco  ada- 
ptada aos  trabalhos  ,  que  podem  servir  para 
occupar  os  indigentes.  Esta  única  circunstan-: 
cia  formava  já  hum  grande  obstáculo  á  gene- 
ralisação  das  providencias  empregadas  em  Mu- 
nich  ,  para  chegar  á  este  íim.  Eis-aqui  como 
§^e remediou.  Todas  as  cidades,  ou  povoações  ^ 
T.  I.  P 
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que  quizerao  formar  em  seu  seio  iguaes  esta= 
belecimentos  ,  forão  obrigadas  a  enviar  á  casa 
de  trabalho  de  Munich  pessoas  intelligentes , 
as  quaes  gratuitamente  erâo  instruidas  em  íiar, 
íecer,  e  costurar,  até  chegarem  ao  estado  de 
ensinarem  ao  depois  aos  pobres  do  seu  destrir 
cto.  A  casa  de  trabalho  de  Munich  empenhou- 
se  a  fornecer  mestres  peritos  á  aquellas  povoa- 
ções, que  os  pedissem. 

Outro  obstáculo  ,  apparentemente  consi-í 
deravel,  mas  fácil  de  vencer,  era  o  embara- 
ço ,  em  que  se  achavão  muitas  pequenas  po-: 
voaçôes,  de  saber  como  adquiririão  as  mate-* 
rias  primeiras ;  e  passarião  ao  depois  vantajo-i 
sãmente  a  totalidade  ,  ou  ainda  hum  a  par^ 
te  de  seus  objectos  manufacturados.  Por  ex- 
emplo a  la  ,  que  tivessem  fiado  os  pobres  de 
huma  pequena  cidade ,  ou  de  huma  aldèa ,  dis-; 
tante  de  huma  manufactura  de  estofos  ,  cor- 
ria risco  de  demorar-se  longo  tempo  no  arma-; 
zem.  antes  de  poder  ser  lucrosamente  vendi-í 
da.  Para  vencer  esta  difflculdade  ,  encarre-í 
gou-se  á  casa  de  trabalho  de  Munich  ,  de  for-' 
necer  ás  matérias  brutas  ás  povoações  ,  que 
requeressem  ;  e  de  receber  ao  dapois  estas 
matérias  já  operadas  pelo  mesmo  preyo,  pelo 
qual  se  pagavão  em  Munich.  Por  estes,  e  ou* 
tros  semelhantes  meios  ,  poz-se  em  activida-j 
de  a  industria  dos  pobres  de  todo  o  paiz,  nào 
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se  despresando  iiada ,  que  pudesse  excitar  os 
habitantes  das  diversas  povoações  a  favorecer 
esta  útil  empresa.  Os  papeis  públicos  faziào 
huma  menção  honrosa  das  povoações  ,  que  ti- 
nirão sido  as  primeiras  em  imitar  á  capital;,  e 
se  decretavão  elogios  ,  e  recompensas  aos  in- 
dividuos  ,  que  se  distinguião  pelo  seu  zelo,  e 
actividade. 

Mr.  Leclmer  ,  digno  Pastor  de  liumà  das 
Igrejas  deMunich,  que  voluntariamente  tinha 
feito  a  apologia  das  providencias  tomadas  em 
favor  dos  pobres  ,  e  as  tinha  com  a  maior  e- 
nergia  reeommendado  nos  seus  sermões  ,  foi 
chamado  ao  gabinete  do  Eleitor  ,  que  agrade- 
ceo  seu  zelo.  Este  acto  de  justiça,  que  os  jor- 
naes  promptamente  annunciarào  ,  foi  princi- 
pahuente  causa  ,  de  que  todo  o  clero  puzes- 
5e  todos  os  seus  esforços  em  apoiar  o  estabe- 
lecimento. 

Antes  de  concluir  esta  memoria,  convém 
expor  os  progressos  ,  que  tem  resultado  em 
outros  paizes  dos  melhoramentos  introduzidos 
em  Munich.  Na  minha  derradeira  viagem  á 
Itália,  para  o  restabelecimento  da  minha  sauH 
de  ,  travei  amizade  em  Verona  com  os  dire-3 
ctores  dos  vastos,  e  magnifícos  hospitae,s,  co-í 
jihecidos  pelos  nomes  de  la  Pietà ,  e  la  Mi- 
sericórdia, dos   quaes  o  primeiro  contém  tre-^ 

aemos  e  cincgeuta  pobres  ^  e  o  segundo  qui- 


nlientos.  Repetidas  vezes  tive  occasiaa  de  en^ 
treter-me  .com  elles  sobre  o  objecto  destes  esi 
£abelecimento3 ,  e  sobre  as  medidas  ,  que  em 
Baviera  se  tinhào  tomado.  Tomei  ao  mesmo 
tempo  a  liberdade  de  llies  propor  alguns  me- 
lhoramentos ,  principalmente  relativos  ao  sus^; 
tento  dos  pobres ,  e  á  economia  da  lenha  nas 
cozinhas.  A  lenha,  sendo  o  único  combustivel 
usado  neste  paiz,  he  muito  rara  ,  muito  cara, 
e  forma  hum  artigo  considerável  da  despesa 
destes  estabelecimentos. 

A  muitos  séculos  ,  que  em  quasi  toda  a 
Itaha  se  quçixào  da  raridade,  e  carestia  da  le- 
nha; o  que  tem  tornado  necessária  humagrait, 
de  economia  no  seu  uso,  e  originado  algumas 
invenções  infelices  para  entreter  o  calor.  Com 
tudo  hum  exame  profundo  sobre  as  cozinhas 
destes  dous  hospitaes ,  e  a  comparação  da  le- 
nha, que  se  empregava,  e  dos  alimentos  qu@ 
se  cozião,  me  persuadio  ,  que  se  podião  pou- 
par sete  oitavas  partes  (  1  ).  Participei  aos  di^ 
rectores  o  resultado  de  minhas  observações  , 
e  meoffereci  para  regular  estas  cozinhas  áimi^ 
tacão  das  da  casa  de  trabalho  de  Munich.  A^ 
ceitárào-se  minhas  propostas,    e  forâo  recons-^ 


(1)  Visitando  a  famosa  cozinha  do  ^^rande  liospital  d© 
Florença ,  ainda  achei  mais  coiísideravel  o  consuiimi» 
abusivd  de  lenlia, 
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truidas  as  cozinhas  debaixo  de  minLa  imme- 
diata  inspecção.  O  successo  excedeo  mirtlias 
esperanças.  A  cozinha  do  hospício  de  Ia  Pie- 
tà  he  a  mais  perfeita  ,  que  já  mais  foi  cons- 
truida  debaixo  de  minha  direcção  ,  e  a  recom- 
mendo  como  hum  modelo.  No  meu  tratado 
sobre  O  empine go  do  calor,  proponho-me  a  dar 
<a  descripçào  ,  acompanhada  de  pianos  ,  com 
hum  cálculo  de  aproximação. 

Em  quanto  me  occupava  na  construcçao 
desta  cozinha  ,  tive  occasiào  de  meditar  rela- 
tivamente ao  vestido  dos  pobres  ;  reconheci  ^ 
que  se  podia  poupar  muito  sobre  este  anigo. 
Propuz  aos  directores  ,  fornecessem  aos  seus 
pobres  vestidos  completos ,  fabricados  na  casa 
de  trabalho  de  Munich.  Quando  voltei  á  esta 
ultima  cidade  ,  lhes  enviei  doze  de  diversas 
grandezas  ,  como  amostras  ,  e  ajuntei  huma 
conta  a  respeito  do  preço  ,  pelo  qual  eu  llies 
podia  fornecer,  postos  em  Verona. 

O  êxito  desta  pequena  negociação  foi  das 
mais  satisfatórias;  abrio  hum  canal  considerá- 
vel ao  commercio  da  Baviera  ,  além  da  feli:^ 
impulsão  ,  que  deo  á  industria  dos  pobres.  As 
amostras  enviadas  á  Verona  obtiverào  a  apro- 
vação dos  directores  dos  hospícios.  E  como  „ 
pagas  as  despesas  do  transporte  ,  estes  vesti- 
dos erào  vinte  por  cento  menos  ,  que  aqoel- 
les    de  que  antecedentemente    se  serviào  ,    a 
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casa  de  trabalho  de  Municli  enviou  para  Ve- 
rona receitas  consideráveis.  No  fim  de  Setem- 
bro passado ,  algum  tempo  antes  que  eu  par- 
tisse de  Municli  para  voltar  a  Inglaterra ,  tive 
o  prazer  de  ver  ení^irdar  setecentos  vestidos 
completos  para  os  pobres  de  Verona ,  os  quaes 
logo  depois  chegarão  ao  lugar  do  seu  destino. 
Espero  ver  em  poucos  annos  os  pobres  de  Ba- 
viera grangearem  huma  subsistência  honesta 
por  meio  deste  ramo  de  industria. 
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Erros. 
preceber 
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